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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE 
ADMINISTRACIÓN 

DKi 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Por renuncia del Sr. D Joeé Rublo, des
de 1? de octubre próximo se hará cargo de 
la agencia del DIARIO DB LA MARINA en 
Guane al Sr. D . Ricardo Pérez, con quien 
se entenderán los aoñores suscritores á este 
periódico en dicha localidad. 

Habana, 18 de septiembre de 1888.—El 
Admlolstraior, Victoriano Otero 

TlSLlS^KAMAb PUK KJb VJLULSL 

H J S i m C I O PARTICULAR 

B í A R I O 
DBf> 

D » L A M A R I N A i 

f B A N C I A 

ALBMANIA. 

g P . , oro oa-
á S d p r . 

T S L . E O R A M A S D B A N O C H B . 
Berlín, 24 de septiembre, á ios ) 

1 déla noche, s 
L a o p i n i ó n de l F x í n o i p e de B i a -

m a r c k a c e r c a de lo p u b l i c a d o d e l 
D i a r i o de l E m p e r a d o r F e d e r i c o , e s 
que t o l o lo que h a v í s t e l a l u z re -
s u l t a a p ó c r i f o . 

L a Gaceta de Colonia, a l o c u p a r s e 
del m i s m o asunto , d ice que no e s 
exacto lo p u b l i c a d o . 

P e r s o n a s b i e n i n f o r m a d a s o r e e n 
que d i c h a p u b l i c a c i ó n h a s ido h á 
bi lmente p r e p a r a d a y que s e h a he
cho l a e l e c c i ó n de c i e r t o s a s u n t o s 
c o n o p i n i o n e s y j u i c i o s que no s o n 
v e r d a d e r o s . 

L a Gaceta de l a A l e m a n i a del Nor
te, a l j u z g a r d i c h a s p u b l i c a c i o n e s 
y l a s i d e a s de l o s p e r s o n a j e s q u e 
e n e l l a s s e e m i t e n , d i ce que cont ie 
n e n t a n g r a n d e s e q u i v o c a c i o n e s 
c r o n o l ó g i c a s y t a l e s e r r o r e s de he
c h o s , que desde luego d e b e n poner
s e e n d u l a y a s e g u r a r que n a d a de 
e l lo prooede de l difunto E m p e r a 
dor. 

T H L S Q H I A M A . 8 D B a o x . 

Nueva York, septiembre 25, d Jas i 
8 de la mañana, s 

A y e r o c u r r i e r o n e n J a c k s o n v i l l e 
1 1 3 n u e v o s c a s o s de f iebre a m a r i 

H a , f a l l e c i e n d o c i n c o de l o s a t a c a 
dos . 

U n c a s o de l a m i s m a e p i d e m i a y 
u n m u e r t o h u b o e n F e r n a n d i n a . 

E n l a s p o b l a c i o n e s de l M i s s i s s i 
p l , A l á b a m e y par te S u r d e l E s t a d o 
de T e n n e s e e r e i n a g r a n p á n i c o , h a 
b l é n d o s e e s t a b l e c i d o u n a r i g u r o s a 
c u a r e n t e n a . S e h a s u s p e n d i d o e l 
t r á f i c o por f e r r o c a r r i l de u n a s po 
b l a c i o n e s á o tras , y e l c o m e r c i o s e 
e n c u e n t r a p a r a l i z a d o . 

Paria, 25 de septiembre, á las t 

I N G L A T E R R A | 

J pafiol, 

{ 5 á 5j pg P.. oro M-
pafiol, á 60 dir. 

^ S T A D O S - O S I D O B . . . . . » ! Í 0 ^ f 8 d i ; . W O 

OB80DKNTO MBUGAN- ( 8 á 10 pganval oro 7 
T I L . , » . . . > HdUtM 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
JJEUOABBS. 

Blanco, tronea de Deroiney 
Rillloux, bajo á reerular..,. 

Idem, Ídem, Ídem, Idem, bue
no 6. superior 

Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

Idem bueno & superior, nú
mero 10 á 11, Ídem.. 

Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem. . . . . . 

Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem «uperior, n? 17 á 18 id.. 
Idem floret* n? 1» & SO I d . . . . 

M e r c a d o esfesra&lere. 
CBKTBIFÜOAa DB GUAKAJPO. 

Folarisadón 94 & 96.—Saoos. de 71 á 8 reales oro 
arroba.—Booofer «ID ooeraciontM. 

AZUOAB DB HIBIn 
Polarlaación 87 á 89.—De 5 & E¡ reales oro arroba, 

ugún envase y número. 
AZUOAB HABOABADO, 

8in resistencia. 
OOHOBSTRASO. 

Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DK CAMBIOS.—D. Victoriano Bacces. 
D B FRUTOS.—D. José Manuel de Molina, 7 don 

José M? Zayas. 
Es copia.—Habana, 25 do septiembre de 1888.—Bl 

81» MnoPrnüldqutn Interino. JntA If í da tfontolván. 

NOTICIAS D E VALORES. 
O R O í khrlú A por 100 y 

DHL < cerrtíde 239% í 239^ 
OÜÑO ESPAÑOL. ( p0r 100^ 

8 7/ 40 ms. de la mañana 

S a e s p e r a que de u n m o m e n t o á 
otro t e r m i n e l a h u e l g a e n S a i n t 
B t i e n n e . 

Nueva York, 25 de septiembre, á l a s ) 
0 de la mañana, v 

TJn gru4)o de m e j i c a n o s , de l a c i u 
dad de R i o Q r a n d e , E s t a d o de T e 
x a s , s e h a apoderado de l a p o b l a 
c i ó n , p id iendo l a e n t r e g a de l a r e 
c a u d a c i ó n de l a A d u a n a . T7n of ic ia l 
q u e m a t ó á u n m e j i c a n o , d irec tor de 
u n p e r i ó d i c o , e n u n e n c u e n t r o per 
s o n a l , c o z t ó e l t e l é g r a f o que u n e l a 
p o b l a c i ó n c o n e l fuerte de R i n g o l l 
donde s e e n c u e n t r a e l G o b e r n a d o r 

D e s p u é s d o u n p e q u * £ e > o n e u e x i -
tro, e l o r d e n f u é r e s t a b l e c i d o . 

Berlín, 25 de septiembre, A l a s t 
0 y 10 ms da la mañana, i 

A l g u n o s p e r i ó d i c o s que r e c i b e n 
i n s p i r a c i o n e s d e l p r i n c i p e de B i s -
m a r e k r e c h a z a n l a a u t e n t i c i d a d d e l 
D i a r i o a t r ibu ido a l E m p e r a d o r F e 
der ico , y que p ú b l i o ó e l p r i m e r o e l 
Deutsche JRundschan, 

O t r o s p e r i ó d i c o s , por e l c o n t r a r i o , 
m a n t i e n e n l a a u t e n t i c i d a d de lo d i 
cho por e s e D i a r i o . 

Madrid, 25 de septiembre, á las 
9 y 15 ms de la mañana 

S I e x - m a r i s c a l B a z a i n e f u é ente 
r r a d o o n e l comontez io de S a n J u s 
to. A c o m p a ñ a r o n e l c a d á v e r s u s 
h i j o s y u n o s pocos a m i g o s , entre 
e l l o s e l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s . 

U n a s v e i n t e t a r j e t a s de p ó s a m e 
r e c i b i ó l a f a m i l i a . 

Nueva York, 25 de septiembre, á l a s i 
9 y 20 ms. de la mañana ) 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , l l e g ó e l 
C l t y o t C o l u m b í a . 

Nueva York 25 de septiembre, á las I 
10 y 20 ms. de la mañana. S 

S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i 
d a s de R i o G-rande, h a n ocurr ido 
n u e v a s l u c h a s e n l a s c a l l e s de l a 
p o b l a c i ó n , r e s u l t a n d o otro m e j i c a 
no m u e r t o . H a n s a l i d o t r o p a s p a r a 
a l l í c o n objeto de r e s t a b l e c e r o l or
den . 

Madrid, septiembre 25, á / 
la 1 dé la tarde. S 

D l c e s e que l a c o a l i c i ó n r e p u b l i c a 
n a e s p e r s o n a l e n t r e lo s s e ñ o r e s P í 
y M a r g a l l y R u i z Z o r r i l l a . 

P o r e l c a r á c t e r m i s t e r i o s o que r e 
v i s t e e s ta , s e h a n adoptado p r e c a u 
c i o n e s por ol G-obierno 

T S X . B C » M A M A » C O M B * t C l A X < B f t 
Nueva Y o r k , septiembre 24 d las 5% 

de l a Ux/rde, 
Onzas espaQolas, a $15«70* 
Centenes, á $4-85. 
Descuento papel comercial, ((0 div., 51^ n 

7^ por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 div. (banqaoros) 

a $4-81^ cts. 
Idem sobro Farls 00 d|v. (banqnoros) ft 5 

francos 20 H cts. 
Idem sobre Ilambnrgo, (JO d[r. (banqueros) 

Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 180}¿ ex-interés. 

Centrifugas n. 10, pol. 9G, a 0^. 
Centrífugas, costo y flete, a 4 IflO. 
Begularabucn refino, de 5 ^ a 6^. 
Azdcar de miel, de 4% a 5 5|1U. 
B T Inactividad en el mercado. 

Mieles, a 22. 
Manteca (WIIcox) en tercerolas, A 9.70. 
Harina patent Minnesota, $<i-ÜO. 

L ó n d r e s , septictnbre 24 , 
Azúcar de remolacha, A 14i0. 
Azúcar centrifuga, pol. 90, a 10|9. 
Idem regular refino, a I 4 i . 
Consolidados, a 97 18il0 ex-Interés. 
Cuatro por ciento español, 7 5 ^ ex-ln* 

terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 

100. 
r a r í s , septiembre 2 4 , 

Renta, 8 por 100, a 88 IT. 45 ota. ex-
dividendo. 

(Qmda prohibida la reproducción de lv< 
talegrumas que anteceden, con urreglc ai 
« n . i l de ii\ f<*f de Propiodad inteiectuai ¡ 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 2& de septiembre do 1888. 
O R O i Abrltf & 239% por 100 y 

DHL \ cierra de 289^ A 239% 
CUÑO ESPAÑOL. ) por 100 A las dos. 

COTIZACIONES 
OBL 

O O L S O I O D B C J O P H R D O R E S . 

BBPAÑAl. 
i i 6 iJ. oro «»-

pafiol, aeglin plaza, 
ib» y oantia«d. 

FONDOS P U B L I C O S . 
BllleteB Hlpotecarloa de la lila de 

Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento.... 

A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banoo del Comercio, Almacenen 

de Regla y Ferrocarril da la 
Bahía , 

Banco Agrícola 
Compafiia de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina. 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Narega-

olón del Sur 
Primera Compafiia de Vapores de 

la Bahía , . . „ 
Compafiia de Alinacenea de Ha

cendados 
Compafiia de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compafiia Espafiols de Alambra

do de Gas 
Compafiia Cubana de Alambrado 
de Oas 
Compafiia Espafiola de Alambrado 

de Gao de Matanzas 
Compafiia de Gas II la pan o-Ame

ricana Consolidada 
nompafiía de Caminos da Hierro 

de la Habana 
Compafiia de Caminos de Hierro 

de Matansas á Sabanilla.. 
Compafiia de Cominos de Hierro 

da Cárdenas y Júcaro. . . 
Cornpafita de Cacainos de Hierro 

de Cienfaegofi & Ylllaclara 
Compafiia da Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande 
Compafiia de Caminos de Hierro 

de Caibarién á Sauoti-Spíritas. 
CompaBia del Ferrocarril del Oeste 
Compafiia del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobra 
Ferrocarril do Cuba 
Refinería de Cárdenos. . . . . . . . 
Ingenio "Control Redención" 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua dol Carmelo y V>d»«>o 
Compafiia de Hielo...,u 
Fortocarril «o Gaaníánamo... 

O B L I G A C I O N E S . 
Dol Crédito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba.. . . , 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in 

terós anual 
Id. d» los Almacenes de Sta. Ca

talina con el 6 p § interés anual 
Bonos de la Compafiia de Gas 

Hnpano-Amprioana Consolida, 
d» 

"i i ' i 'V 
á 1061 

"'Vo' 
7 i 8 

18} á I3i D 

82 & 78 D 

?8 

»Si 

81 

i 20 D 

90 

51 

29} 

45 & 40 

6* 

D 

57* 

541 i 54 

i D á par 

101 & m P 

10} á 91 D 

3J 4 5 P 

l i ( 
8VJ í 85 
12i á 11 

TUUim». 25 «I- •eptlembr»* d*. 1 

DB OFICIO. 
NEOOCTADO D E INHCIl lPCIOS IVIAltlTlMA 

D E L A COWANDANCJIA U S N E R A L 
D E L APOSTADERO. 

fitíflCtWB ANUNCIO. 
Dispuesto por el Kx rao. Sr. Comandante General 

del Apoítodero qao omptenen Jos rxímenes de Ma
quinistas n»VAl. s, quo previne e' Reglamento de los 
mismos, en 11 (.'omandancia de I i g .Dierjs del Arse-
t al, el día IV del mos ealrante, so anuncia, á fiada 
que los individuos do esta clase que dsséon set eia-
minados, preoeuten á S E . sus insttxnclas debidamen
te documentadas, untes del día ̂ 0 del corriente, qua 
es ol Altimo nn qtle serán admitidas 

Hnbana, 25 de septiembre de IMS.—Luis G Oar-
bnnell 3_26 

COMAIfDANCIA í>E MARINA Y CAPITANIA 
D E L P U E R T O DE SAGU A L A GRANDE. 

Baliándoae vacante por defunción del propietario 
una p'axa de PrActibo da número del Puano de Isa
bela d» S*gua, y dispuesto por el Exorno. Sr. Coman
danta Genera' del Apostaiero so saque á oposición 
con arreglo á la* hases 4? á la 10* de la B. O. de 11 
de marzo de 188'), so base púHico para que los qua 
doiéa ocuparla acudan á esta Comandancia con ins
tancia documentada, en el término de un mes, á con
tar desde la fecho, para sofrir el examen, que se verl-
ti iará al complir dicho plazo. 

ARTICULOS QOB SE CITAN. 
4? Bl Ingreso para cubrir plaza reglamentaria de 

práclico de puerto será por oposición. 
5? L a oposición á que «e refiero el artíonlo ante

rior, se ha da ver floar precisamente en las Capital las 
da Pu r<o donde ocntran las vacantes, í̂ ua deberán 
anunciarse con un mes da anticipación en ol Boletín 
Oficial da la respectiva proviocia, y á fin de cada tri-
mescre para los Titulares. 

G? Podráu solicitar del Capitán del Puerto el exa
men para Prácticos, los Piloto», Patronos é indiví iuos 
demir ins rlptos, cu>a edad ee bal'a comprendida 
entre les Su y 95 afios, debiendo acompafiar á su ins
tancia los sigalontes documentos: 

a E l Mlulo prdfesional ó la cédula de inscripción. 
b. Certificado de aptitud física pora desempeñar 

el cargo que soUcita, expedido por el Médico de Ma
rina de la Comandancia donde lo haya, ó en su de
fecto, ñor el que designe ol Capitán del Puerto. 

o. C'>pia legalizada do su partida de bautismo. 
d. Certificado de buena conducta, expodido por la 

autoridad local. 
7*' E l Tribunal para Juzgar la idoneidad de los 

opositores, se componlrii del Capitán del Puerto, 
Presidente, y como Vooile», el Práctico Mayor, y en 
su defecto ol más ant gro, uno de los de número, dos 
Capitanes de reconocida práctica en la localidad, y en 
su defecto dos Patrones y nn Ayudanta de la Capita
nía del Pne'to, que actuará como Secretario oon voz 
y vo:o; á falta do Ayudante ejercerá como Secretario 
ano do los Capitanes. 

8? Las materia» t obro que versarán las oposicio
nes, serán las siguientes: 

o Sobre toda clase de maniobras, tanto en buques 
do vela como en los de vapor. 

b. Sobre instracciones de las luces da los baques y 
de los uartioalares del Puerto y sus condiciones. 

0. Sobro conocimientos do los bajos, mareas, bo
yas, balizas, enfllacUnes, corrientes y fondeaderos de 
la localidad y de lac costas inmediatas, fuera do pun
tas y bijoa en la extensión que so considero necesaria 
en una y otra dirección. 

d. Sobre los tiempos, vientos reinantes y medios 
cou que deben amarrarte los buques en cada caw. 

o Conooimientos de las Arases francesas é inglesas 
de más uso en la entrada y salida de los baques, to
madas de las "Guías del Piloto," en distintos idio
mas. 

Los patrones é inscriptos, será condición iditponsa-
ble que sepan leer, escribir y las cuatro reglas do la 
aritmética; pero se les exceptuará de estas condicio
nes y del i-cnoclmieato de las frases francesas é ingle
sas, caso de no presentarse ninguno que la* roana. 

9? E l Presidente, en viita del resaltado de las 
oposiciones, formulará la correspondiente propuesta 
unipersonal, con arreglo á la mayor suma de conoci
mientos que de las expresadas materiis hayan acredi
tado 7os opositores. 

En igualdad de circuotanclas, serán pnferidoa los 
Pilotos á los Pat ones, y éatos á los individuos de 
marmeii i que hajr.u seivido en la Armada 

109 L i s propuestas se elevarán á los Capitanes 
Generales de los Departamentos ó Comandantes Ge
nerales de los Aportaderos, piura su aprobación y ex
pedición del corrospondiente nombramiento. 

T.os denifioados do Prácticos titularos loa expedirá 
al Coirandante de Marina de cada localidad, en vista 
del exas en practicado. 

L a peisoua favorecida con el nombramiento da 
Práctico de número no podrá, sin embargo, ejercer 
libremente »u cargo huta despnéa de haberlo practi
cado durante dos meses, en compsfiia de cualquier 
otro Práctico de número de la localidad. 

Isabela de Saga», 18 de eeptiombro do 1888.—Pe
dro Guarro, 3 22 

NEGOCIADO D E INSCRIPCION MARITIMA 
DE LiA COMANDANCIA G E N E R A L 

D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 

Según participa al Excmo. Sr. Comandante Gene
ral de Mariua del Apostadero el Capitán del Puerto 
do Caibarién, lo Junta del mismo ha acordado qua 
hasta el dio último del preser t» mes se enolenda en el 
lugar <)U3 ocup^ la fsrula del Cayo Francéi un farol 
d"! les llnmadon DE TOPE; y >iae desde dicho «Ma no 
hasu lú-t i Iguuj. ea 1 ^ expr- suda farola, por no contar 
la J i i V. i :•<) rwnreo» pam cae cervicio. 

Lo ii 11 per disposición de S. E . se publica para no-
Mo'a d u • ?.v .¿ai t i , 

Babana IV de septiembre do 1888.—El Jefe del Ne
gociado as lneoripoión Marítima, Zruis 6 . Carbonell. 

COMANDANCIA G E N E R A L DB MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA, 

Secretaría. 
A N U N C I O . 

Resuelta por la Exorna, Junta Económica del A -
po.tadero en sesión de syar sacar á subasta las ebras 
que son necesarias ejecutar en la casa Comandancia 
dol Arsenal b «jo el tipo de $2,451-39 oro y demás 
condiciones del pliego quo queda expuesto en osia 
Secrotaif i todos los díao hábiles de once á dos do la 
tarde, 3e anuncia al público qua dicho acto tendrá 
lugar el día 1? de octubre entrante á la una y media 
de la tarde en que estará constituida la mencionada 
corporación para atender las proposic'ones que se 
presenten; en concepto de que la condición 2)? qua 
se refiere al píoz • para terminar las obras, se enten
derá que son dos meses laborables, empezándose á 
contar desde el día en que se firmo la es nritura. 

Habana, "0 dé septiembre do 1888.—José Manuel 
Oarlés. C n. 14F9 4-22 

COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 

Secretaría. 
Acordado por la Excua JnntA Eccnómica del A -

postodero en sesión do ayer sacar á remate público las 
obrás de reparación que necesita la lancha "Caridad", 
bajo el tipo d i 3,906- <)) oro pagaderos en dos plazos 
y á tenor da las condiciones del pliego que queda ex
puesto en esta Seoreti ií todos los dí is hábiles de 11 

2 de la tarde; se hace saber al púbUoo que dicho ac
to tendrá lugar «1 día 1? de octubre entrante á las dos 
de la tarde ante la mencionada corporación que esta 
rá constituida al ofegriá, eñ ¿onoejito io que la oláu-
BCla 23? de las facoltivas queda molificada en el sen
tido de que el plazo para su terminación será de dos y 
medio meses laborables, empozándose á contar dasia 
la fecha en que se firma la escritura 

Hxbana, 20 de septiembra de 1888,—Jb«¿ Manuel 
Oarlés. C n , 1460 4-22 

COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA 
D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 

Stcretarf*. 
Biü rebultado la tercera subasta celebrada ayer para 

tratar de adjudicar la contrata dol suministro da me
dicinas y sus envases y sanguijuelas qua puedan ne
cesitarte en este Apostadero y Escuadra durante dos 
afios, acordó la Exorna. J unta Económica en sesión 
dol mismo día repetirla bajo las mismas oondicloaes 
que la anterior, es decir, con un aumento de quince 
por ciento en los tipos de los di ven os artículos que lo 
constituyen v demfts cláusulas del pliego que como 
siempre) queda expuesto en Secreta ía todos los dias 
hábiles de once á dos di la tarde. L a nueva subasto 
tendrá lugar ante la t xpreeada corporación el d ia l? 
de octubre próximo á la una de la tardo. 

Habana, 20 do soptUmbra da 1838.—Jb«¿ Manuel 
Oarlés. Cn 1461 4 22 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 

Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

F.L recluta disponible del Batallón Depósito do San
tander, Manuel Fernández y GcnzSlez, vecino de esta 
ciudad, y cuyo domicilio hoy so ignora, se servirá pre
sentarse en la Secretaría de esto Gobierno Militar, en 
día hábil, de once á doce de la mañana, con objeto de 
entregarle un documento de su pertenencia. 

Habana, 2t de septiembra de 1888.—El Comandan
te Secretario, Mañano Martí 3-26 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 

Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

Habiendo causado baja en ol Batallón Bomberos 
Municipales de esta oindad los soldados de la primera 
compafiia del miamo, D. Camilo González Valentín y 
D. Alfredo Maury y Parolo, y no hubié idosel is po
dido recoger las credenciales que tienen en su poder, 
por ignorarse sus domi' illos, con el fin deque no pue
dan hacír nao de un carácter que han perdido, no 
hace público por el presente anuncio que las expresa
das credenoiaUs hah quedado nulas y sin ningún 
valor. 

llábana, 20 de septiembre de 1888 — E l Comandan 
to Secretario, Mariano Martí. 3-23 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

En 16 de diciembre del afio próximo pasado so au
torizó librt ta de rebajado por este Gjbierno, á favor 
del soldado del Batallón Cazadores da Isabel I I , Bo
que Gaillén Ortiz. para que pudiera tr .bajar en el in-

Senio "Ptfialver," en fíiiira de Melena, jarisdiooión 
e San A» tonio de los Baños de esta provincia; y por 

haber sufrido extravío, con esta fecha se la ha expe
dido otra por duplicodo. 

Lo que se hace público por esto anuncio par gene
ral cenacimiento, y ya que la primera do dichas fibro-
tis queda nula y de ningúu valor, de cuya «ircunatan-
c'a se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
d entes. 

Habana, 20 de septiembre de 1888—El Comandan
te Secretario, Mariano Martí. 8-22 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Vacante los cargos de Vocales asociados de la Jun

ta Municipa! de este Térm'uo para que resaltaron 
electos I). José Miguel Nufii) Rteergers D. Alberto 
f!happi, D, Manuel Rodríguez Snírez y D. Angel G. 
Cebailos, por oausa legil adtnüída dal primero, in
compatibilidad del Befando v falta de residencia en 
ti Término de los restantes, Exorno. Ajnntamientc, 
en seaióa ordinaria de 17 del actual, ha acordado que 
se celebre nuevo sorteo para búbrirla», y señalada 
para quo tenga efecto dicho cto la sesiór pública or
dinaria, que deberá celebrarse el mirtos pióxlmo, 25 
del actaal, se anuncia por esta midió de orden del 
Exorno. Sr. Alcalde Municipal y en cumplimiento de 
lo dispuesto por la Ley vigewte. 

Habana, 20 de septiembre do 188?.—El Secretario, 
Affuttín Gunxardo. 3-22 

RECAUDACION JUD1CIAI 
de los productos embargados al 

fixemo. A}tii)tamienl6. 
Se hace pre o >to á los Sres, contribuyen 

•ee al MUDÍC1;.1O por el concepto do plumas 
ríe agua se sirvan pasar á satisfacer las <1ol 
Eño corrietto ea esta oficina, calle de Mer
caderes n 4 de 11 á 4 de la tarde. 

Habana, 27 de agesto de 1888.—El Re
caudador Judicial, Francisco de Guaira. 

11*86 15-19 8 

Oomandanctt milUa^ de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, capitán do 
infantería de Marina y Fiscal en comisión da esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pre
gó a, cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía por el tér
mino de 15 días, á las personas que tengan noticias 
ó sospechen quiéaos fueran los autores del robo del 
guadaño fólio 951, que prestaba sus servicios en los 
Almaceaes de Hacendados do la Habana, y cuyo ha
cho se verificó en la noche del SO del pasado. 

Habana, 18 de septiembre de 1888.—£1 Fiscal, Ma
nuel González 8-20 

Sbre. 26 Alicia: Liverpool y eeoalaa. 
2« City of Alasandria: Voraoms y oséala* 
26 Niceto: Liverpool y escalas. 
27 aiaahattsn: Sueva YOÍT. 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
29 Panamá: Nueva York. 
SO Fort William: Glasgow. 

Obre. 1? Saratoga: Nueva York. 
2 Antonio López: Voracruz y escalas. 
2 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
3 Santiago: Voraoruc y escalas. 
S Clinton: Nueva-Orleans y escalas 
3 Murciano: Liverpool y escalas. 
4 City of Colombia: Nueva York. 
5 Wanual*: 8t. Thorass y «BOSÍJIK. 

10 Hugo: Liverpool y escalas. 
15 Ramón da Herrera: Santhómas y escalas. 

Sbre. 26 Cítj of Atlanta: Nueva York. 
29 City of Alaxandría: Nueva-York. 
29 M. L . Vlllaverds: Fuerto-Rloo y ecc&iKs, 

Obre. 2 Baratoga: Veracrus y escalas. 
1 Manhattan: Nueva-York, 
4 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
6 Santiago: New-York, 

10 Manuela: Puerto-Rico y oséalas. 

m m m 
Lancha cañoi or» Oaridcd.—Comhión Fiscal.—DON 

SALVADOR GOMES A OUADO, alférez de navio do 
la Armada y Fiscal nombrado de orden superior 
para instruir simarla al marinero da segunda 
asignado á la máalca de la Ks u'idra. Jocó E m i -
que Sánchaz Raíz, p <r el deliU) de primeia de
serción. 

Por este mi primar pr< gón, cito, llamo y emplazo 

fiara que en el término de treinta días, á contar desde 
a primera publicación de este edicto, se presenta á 

dar sus descargos en esta Kisca ía, el expresado ma
rinero José Enrique Sánobtz Ruiz; en la inteligencia 
quí de no verificarlo so le seguirá la c msa y se juzga
rá en rebeldía. 

A b"rdo, Araenal de la llábana, 21 de septiembre 
de 1888 —Bl Escribano.—i'or su mandato, Juan P a 
ro ft i) — E i Fiscal, Salvador Gómea Aguado. 

3 23 
Ayudantía de Marina de Regla,—DON JOBS CON-

TRKBAS T UIRAL, alférez de navio de la Arma
da, y Fiscal AyuJante del distrito de Ri gla. 

Por ol presente edicto hago saber: Qie habiendo 
outd ido sin efecto por falta de lioitadores el remate 
del balandro "Amado Antonio" y demás efectos que 
constan en ol ÍDVOLtirio en el catado en que se hallen, 
y tusados últimamente en la cantidad do seiscientos 
cuarenta y seis pesos cuarenta y cinco centavos oro, 
en el expediente de salvamento del mismo, he dis
puesto nuevo remate que tendrá efecto en esta Oflci 
na, San JJ(6 número iren, el ¡Mi Teinte y nueve del 
corriente á las doce de su mafiaaa, haciendo el rebxjo 
del quince por ólento de dicln tasación, y advirtiéa-
dose que ho se admitirán proposiciones que no cubran 
sus dos tercioc, deducido el tanto por ciento, y que di
chos efactos se encuentran depositados en el Rincón 
del Guanabo, di ndo pueden verse. Y para conoci
miento de los que pueda Interesar, libro la presente 
en Regla, á as de septiembre de 1%i%.—José Oon-
treras. S-VB 

iíeaí .dmno/.—Comiaión Fiscal—D. JUAN LEÓN 
MUÑOZ, alférez de Infantería de Marina de la 
Brigada de Depósito de este Apostadero, y Fiscal 
nombrado por el Sr. Mayor General del mismo, 
en la sumaria que instruyo contra el marinero de 
ssgunda clase del Depósito eventual do la Escua
dra, Anacióte Marcelino González, por ol delito 
de primera deserción. 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
expresado marinero, para que en el término do treinta 
días, á contar desde la fecha da la publicación da este 
anuncio, se presente en esta Fiscalía, sita en ol men
cionado Arsenal, á dar sus descargar: y de no verifi
carlo será juzgado en rebeldía. 

Habana, 20 de septiembre de 1888.—El Alférez Fis
cal, Juan León Muño*. 3-23 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 

Puerto de la iTaftana.—Comisión Fiscal,—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capitán do 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi primera y única carta de edicto y pre
gón, y término de qu'nce día*, cito, llamo y emplazo 
á ios individuos siguientes, que en octubre próximo 
pasado peetenecían á la dotación dd vipor Asturia
no, para que to presenten en esta Comisión Fiscal, 
sHa en la Capitauia del Puerto, para un acto de jus
ticia: 

Mayordomo D. Juan Cruz Bilbao. 
Contramaestre D. Francisco Pazos. 
Camarero D. Nicolás Azolls. 
Marinero D. Antonio García García. 

1>. Dionisio López París. 
D Eugenio Uñarte Besamis. 

Habana, 20 de septiembre de 1888.—El Fiscal, Jf a-
nuel Gontálest. 8-20 
Ayudantía de marina del Mariel y Capitanía de 

Puerto. 
Habiendo hallado el patrón dol vivero Joven R a 

fael en la mañana del 7 del actual, entre Bañes y 
Guajaibón, un bote abandonado con loa utensilios que 
á continuación se relacionan, so cita por esta medio y 
término do treinta días, á los que se consideren dueños 
de dicho bote y utensilios, para que se presenten en 
esta Ayudantía á deducir su derecho; en el b'en en
tendido que de no preseutaree en dicho término, se 
procederá con arreglo al urt. 208 de la Instrucción. 

Mariel, 10 de septiembre de 1888.—Antonio Oar-
balleyra. 

RELACION QUE SE CITA. 
Un bote de maderas del Norte y del país, de 3 me

tros do eslora, 1'12 de manga y 0'40 de puntal, do popa 
cuadrada, pintado do color verde por dentro, acre por 
fuera con un cintón t znl. y sin fólio 

Dos remos viejos y empalmados de 1 metro 50 cen
tímetros de largo. 

Das cordelei con anzuelos para pescar. 
Un pantalón encarnado da lana. 
Un curricán con una piedra para dar fondo. 
U • plato do 1< z i y un barrllito para sgna. 
UUA botella con a^arüieiito. 
Una lata oon engrudo 
y :u¡a ifiam con pMUaoa »alooobfi4of, 

81 18PBBÁU 
Sbre. 26 Argonauta: (an Batabanó) &b Caba, ESafisa-

niilo, Santa Oras, Júcaroc, Túnas, T r i 
nidad y Cionfuagoc. 

Obre. 6 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevi-
vitaa. 

- 15 Ramón da Herrera: de Cuba, B&racos y 
Nuevitas. 

Sbre. 23 Manuellta y María: para Nuevitas, Puerto-
Padre, Gibara, Mayarí, Baracoa, Guantá-
namo V Santiago da Cuba. 

. . 89 M L , villaverde para, Naevltas, Gibara j 
Santiago da Cuba. 

. . 80 Argonauta: (de Battbanó) para Cianfuaios, 
Trinidad, Túnas, Júoaro, Santa Crus Man-
asnillo y Cuba. 

Obra. 10 Manuela; para Nuevitas, Gibar», Baraoos, 
Guantánamo y Cuba, 

CLARA: de la Habana para Cárdenas, Sagua y Cai
barién, los viernes, regrosando los miércoles. 

ABELA: de la Habana los sábados para S&gua y 
Caibarién, regresando los miércoles. 

TRITÓN: de la Habana para Babia Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 

ALAVA: de la Habana los mlércclos para Cárdenas, 
Sagua y Caibarién, regresando ios lunes. 

GANIGUANIOO. Para los Arroyos, L a Fe y Gua
diana, los días 15 y último de cada mas y regresando 
os díaa 24 y 9. 

TO1BBTO I s A E A B A K A . 
ENTRADAS. 

Día 24: 
Da Pazsagoula, en 10 días, gol, amor. L . A, Edwards 

cap. Potorson, trlp 6, toas. ICO: con madera, á 
Santa María. 

Día 25: 
Da Nueva-Orleans y escalas, en 4 días, vap. ameri

cano Hntchinson, cap. Baker, trip. 33, toneladas 
909. con carga general, á Lawton y Hnos. 

S A L I D A S . 
Día 25: 

Para Veraoruz y escalas, vap. am. City of Washing
ton, cap. Reynolds. 
San ander, vapor-correo esp. Cataluña, captán 
Jaun gufzar. 

M o v i m i e n t o de p a s A j o r o » . 
E N T R A R O N . 

De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
americano Hutehinton: 

Sroi. D. Juan M Z González—JostAua Ruiz— 
Banito Vi<lal—Francisco Veitia y tí nifus—Serafín 
tíeuer— Ignacio Pinta—John H. Gregori—Ramón 
Negiia—Federico Ccroct 

C A L I E R O N . 
Para SANTANDER; en el vabar-correo cop. Ca

taluña: 
Sres. D. Ildefonso Mojica—M gaol Verano—Juan 

Alvarez—Juan F . Antoría—Antonio Lóptz—Vicente 
Bástelo—Francl co K vae—M»nutl G-nzihz—Anto
nio Villariiovo—Mtnuela Bernedo—Jja1- B. Galardi 

Justo Lípaz Rodiíguez—A. Cabrera—F Fernández 
—B J Salí»—J De gido González - Joié M. Delgado 
—Manuel A. Gonzüez—Maximino Longoria—Fer
nando Menendez—Rogi ho M. Calvo—Antonio Ro
dríguez—J.aóF. Fern4ndfz—Domingo Blanco— 
Beatriz ArenciIda—Victoria CorraUs é hijo—Ale
jandro Ccrdier—Jo«é Jiménez—Baldomcro Et"..i-
b.no--- Antonio Rbdríguez—-Blvesire fuentes— 
Sebaatián Monzón v 4 hijos—Gaspar Tapia y 1 her
mana—Joan A Grandr.i—Petrona Fe|onovlch y 2 
h jos—Fu g;noio da la Vega—Hipólito Fernández-
Juan O/ne—José Baguer—José Muñiz—Mariano Vi-
voro—Rafael Ue Marurí—Francisco de Amézaga— 
C audio G Sa ;i z— ¿cmá», 2 confinados—41 indivi
duos del ejército—% do tr ínsito. 

S n t r a d a a d o e a b o t & j o . 
Día 26: 

De Cárdena», gol, Anita, pat Joy: con 500 sacos y 600 
harri'e» ezúoar rtfico. 
Baj»p, gol. AoRelita, pat, L'oret: con 33 tercios 
tabaco; 10 anobas cera; 1,C03 piés madera y efec
tos. 

S a l i d a s de cabotaje. 
Día 25: 

No hubo. 

Btiqt iea con r e g i s t r e abierta . 
Para Santa Cruz de la» Palmas y Gran Canaria, barca 

eap. Mari », cap. Cotillas, por A. Serpa. 
Santander, Cád'z, Barcelona y Genova, vapor-
c-rroo esp. Cataluña, cap, Jauroguízar, por M. 
Calvo y (.'omp, 

iSaqLaea « m e s e h a n d e s p a c h a d o 
Para Nueva-York, vap. esp. México, cop. Carmena, 

por M. Calvo y Comp.: oon C,*í00 sacos ai dcar; 
511 tercios tabaco; 125,500 tabacos y efectos. 
Nueva Orleans, bea esp. Encarnación, capitán 
Moraga;, por Ja .é y ('omp: en lastro. 

B n q n e s que h a n ab ier to r e g i s t r o 
hoy. 

P.ra Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutohin-
son, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
Santa Cruz de T¿nerife y Las IM ñas, bergantín 
esp Matanzus, cap. Maten, por A. Serpa. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotto, ca
pitán Haulon, por Lswlon y Hnos. 

——Coruña, Burdeos y Havre, vap franc. Ville de 
Brest, cap. Advisse, por Mont' Ron y Comp. 
Nueva-York, van. amer. City of Atlanta, capi
tán Hauson, por Hidalgo y Comp. 

Extracte de l a c a r g a de b u q n o a 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 5.600 
Tabaco toroios . . . . . . . . . . . . . . 541 
Tabacos torcidos.... 125.600 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 4 
de s e p t i e m b r e . 

Azácar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 6.0C0 
Tabaco tercios . . . . . . . . . .0 . . . 1.918 
Tabacos torcidos 126.500 
Picadura kilos 18 

L1WJA DJ¿ V I V E R K S . 
Ventas qjectuadas en 25 de septiembre 

2G0 barrilitos uvas frescas $1 uno. 
500 id. aceitunas mantanilla... 5i rs. uno. 
300 cajas pasas..... 22 rs. caja. 

7 id. i latas morcillas Asturias.. 13 rs. lata 
2OC0 id. higos Lepes Bdo. 
200 id. latas pasta tomates. Activa. 18 rs. dna, 
150 id. id. id. id. . . . . . . . 17 rs. dna. 
200 id. bacalao noruego.... Rdo. 
?00 i de pipas vino Alolla, R Bosch. $47 pipa. 
200 i de id. id. Navarro, id. . . $51 pipa. 
100 i id. id. id. Alolla, Balaguor. $50 pipa. 
200 sacos café corriente $17J qtl. 
70 id. id $17íqtl. 

1000 id. arroz semilla 7i rs. ar. 
300 id. harina Flor de Castilla Rdo. 
200 id. id Villacantid Rdo 
500 id. id. 8. G. Ruiz $111 uno. 
500 garrafones ginebra L a Llave (6 uno. 
15 tercerolas jamones Wetsfalia.... $21 qtl. 

100 tercerolas manteca Chicharrón... $161 qtl. 
IDO id. id. Ibérica $15 qtl. 
100 id. id. Violeta. . . . . . $14í qtl, 
50 id. id. Imperial $15} qtl. 
50 quesos Puerto-Príncipe. Tió $12 qtl. 

Para Canarias. 
Saldrán tan pronto-dan patentes limpias: 
Bergantín español 

M O R B Y , 
Capitán D, DOMINGO CABBEBA. 

Bergantín espafiol 
M A T A N Z A S , 

Capitán D. BARTOLOMÉ MATHEU, 

Barca española 
MARIA D E L A S N I E V E S , 

Oftpitóa D. MIGUEL GUIILI/ÍS. 

Barca espafio'a 
V E R D A D , 

Capitán D. MIGUEL SOSVILLA. 
Admiten carga á flete y pasteros, á precios mode

rados, informando á bordo sus respectivos capitanes, 
y en la calle de San Ignacio núm? 84, su consignatario 

ANTONIO S E R P A . 
C n . 1333 2o ISbre. 

P A K A C A N A R I A S . 
Saldrá á principios del próximo octubre la velera 

barca española FAMA Difi CANARIAS, al mando 
de su capitán D. Miguel González Sarmiento. 

Admito carga y paaajoros, los que disfrutarán dol 
excelente trato que tiene tan acreditado su capitán, ol 
cual Informará á bordo, 6 en Obrapía n. 11. sus con
signatarios, M A R T I N E Z , M E N D E Z Y C * 

11586 20-12Sb 

Aviso al Comercio 
C O M P A M GENERAL TRASATLASTICA 

Vapores Correos F/anceses. 
Desde el primero de octubre ha decidido 

eata Compañía establecer dos Bervlcios al 
mee, efectuando laa sal idas en la forma 
siguiente: 

Para Vf iRACKUZ 
l í o s 5 y 2 1 d e c a d a m e s 

Para CORUÑA, B O R D E A U X y el H A 
V R E , 

L o s p r i m e r o s d e c a d a m e s 
Para S A N T A N D E R y ST . NAZ A I R E , 

L o s 16 d e c a d a m e s 
Admlteü carga para todas partes del mun

do á tlpcs muy reducidos y con trasbordos 
muy rápidos. 

Los eeñoíes pasajetos recibirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
módicos. 

Informarán de m á s pormenores. Amar
gura 5.—Biidat, Mont'rosyC* 

C 1464 d y a 21 St 

Compañía General Trasatlftntioa de 
vapores-correos franceses. 

Para Veraoruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 do ootubra el 

vapor 

l i A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N O U V E L L O N . 

Admito carga á flete y pasajeros. 
Sa advierte á los señores importadores quo las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa
gan iguales derechos que importadas por pabellón es
pañol. Tarifas muy reducidas oon conocimientos dirao-
tos do todas las ciudades Importantes do Francia. 

Los señores empleados y militares obtendrán vont*-
jas en viajar por esta línea. 

De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T . MONT'ROS y Cp. 

rJ250 10d-26 10a-25 

GUANO LEGITIMO D E L P E E 
U N I C A I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 

P a r t i c i p a m o s á los v e g u e r o s y c o n s u m i d o r e s d e este abono 
o u e d u r a n t e e l m e s de s e t i e m b r e l l e g a r á n & e s te p u e r t o loa b u 
q u e s N a n t e s y P o r t l a n d L l o y d s CON 00 ARE NT A MIL SA003 DB 
GUANO. 

N o p u e d e p o r t a n t o e s c a s e a r e l g u a n o este a ñ o , c o u lo q u e 
se t r a n q u i l i z a r á n los q u e t o d a v í a n o lo h u b i e s e n a d q u i r i d o . 

C O N I L L Y 0^ 
MERCADERES 35, HABAIÍA. 

Cn 1335 26-28 

COMPASIA GENERAL TRASATLANTICA 
ores Correos Franceses. Vap( 

C 0 R Ü Ñ A - -
B0RDEAUX 
H A V R E . . . . 

ESPAÑA* 
J FRANCIA 

Saldrá para dichos paertos directamente 
eobre el dia 1? de octubre el vaper-correo 
francés 

V I L I E DE BREST 
c a p i t á n A D V I S S E . 

Admite carga para la COrnña, Bordeaux, 
Havre, Paria y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Ameterdam, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Europa, 
aeí como para Rio Jaceiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 

Admite pasajeros para la Coruña y Fran
cia á precios módicos. 

L a carga te admite el 29, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer
to ^—De más pormenores informarán sus 
consignatarios, Amargura número 5.—Bri-
dat, Mont/ros y 

C1465 10a-21 10d-22 
V A F O K K S - C O K K E O S 

BE LA ( M A S I A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 

J J N E A D E Ñ É W - Y O K K 
• a c o m b i n a c i ó n c o n l o s r i c L l e a & B n -

ropa , V o r a c r u s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se liarán * •«» rlajee mentnalea, saliendo Ion raporei 

deeetapneT'ay daldftNew-Yorklos día» l , l í j t i 
•1) cada mw. 

NOTA.—I5«t» Compañía tlcn-j «blorta ana pólbu 
flotante, MÍ para osU Imea como para todao lai demás, 
b^olaon»! ^«etlon asesorarse todos los efectos que 
?e enibarqnen MI sns rapores.—Habana, 17 de eep-
ttembre de 1888.—H. C A L V O r (JP — O F I C I O S 28. 

125 812-E1 

T & m m ( F l o r i d a 

SPiJíiaft SSos&ífttfciii» i * l n « 
ñ h ® r t Se?» I&OKU 

P A J S A T A M P A ( ? X . O S m > A 
OO» BSOALA JG* OAYO-HOSSO 

Loa kumxw j rápido» TAPÓOS» de «a»* IT** 

3%9itan M e H a y . 

M A S C O T T B . 
3 a p i t a n JCauiosi. 

Saidrán á la «na de la trudc. 
Sarán ION Tiajes en al 6?dez> ilgulenM. 

MA8COTTB. eap. Hanlon. Domingo Sbre. 
S5A8COTTB. cap. Hanlon. 
álASCOTTK. cap. Hanlon. 
MA8COTTB. oap. Hanlon 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
MASCOTTB. oap. Hanlon. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 

f A P O R E S - C O R B E O S 

D i LA C O M P A M TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 

« , . p ™ M . r V I L L A V E R D E , 
Capitán L O P E Z . 

Saldrá para Nueritas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagttea y Pnerto-Bioo, el 29 del corriente 
á las 5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 

' Recibe carga para Ponce, Mayagtte» y Puerto-Bioo 
íiaata el 27 inolusive. 

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bt̂ jo la cual pueden asegurarse toaos los efectos que se 
embaruuen en sus vapores.—Habana, 17 de setiem
bre de 1888.-M. C A L V O y CP. , Oficios 38, 
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B l v a p o r - c o r r e o 

H A B A N A , 
capitán C E B A D A . 

Saldrá para P B O G B E S O y V B B A O B U Z el 80 de 
setiembre, á las dos de la tarde llerando la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admite carga y paoajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

do pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula*. 
Becibe carga á bordo hasta el día 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O y CP. , Ofloioi 88. 
I 24 812 B l 

& Z N J Í A D B C O L O N . 
Combinada con las CompAfiÍMi del ferrocarril de 

Panamá y rapores de la costa Sur y Norto del Pacífico 
S A L I D A . L L E G A D A . 

Dé la Habana.. . . 
MI Sgo de Cuba.. 
M Cartagena..... 
. . Colon 
„ Pto. Limón. . . 

ALMACENES D i DEPOSITO DE IA HABANA. 
Relación de los seguros sobre edificios y mercancías en el presente aío 

D £ ¡ 1 8 8 8 . 

A L M A C E N E S D E I M P O R T A C I O N . 

S E G U J R O S S O B R E L O S E D I F I C I O S . 

dia 20 A Sgo. de Cuba... 
. . Cartagena. 
. . Colon • • • • • • • • • 
. . Pto. Limón. . . 
. . Colon • • • • • • • • 

dia 28 
26 

M 27 
. . 29 
» 80 

C o l o n . . . . . . . . . . . . dia 
Cartagena. M 
Sabanilla.. • «. 
Santa Marta . . . . . . 
Pto. Cabello M 
L a G u a y r a . . . . . . . .« 
Ponce 
Sfaysgflei . . . . . . . . . 
Pto. B i o o . . . . . . . . . . 
Vigo 
Corufia . . . . . . . . . . . . 
Santander........ . . 
HaTre..aa a. . aaaa aa 

RETORNO. 
Y llega á Carta-3 . 

4 gana.. día 
6 . . Sabanilla...aa. 
5 ¿m Han ta Marta.™ 
8 . . Pto. Cabello... 
9 . . L a Guayra...a 

11 . . Ponce. . . . . . 
13 . . MayagUes 
16 . . K i o o . . . . . 
39 . . VlgO.aaaa...a. 
80 Corufia 
2 . . Santander 
6 . . Havre 

. . Liverpool, . . . . 
N O T A . 

Los trasbordos de la carga procedente del Pacffloo, 
Colombia y Venesueía, i>»ra 1« Habana se efectuará 
•a Puerto- Elco al vapór-oorreo que prooede de la 
Península y al vapor M. h . Yü\a%trd*. 

% , « m - t » 

1.498.677 
2.918.069 
2.097.869 

7-OIS 
2.285 

113.788 
96K.823 

1.877.» 58 
719.623 
981.875 

1.472.200 
1.405.f4S 

130.158 

2,721.7?9 
667.239 

2.604.681 

Canlidad asegurada, 

fO.000 
60.000 
50.000 
50.000 
40.000 
40.000 
40.0 0 
25.000 
25.CO0 
25.000 
26.000 
25.000 
25.00.» 
80.00J 

$ 500.000 

SI diciembre de 188S. 

COMPAÑIA ASEGURADORA. 

Northern Assnranoe Company. 
Ths Boyal Ins Company. 
Phonix Pire Insurance de Londres. 
Norte Germánica 
Hamburgo B remesa. 
The London Provincial. 
L a Cnióu Comercial de Londres. 
L a Imperial. 
Tii J London Assurance. 
Guardian Asturanoe Company. 
Noiwloh Unión Pire Insurance. 
London & Lanoaahire. 
Citv of London Limited. 
E l Iris. 

S E G U R O S O B R E L A S M E R C A N C I A S . 

1.498.918 
2.097.958 

2.426 
1.793.201 
3.924.429 
1.105.619 
2.918.168 
1.498.918 

2RO.0OO 
15.000 
50.000 

36.000 
33.600 
40.00!) 
50.000 
62.S00 
50.000 
50.000 
11.000 

31 diciembre de 1883. 

$ 651.000 

1'.' enero de 1889. 

North Btitish & Meroantile. 
Soottish Unión &• National. 
Tbe Liverpool & London & Globo ínsuranoa 

Company. 
Northern Assurance Company. 
Phoonlx Assurance Company. 
Hamburgo B remesa. 
Noiwioh Unión Pire Insurance. 
San Pire C111 JO. 
London & Lancashire. 
Insurance lioyul Company. 
Noithorn Assnranoe.Company. 

Habana, agosto 30 de 1888.—El Conde de Casa Moró.—P. P.—NABOISO GBLATS. C1381 16-l?8t 

ALMACENES DE DEPOSITO DE IA HABANA. 
Relación de los seguros sobre edificios y mercancías cn el presente alto 

D S 1 8 8 8 . 

A L M A C E N E S D B E X P O R T A C I O N . 
S E G U R O S S O B R E L O S E D I F I C I O S . 

Miórcoíot 
Sábado 
Mióroolet 
Sábado 
Miércoles 
Sábado 

13 
15 
19 
22 
26 
29 

En Tampa hacen conexión con ol South Florldh 
Bailvtsí (ferrocarril da la Florida) cuyos trenes ejtán 
en combinación oon los de las otras empresas Amcri-
tíanas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
ÍAMPAAaAJSyOi tD. J A B C S O N V I L L X , «Alt 
AGÜSTIH. ÍÍAVANNAH, C H A B L K 8 T O N . W I J -
B I N G T O N , W A S H I N G T O N . 8AJ..V: 
P H I L A D B L P H I A N B W - T O B k . BOSTON, A T 
L A N T A , N U B V A OBLBANS. H U B I L A , SAN 
LU13, C H I C A G O , D E T R O I T 
y todu las oludadee Importantes do los Bstadot-Unl-
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á JacksonTllle y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores en oone-
vlón con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutschor Lloyd, S. 8. O?, Hambnrg-
Amerioan, Paket C?, Monaroh y State, desde Nueva-
York para ¿os principales puertos de Europa. 

Tambffin ha establecido la línea papeletas de pasa
je de Ida y vuelta á Nueva York por ? 80 oro ameri
cano, que serán facilitadas en la casa conslgnataria. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 

Es indispensable para la adquisición de passje la 
presentación de un certificado ae acllmat&ción expa-
dldo por el Dr. D. M. Burgess. Obippo 28. 

L a oorrespoedeneia se i eololrá onioaisaúts »a la 
»,dmlaÍ6ííBcfón General de Correo». 

De más pormenores impondrán cea cunttgnatartot, 
«eroaderes D6, L A W T O N HBBMANOS. 

J . D. Hashagri AzsnU do! n'tia %%\ Brna¿v«; 
«Cueva-York 

O o. 14M M-14 S 

MORGAN L l l . 
r a r a Rnera Orleans con escala ea 

tajo-Unos©. 
E l vapor-correo americano 

H Ü T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 

Saldrá de este puerto sobre el miércoles 26 de sep
tiembre á las 4 de la tarde. 

E L VAPOB 

C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 

Saldrá sobre el jueves 4 de octubre. 
Se admiten pasajero» y carga, además de los pun

to» arriba moaclonado», para San Francisco de Cali
fornia y te dsn bnletas de viaje dlreota» para Bong-
Koag, (CLlná.) 

De m¿s pormenorosjiníoiinaraa sui üo&»lf;uatartcs 
* s7q%derM 3?, " .WTfivi mtUMANOB. 

NEW-Y0RK & CUBA. 
Mail Steam Ship Oocepany 

H A B A N A T N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSO:! V A P O R E S D E E S T A COM

PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 

JBJB JVE W - Y O R K 
loa m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 

l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
MANHATTAN Septiembre 19 
C I T Y O F A L E X A N D B I A 6 
C I T Y O F COLUMBIA 8 
SANTIAGO 12 
C I T Y O F A T L A N T A IB 
C I T Y O F WASHINGTON 19 
MANHATTAN 22 
SABATOGA 26 
C I T Y O F COLUMBIA 29 

n J E L A H¿StS~lJ%\l 
l o s j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 de 

l a tarde. 
SANTIAGO Septiembre 1? 
C I T Y O F A T L A N T A 6 
C I T Y O F WASHINGTON 8 
SSANHATTAN . . 18 
S A B A T O G A . . . 15 
C I T Y O F C O L U M B I A . . 20 
NIAGABA 22 
üITY O F A T L A N T A . . . . . . . . . . Miércoles 26 
C I T Y O F A L B X A N D B I A . . 29 

Batos hermosos vapores tac bien conocidos poi la 
lapides v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co 
modidaces para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan abordo ezeoolentos oooineros ei-
pafioloa y franceses. 

L a carga sa recibe en ol muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admito carga para I n -

Saterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Boitsrdam, 
avre y Ambéres, oon conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá ún lo amonta ea la 

Administración General de Correos. 

Se dan boletas da viaje por los vapores de esta Unta 
para los principales puertos de Europa en combina-
oió con las principales líneas de Nueva-York. 

L i n e a entre N e w - T o r k y C i e n f a e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t iago de C u b a . 
Bl hermoso vapor de hierro 

De Stgo. 
de Cuba. 
Sábados. 

v'p" ALAVA» 
Capitán fTRBlTl VIÍA8COA 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana á las seis de 1» 

.. .rdo del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juevei y á Caibarién los viernes por la maflana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Cafeona los domingos. 
NOTA.—En combinación tíon ól forrocarrll de Jüa-

i i , se despachan conocimientos especiales para lo* 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 

4* dMpuOba i bord» « tofomariri O'Kellly 50. 
(Jn 184» 1-8 

Bmpresa de Vapores Espalolsi 
D E L A S 

iNTILLAB f TRASPORTE» MILITARE!* 
DB 

SOBRINOS DB H E R R E R A 

V A P O R 

Manuelita y María, 
capitán O. José Maria Vaca. 
Bste espIéa<Udo vapor saldrá de este paerto el día 

¿tó da septiembre á la» B de la tarde, para los da 
N u e v i t a s , 

P u e r t o - P a d r e , 
QUbarftt 

B a r a c o a . 

C u b a . 
0ON8IGNATABIO8. 

5f ue vitas.—8r. D. Vicente Bodrigne». 
Paerto-Padra.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Bodrlguei. 
Mayar!.—Sres. Grau y Sobrino. 
CaraooR.—Sres. Monís y Cí 
Ghiantánwao.—Sras. J.fluanc r Cp. 
Cuba.—Sres. L . Bos y Cp. 

(fe despacha por SOBRINOS D B H K K B K B A , 
SAN PBDBO W. P L A Z A D B L U Z . 

I 22 813-1B 

VAPOB CLARA, 
capitán D. M A N U E L GINESTA. 

Bate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 0a> 

g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 

Saldrá de la Habana todos los» ábados, á las sais da 
la tarde y llegará á CARDKNAB y SAOÜA loa domin
gos, y á CAIBABIHM lo» lunes al amanecer. 

Retorno . 
Saldrá de CAIBABIBH los martas diractamente para 

la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones da eate vapor 

fiara pasaje y carga general, se llama la atención de 
os Ganaderos á las espeolalee que tiene para el tras

porte de ganado. 
T a r i f a 

3.924.421 
2.498.«-la 
2.724.728 

2.721.733 
3.6V/.052 

CaDtiilad augurada, 

$ 117.400 
200.000 
S'O.COO 

$ 617.400 

81 diciembre de i m . 

COMPAÑIA A S E G U R A D O R A . 

Sun Piro Office, de Londraa. 
Northern Aaanracoe Company. 
Ñor h Britlsh &. Meroantile. 

S E a U R O S O B R E F R U T O S . 

1.460.103 
J.877.762 

478 
2.097.655 

2.746 
«.7E0 
2.117 

98 
2.131.675 
1.472.180 

«ti7.210 
2.555.258 

$ 261.000 
75.(1110 
83.000 
89.000 
75.000 
25. (XX) 
56.000 
81 000 
31.000 
50.000 
31.000 
50.000 
5í).000 
40. (MIO 

100.(XK) 

$1.000.000 

19 enero de 1889. 

81 diciembre dolS88. 

Nortb Brltlsli & MercaotUo lus Co. 
Sun Fire Ofdoe, do Londres. 
Northern Avsuranc Company. 
Imperial Ins Co 
Guardian Assorance Company. 
Hambnrg A Msgdeburg. 
Pbcoaix Asnurauce Company. 
Tntsatlántioa. 
Norte Gnrmánica. 
Ilamliurg Dremen. 
Ubik 
Tha oyal Ins Compsn/, 
Notwich Unión. 
Saottlsh Unión &. National Ins Co, 
The Liverpool &. London. 

Habana, agosto 80 ¡fe 1888.—El Conde de Casa Moré.—P. P.- C1880 IS-IVSI 
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E S Q U I N A A A M A R G U R A 
MACEN PAWOS l'OH K L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r e n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s to 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Voracroi, Méji
co, San Juan de Puerto-Blco, Londres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápolos, Mi
lán. Génova, MaroeUn, Havre, Lille, Nantes, St. 
(¿uintín. Dloppe, Tolouse, Veuocla, Floronola, Pa
lomo, Turín, Mesina, és, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E T B I i A S C A N A R I A S 

O 1110 IM-l .11 

L. RUIZ & G 
A 

U D 1 M BMCTAKIOS. 

SAN IfiMClO H. 50. 
Cn 1110 Í14-29J1 

r e f o r m a d a . 

á Cárdenas á Bagaa á Caibarién 

capitán C O L T O N . 
Salo en la forma siguiente: 

De 
New-York. 

Jueves. 

Septiembre.. 27 

De 
Cienfuegos. 

Martes. 

Septiembre.. 11 15 Seotiembre.. 
De New-York.. . . Jnevea Agosto 80 

i y Pasaje por ambas lineas 6. opción del viajero* 
Para fletes dirigirse á L O U I S V. P L A C E . 
De más pormenores impondrán sus ccnslgnatarioa, 

H I D A L G O T CP. , Obrapía ni mero 25. 
Os,1095 ! l-8br§ 

Vívers» y ferretería. $ 0-30 I 0-26 I 0 - » 
Mercancías t 0-40 t 0-40 « 1 - » 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Srea. Ferro v Cp. 
Sagua: Srea. García y Cp. 
Caibarién: Srea, Alvaros y Cp 

E n combinación con al ferrocarril de la Chinchila 
este vapor admite carga directamente para loa Que
mados de Giiinea. 

Se despacha por SOBBINOS D B H B B B B B A , 
San Pedro 26, plaxa da Lúa. 

122 312-1E 

giros He letras. 
J . B A i m i S Y Of 

C U B A N U M . 4 8 
J B J T T M S O B I S P O Y O B J R ^ L P I A 

Giran letroa á certa y larga viflta sobre toáaa laa ca
pitales y pueblos más Importante» de la Península, I s 
la» Balaaroa v CanarlM. C n. 1112 Ifif-lJl 

B. PISTON Y COMPí 
1 2 , A M A R G H 7 R A 1 2 . 

GIRAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A . 
sobre Londrea, Paría, Berlín, Nueva-York, y demáa 

8, O ' R E I M i Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 

H A C E N PAGOS P O R E L C A B L E 
FocUItan cartas do crédito 

Giran letra» »obre Ijondre», New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Boma, Venecla, Florencia, Ñá
pele», Li»boa, Oporto, Gibrallar, Bromen, Hambnr-

fo, Paría. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lilla, 
iyon, Méjico, Veraofu», San Juan de Puerto-Blco, A». 

21 

Sobre todas las capltaie»j pusblos: «obre Palma dt 
Mallorca, Iblsa, Mahon y Santa Crua de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanias, Cárdena», Bemodloa, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Clenfnegoa, Trinidad, 
Sanctl-Spíritus, Santiago do (Juba, Cíogo do Avila, 
Mausanillo, Pinar del Kio. Gibara. Puerto-Príncipe. 
Naevlta». *ia C n. lOUS IWU1J1 

3 

J . 4 . B A N C E » 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA 
G I B A N L E T B A S ou todas cantidades A 

corta y larga vista sobre todas las prinolpalor 
placas y pnebloa do esta I S L A y la do PU1CK-
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMA8, 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r o s , 

I s l a s C a n a r i a » . 
También sobre las prlnclpalos platas da 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o y 
L o s B s t a d o s - n a i d o » 

Sil , 
C n 1100 

O B I S P O 251 
UHU1J1 

H I D A L G O Y C O M P . 
2 6 , O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar

ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Phlladelphia, NeTV-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paria, Madrid, Barcelona y demás capitales y olndadei 
Importantes de los Estados-Unido» y Europa, así co
mo sobre todo» los pueblo» de K«paBa y su» perter.ee 
«la». n n. imw ir.« i .i) 

J.M.BorjesyC 
B A S Q E U O S 

9 , O B I S P O í i 
EHqüINA A K E R C A D E R E H 

H A C E N PAGOS P O R E L C A B L P 
Facilitan cartas de crédito 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
HOHRK N E W - Y O R K , BORTON, C H I C A O O , HAM 
FIIANCIHOO. NUUVA ORI.KAWM. VKRAÍtRUZ, 
MÉJICO, HAN .IUAND1Í P U K R T O - R I C O , l'ON-
CK, MAVA<ÍUKZ, I.ONIÍRKH, P A R I S , IMJR 
OKOH, L.YON, BAVONNK, IIAIWBURÍÍO, B R K . 
BIEN, B R R l . l k , VIENA, AIMHTERBAN. BRU-
S B I ^ H , ROMA, NAIMV1-BH. niII,AM, <4 SÍNOVA. 
E T C . . E T C . , AHI Í;«I>IO HOBUB TODAH I.A8 
CAPITAIiKM Y PÜBBIÍOS Blí 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VBNDEN R E N T A M K 8 -

PAíiOI.AH, FRANCE8AH ti INUL.EHAH, BONOS 
DB L,OS ¿ 8 T A D 0 8 - U N I D 0 8 V C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DB T A L O R E S P U B L I C O S . 

n. u n ia«-iji 

C o m p a ñ í a dol f e r r o c a r r i l do S a g u a 
l a G-rande .—Secretar la . 

Acordada la adquisición en pública snbeata de loa 
edifioios de hierro que han do levantarse en loa trea 
paraderos do o«to fbrrooarrll on tu prolongación de la 
Encrucijada á Cimajnaní. la Jnnta Directiva ha se
ñalado para dicho acto el día primero dol próximo 
mea de octubre, á las dos de la tarde, en la morada 
del Exorno. Sr. Presidente callo del Kgldo número 2. 
Haita dicha hora se admitirán proposiciones en plie-
goa cerrado». SI resultaron dos é más propotlolonea 
igualea, ae oirán pujaa verbalo» por quince minutos, 
reservándose la Directiva la facultad de rechizar to
das las proposloioues, slnol^s juzgare aceptables. E l 
pliego do condiciones y los pluuos se encuentran de 
mamfieito en la Contaduría do la Empresa, «ivaada 
en el mismo local—IIaba»a, 17 de septiembre de 
1888.—Benigno Dol Monte. 
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C e n t r o de l a prop iedad u r b a n a 
y r ú s t i c a de l t é r m i n o m u n i c i p a l do 

l a H a b a n a 
L a Junta Directiva ha dispuesto io convoque á los 

tenores asociados pera celebrar totiói ordinaria y 
extraordlnorla el 30 dol corrlento á las doce del día cn 
ti Catino Etp Ttol. 

Tiene por oMoto la totión ordinaria enterar á loe 
scfiormi asoolnd fs do loi asnillos que se lia «copado 
ol Centro, do la oaoutn de Ingrcson y pago» y elegir 
sel» vocalo» propielarios y tres suplentes, pora reem
plazar á los que deben cesar por babor oumpll'loel 
tiempo rcglaniontario, y la «•xlraorriinDrla disentir y 
resolvor tobre la roferma del K^g'amanto. 

Habana, 18 di tepllembr > do 18ll».—El K.cretarlo, 
Pablo (Jonrálea. C1458 8-21 

Almaceoes do Depóbito de la Habana. 
Sección do Importación. 

Para conocimiento de loo Srot. Consignolorio» do 
la cargo que se recibe por los muoOcs ó espigones Aa 
estos Almacenos, so haoo público, que á partir dol 1. 
de octubre próximo venidero, la mencionada carga só
lo disfrutara do la estancia cn los mismos por espacio 
do cinco dios, sin más gaoto quo ei pago de descarga y 
seguro según tarifa. SI trascurridos etos cinco «las, 
no se ha extraído, adeudará entonces, además, la re-
fnrlda carga, el ahnnconage correspondlonlo con orre-
gio á dicha taiifa. 

L a carga que se reciba por lancha» ó por oarrclono», 
devengará la descarga y seguro si se extrae durante 
los cinco días Indlcadot: poro pasados estos sin haber
la extraído, solamente dcvonnará el alraocenagj. des
de el día de su descarga, y ol seguro, que por la ex
presada tarifa le correbpondu. 

Quedan, por tanto, uunlndos desde la expresada fe
cha^ todos los convenios particulares que respecto á 
dosoargisy seguros lian vinido rigiendo hasta ahora. 

H»bana, seilcmbro 12 de 1888.—Bl Conde do Casa 
Moró.—Por poder, Narciso Qolal. 
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(^ A J A DK A H O E R O S . - S K , V E N D K N DOR 
^/cortilloadoa ti» depós to do Sno y pico y 1000 y pico 

Sesos oro y billetes retpocliTiimnle. No ee han co
rado 10 uor 100 ni interese* desde 1878. Son Nicolás 

85 A, de 8 á 12. 1^40 4-28 

SE V E N D E L A G O L E T A C O S T E R A I S A B E L 
S E G U N D A , de poco o*lado, 30 toneladas, acaba

da de forrar en cobre, velamen sth meses de uso; 

Suede verse en Tallapledra, ae da en proporción: tu 
ueno vive ARUIU 357. 12000 ki '¿'i 

1 8 8 9 TARA. K L 
O B I S P A D O 

DB LA 
1IAHANA. 

CON 
A P R O B A C I O N 

E C L E S I A S T I C A 

J 

Ulaa Baleares y CanariM 

02. uso 

Compañía del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 

BKOBKTAKIA. 
L a Jnnta Directiva ha acordado que el día 25 del 

corriente ae proceda al cobro del aegundo décimo del 
valor de laa acciones suscritas para la prolongación 
á Carnajnanl y el ramal del Calabazar, señalando á la 
vez el dfa 16 del mea entrante para el cobro del ter
cer décimo. 

Habana, 6 de aeptlem)?rO (fo 1888.—El ftooretario, 

PUBLICADO TOR 
L A PROPAGANDA L I T E R A R I A . 

Es ol mrta KXAoro en noticias astronómicas, el más 
OOSCPIiBTO en datos religiosos, históricos y de interé* 
goneral, el de MAS LECTURA (64 páginas) por la Infi
nidad de noticias oue contiene, y el umeo ILUBTRMK» 
con el retrato del Papa y una imagen de la Virgen. 

PBEOIO: en forma de librito, uno 
10 CENTAVOS B . D E B . 

E n pliego, edición de pared, 
5 CENTAVOS B . D E B . 

|^"Se hacen ediciones especiales, de llbritos 6 de 
pared, para loa eatableclmlentos, intercalando iin» 
anuncios, á precios reducidos, si la partida es grande. 

—A loa que tomen por partidaa ae lea hacen gran
des descuentos. _ . _ . . 

Do venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zulueta, 28, Habana. 

C U E S 15-20 8 

GARCIA Y TRASCASTRO. 
9 3 . P R A D O 9 3 . 

Dirección telp^'^oa; Garci-Caatro.—Correo.—A* 
portado n. 25. oa<?.aia. Representantes de loa co I 

, secheros y extraT ^eadevlnoa Beleoto» ¿ « ^ - S 



H A B A N A . 

MARTES Ü5 D E S E P T I E M B R E D E 1888. 

Caestlón rtsuelta. 
A contlauaclón de eat ;B bravos Uneaa ea 

iasartan los Decretos que ha publicado la 
Gaceta de hoy, ea virtud de los cuales el 
Exorno. Sr. Grobernador General resuelve 
en definitiva el importante asunto del pro
yectado empiéatito de 6 500,000 pesos oro 
que emitirá el Ayuntamiento de la Habana 
con destino al saldo de su deuda con el 
Banco Español de la Isla de Cuba, A la ter
minación de laa obras dol Canal de Vento 
y al pago de otras obligaciones perentoiias 
de nuestro municipio. 

L a larga tramitación que ha exporimen 
tado el expediente, ha excitado gran 
espectación 6 impaciencia por parte de la 
opinión pública, traducida en vivas polémi 
cas de la Imprenta periódica, que no ha 
cesado, especialmente en estos últimos 
tiempos, de instar por una resolución In
mediata. Asi es que parece natural que 
los acuerdos de la Primera Autoridad, 
los que nos vamos refiriendo, sean acogidos 
con aplauso por la generalidad del público 
y en particular por las dos entidades Inte 
regadas, ambas igualmente respetables. Se 
trata por una parte de la Corporación Á la 
que está encomendada la guarda y la re
presentación de todo lo que incumbe á la 
vida municipal de esta populoso vecindario, 
y por otra de nuestro primer estableci
miento de crédito, cuyo auge y prosperidad 
se hallan estrechamente ligados con el fo
mento y progreao del comercio y la riqueza 
pública. 

Ahora bien, envueltas dichas entida
des en prolongados y laboriosos litigios per
judiciales para laa dos, nada más conve
niente que una prudente y equitativa tran-
aaoolón que lastimara lo menos posible los 
derechos y los intereses recíprocos. Siendo 
este en nueatro sentir el espíritu y el objeto 
del convenio que acaba de obtener la san
ción de la Autoridad Superior, debe supo
nerse que tendrá á su favor el general asen
timiento. Y el se considera que el emprés
tito del Ayuntamiento, además de zanjar 
au enojosa contienda con el Banco, dará lu
gar á que se termine ese histórico Canal, 
cuyas copiosas aguas pugnan por entrar en 
la ciudad de la Habana, sedienta de ellas, 
debe subir de punto el contentamiento por 
ver resuelta una cuestión que de día en dia 
parecía más ardua y marañada. 

Hace años que en estas columnas del 
DIARIO hemos recomendado y encarecido 
la conveniencia da que se llegase á una hon
rosa y equitativa avenencia entre el Ayun
tamiento y el Banco, primero, para que es
ta corporación saliese de la angastiosa s i 
tuación que dificultaba y hasta hac ía esté
riles todos sus esfuerzos en pro de sus ad
ministrados; segundo, para que el referido 
establecimiento de crédito recobrase la ac
tividad y los medios de que le privaba su 
conflicto con el Municipio, y por último, 
para que la ciudad de la Habana obtuviese 
el gran beneficio de recibir en su seno esos 
codiciados manantiales do'que tanto há me
nester. Sería, pues, grave inconsecuencia 
nuestra si en los momentos presentes no 
nos congratulásemos al ver próximas á 
realizarse estas aspiraciones que repeti
das veces hemos formulado, exentos de 
todo Interés particular é Inspirados sólo en 
el público. 

E n la bien escrita y pensada exposición 
que precede á los Decretos, suscrita por el 
Sr. Quintana, Secretario del Grobierno Ge
neral, se dice con razón que cuando termi
nadas las obras de Vento, "las aguas que 
<(por él discurran déa á esta ciudad nuevos 
"elementos de salubridad, de desarrollo 
"riqueza, la Habana recordará con gratitud 
"el nombre del que le habrá facilitado los 
4'medios para realizar una obra que era ya 
"de largo tiempo, su constante anhelo." A 
estas oportunas frases nada tenemos que 
agregar, como no sea falioítar al Sr. Gene 
ral Marín por haber resuelto al cabo un 
asunto de tamaña Importancia, bien enten
dido que si tan recta y circunspecta Autori
dad se ha tomado algún plazo para ello. 
Be explica por su deseo de acierto, y su pro
pósito de reunir todos los datos é informes 
que fueran garantía de la realización de 
«se deseo. 

¡GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CUBA. 
Sección de Administración. 

Excmo. Sr.: 
No pretendo la Secretaría dar á V . E . , 

en su informe, cuenta de los trámites de es
te expediente. Discutido con pasión por 1 a 
prensa, que ha obedecido al impulso de los 
«noontrados intereses que la inspiraban, es 
del dominio público, y harto conocido de 
V . E . , para que hoy moleste su atención, 
con enojosas repeticiones. 

Llega la hora de resolver en definitiva 
una transacción, en principio concertada 
entre el Ayuntamiento de la Habana y el 
Banco Español de la Isla de Cuba, y como 
consecuencia de ella, la de autorizar un em
préstito que, por facilitar la terminación 
del Canal de Vento, aunque gravosa para 
la Hacienda Municipal, ha hallado en la 
opinión pública, más que formal oposición, 
benévola acogida. 

No tiene la Secretaría por qué explicar 
la larga tramitación dada á este expedien
te, ni para qué disculpar la tardanza en re
solverlo. E l respeto á la Ley, en que V. E . 
Inspira todos sus actos, le ha obligado á 
ello, buscando, como garantía de un buen 
acierto, acumular la mayor suma posible 
de respetables opiniones, que es de lamen
tar no se hayan dado siempre con el de-
eapasionamiento é imparcialidad que ee 
podían, obligando así á señalar repetida-

mente puntos concretos de consulta, para 
enderezar el expediente por el camino que 
letr&zaban las prescripciones legales, echa 
daa eu olvido. 

A V . E T que ha sabido mantenerse neu 
tral en la empeñada lucha sr.fctanlda entm 
loa que tomaron este expediente por cam 
po de batalla de sus encontrados lutareses, 
te cabe la honra de facilitar la terminación 
en las obras del Canal de Vento, y con ella 
el abaateolmlento de aguas de la eluda1 
de la Habana, sin sacrificar, para conse 
gnlrlo, los derechos del municipio, ni los 
siempre respetables de tercero 

Don partes abraza este expediente: es la 
primera la autorización que eolloita el A • 
juntamiento para transigir con el Banco 
el p tito en curso, bajo la forma en un con
venio, en que ambas partes, animadas da 
un noble espíritu de concordia, y compren
diendo lo íutlmamente ligados que están 
sus Interesas, han determinado, enfltenefi -
cío de los que representan, aus condicio
nes de paz; es la segunda, la aprobación da 
las bases del empréstito, necesario para 
llevar á cumplimiento el convenio, terminar 
las obras del Canal de Vento, y poner al 
Ayuntamiento en estado de atender á las 
obligaciones de su presupuesto. 

Los Informes emitidos respecto del con
venio, le son favorables en su mayoría. L a 
Secretaría, comprendiendo que se trata de 
una transacción, no cree deber ser exigen
te. E l Ayuntamiento, encargado de velar 
por los intereses d e s ú s administrados, ha
ce la propuesta; la aceptan el Gobernador 
Civil y la Diputación; pronúnolase favora 
blemente á ella el Consejo, y en su vista, el 
que suscribe tiene el honor de proponer á 
V. E . se sirva autorizarla. 

E l empréstito tiene por objeto principal 
levantar fondos con que satisfacer el crédl 
to que el Ayunts miento reoonoce á favor 
del Banco, los necesarios para la termina
ción de las obras del Canal de Vento, que 
dando un sobrante afecto á garantir el pa
go de amortización é intereses del total Im
porte del mismo, durante el plazo en que, 
terminándose laa obras del Canal, se pone 
éste en plena producción y en condiciones 
de satisfacer, por sí solo, la obligación que 
se contrae. 

Las bases de empréstito, consideradas 
en sí, después de las modifloaoiones Intro
ducidas para armonizarlas con los precep 
tos legales y para dejar á salvo derechos y 
acciones del Ayuntamiento, de que éste no 
podía abdicar, son aquellas propias de toda 
operación de oí édito, y áun si se considera 
el eotado de la hacienda municipal, favora > 
ble á sus intereses. Hubiese deseado la Se
cretaría recabar para el Ayuntamiento ma
yores ventajas, pero no ha echado en olvi
do que el empréstito está íntlmaoiente en
lazado con el convenio y que, á la postre, 
es de esperar sea el Banco quien se encar
gue de realizarlo, y por tanto que no era 

! posible Introducir en sus bases alteraciones 
esenciales, á menos de correr el riesgo de 
que, por falta de lioitador en la subasta, 
resultare Infructuosa la ímproba labor que 
representa este expediente. 

Objeto de detenido estudio han sido, por 
la Secretaría, la reclamación presentada por 
el Sindicato de tenedores de bonos, contra 
lo proyectado por el Ayuntamiento, y la re
lación de deuda municipal, unida al expe
diente, por Decreto de V. E . de 27 de abril 
del corriente año. 

Preeéntanse los primeros en oposición al 
empiéatito, pretendiendo que las garantías 
á él dadas per la Junta Municipal, perjudi 
can las á su favor constituidas, ya que el 
Ayuntamiento dló á los tenedores de bonos, 
de la emisión de cinco millones de pesos, 
una garantía general sobre todas sus ren
tas é Ingresos; pero no hay que olvidar que 
faé sólo en aquella parte que no estaba ya 
efeota al Banco Español, por la escritura de 
26 de febrero de 1879. 

E a indiscutible el derecho de cualquiera 
acreedor, aunque no sea hipotecario, á exi 
gir que no se perjudique la obligación que 
garantiza su crédito, y no hubiera vacilado 
la Secretaría en proponer á V . E . estimase 
la reclamación de loa tenedores de bonos, 
si no se hiciese difícil determinar cuál es su 
derecho sobre unas rentas municipales, con
tra las que no tienen acción, en tanto no 
quede satisfecho él del acreedor Banco, á 
cuyo favor ee hallan, por ser primero en 
tiempo, proferentemente obligadas. 

No ha llegado el momento de determinar 
preferencia entre los créditos contra el A-
yuntamiento y la Secretaría,—en la espe
ranza que fía no ha de ver defraudada, pues 
la funda en las negociaciones en curso, en 
el deseo por todos manifestado, y en la con
veniencia reconocida de que lleguen á un 
acuerdo,—cree que no está lejano el mo
mento de un nuevo convenio entre el Ayun
tamiento y los acreedores que no entran en 
el actual, y no da importancia á una recla
mación que, tal vez hoy, dados los múíiuos 
compromisos, entre acreedor y deudor con
traidos, no hubiera venido al expediente. 

Besta tomar en cuenta y analizar la si
tuación en que queda, la masa general de 
acreedores municipales, al llevarse á cabo 
el empréstito y el convenio concertado en
tre el Ayuntamiento y el Banco. 

L a operación de crédito que hoy se halla 
sometida á la superior aprobación de V. E . , 
en vez de perjudicar, favorece, á juicio de 
la Secretaría, á los acreedores del Ayunta
miento. 

L a mayor parte del empréstito se destina 
á cangear la antigua deuda con el Banco, 
contraída por préstamos, con una quita 
que será mayor é menor, pero que por to
dos se reconoce, con las ventajas inheren
tes á unas obligaciones que vencen gradual 
mente, y por tanto dejan al año más recur 
sos al Ayuntamiento, para destinarles á sus 
demás deudas, que no fuera justo ni honra 
do desatendiera. 

Otra parte del empréstito por 1.850,000 
pesos efectivos, se dedica á la terminación 
de las obras del Canal de Vento, garantí 
zándose cumplidamente su terminación. E l 
Ayuntamiento de la Habana tiene en él em
pleadas. Improductivamente, sumas de cuan
tía: con la cantidad exigua, en relación al 
costo general, que á él se dadica, su totali
dad se pondrá en producción, y si causas 
fortuitas ó de fuerza mayor, fuera de pre
visión y de cálculo, no defraudan las espe
ranzas de todos, dará renta bsstante al Mu
nicipio, para cubrir la amortización y pago 
de intereses del empréstito de 6 500,000 pe
sos, objeto principal de este expediente. 
Quedarán entonces, á favor del Ayunta
miento, los productos de todos los demás 
bienes, hipotecados y dados en prenda, que, 
respetando los compromisos contraidos, de
berá destinar, sin que contraiga nuevas 
deudas en su perjuicio, al pago de los cré
ditos que contra él tienen sus acreedores. 

Excmo. Sr.: 
Los decretos que la Secretaría tiene el ho

nor de presentar á su aprobación y examen, 
inspirados en los levantados propósitos que 
animan á V. E . en favor de los intereses de 
estas provincias ultramarimas, que el Go
bierno de S. M. le tiene confiados, salvan al 
Ayuntamiento de la Habana de una ejecu
ción vergonzosa, le dan medios y elementos 
para regularizar su hacienda, y le trazan un 
camino que de seguirlo con perseverante 
empeño, ha de llevarlo, de la mano y sin 
esfuerzo, á levantar su crédito y á normali
zar, con grandes esperanzas para lo futuro, 
su hoy desquiciada y abatida administra
ción. 

Cuando dentro de breve plazo, realizadas 
las obras del Canal da Vento, las aguas que 
por él dlecurran; dén á esta ciudad nuevos 
elementes de salubridad, da desarrollo y r i 
queza, la Habana recordará con gratitud el 
nombre de V. E . que, puesto al pié de estos 
decretos, le habrá facilitado los medios para 
realizar una obra que era ya de largo tiem
po su constante anhelo. 

E u mérito de las consideraciones expues
tas, teniendo en cuenta lo informado por la 
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E l INCENDIO D E VALPIN80N. 
N O V E L A E S C R I T A BN EBANGáS 

FOB 
E M I L I O GABORIAU. 

(OOKTINUA). 
—Sobre todo, cuida á Caraby,—recomen

dó M. Seneschal, que en aquel instante su
premo sintió despertarse en él toda su eoli-
citud. 

—No tengáis cuidado, señor Alcalde (res
pondió Rlbot, haciendo arrancar vigorosa
mente al caballo); si le zurrara demasiado 
fuerte, M. Mechínet me r e t e n d r í a . . . . 

M. Mechinet, escribano del juzgado de 
instrneción, era casi una potencia en Salva
tierra, donde los más encopetados contaban 
siempre con él. 

Sus funciones oficiales eran humilder, y 
estaban escasamente retribuidas; pero ha
b ía tenido el arte de hacerlas compatibles, 
s in que el tribunal tuviera nada que decir, 
con gran número de ocupaciones particula
res que aumentaban singularmente su im
portancia y sextuplicaban sus rentas. 

Litógrafo distinguido, él era el que hacía 
todas las tarjetas que se encargaban á M. 
Serpín, el primer impresor de la población, 
y el propietario y editor responsable de E l 
Independiente de Salvatierra. - Experto en 
contabilidad, llevaba los l i b ^ y desembro
llaba laa cuentas de varios Comerciantes. 
D a b a también leoolonos de derecho á los 
campesinos proo§6a4os; y redacta h M h , 

mente los escritos necesarios. Hacía tiem 
po que era músico mayor de la banda de 
bomberos y director del orfeón. Socio co-
correspondiente de la aociedad de autores 
dramáticos, cuyos derechos percibía, debía 
á esta título su entrada en el teatro, no so 
lamente en el salón, por la puerta del pú 
blico, sino también entre bastidores por el 
corredor estrecho y sucio reservado á los 
artistas. Por último, según la voluntad de 
cada cual, dada lecciones de escritura y 
francés á las niñas, y de flauta 6 de cerne 
tín de pistón á los jóvenes aficionados. 

Tantos conocimientos diversos le habían 
granjeado por largo tiempo la sorda enemis 
tad do los demás empleado de la localidad, 
del Secretario de la alcaldía, del factótum 
de la aubprefectura, del Registrador de la 
propiedad y hasta del recaudador de la 
contribución. 

Pero todos estos enemigos habían queda 
do al fin desarmados ante su superioridad 
umversalmente reconocida. 

Y tanto más, cuantos que todos en el pue 
blo, cuando se veían sorprendidos por un a 
contecimiento imprevisto y complicado: 

—Vamos á consultar á Mechinet,—de-
oían: 

E l disimulaba bajo la apariencia tranqul 
la de un constante buen humor la ambición 
que le devoraba por llegar á ser rico 3 
uno do loa primeros peraonajea de la po 
blación. 

Porque Mechinot ora na diplomático eo 
carrón y astuto, fino como el alambre y ana 
ve como la seda. 

Asi había demostrado realizando el pro 
blema de I t o r Ja poblaoién eos ^ JLOYI 

Diputación y CotnleWn provincial. Gobier
no Civil y Consejo de Administración, la 
Secretaría tiene el honor de eomeíer al a-
cuerdo y aprobación de V. E , los siguientes 
decretos. 

Habana, 24 de septiembre da 1888. 
Alberto de Quintana 

D E C R E T O . 
E n vista de Jas razones expueetaa por 

la Secretaría del Gobierno General, tenien
do en cuenta lo consultado, por la Diputa
ción y Comifilón Provincial, Gobierno Civil 
y Consejo de Administración, he tenido á 
bien decretar lo alguient?. 

Artículo único. —Autorizo al Ayuntamien
to de la Hibana para l legará cabo un em
préstito munlcip»! de 6 500 000 pesos oro 
nominales, representando 6.167 765 pesos 
32 centavos efectivos, bsj > laa b&ses al 
ge i entes. 

Ia Et Ayuntamiento emitirá obligado 
nea hipotecarias, amortlzablea en olucaenta a ñ o s , de 100 pesos cada una, con numera
ción correlativa y doolentos cupones vence 
dores el 31 de marzo, 30 de Junio y septlem 
brey 31 <íe diciembre da lo*) años respecti
vos, gatas oblígaolonea devengarán el In
terés anual del 6 p § y eerán amortizadas 
á la par, por sortecie trimestrales, que veri
ficará el prestamista, con el representante 
del Ayuntamiento, no pudlendo circular, ni 
ser consideradas como legítimas, ei no es
tán intervenidas por el prestam^ta, 

2* Loa laterese-, de estas < bligaciones, 
serán satleftíohos, po^ trimestíea vene'dos, 
en las plazas de 1* Habana. Madrid, París, 
Londrts y Ntw York; el tipo de eqnlvíilen-
ela de la moneda será á razón, de cinco pe
setas por un pepo en Mad< Id; cinco franges 
por un pí'so en Paría, una £ por cada cinco 
peeos en Londres, y un doliar por cada peso 
en New York 

3' E l prestamista no cobrará oomialón 
per el servicio del empréstito m la Habana. 

4? Se garantiza con primara hip teca, 
Irapuoíta pob e el Canal de Vento, el Acue
ducto de Fernando V I I , les mercados de 
Cristina, Colón y Tacón, y BUS productos, 
y los de los Rastros, el Importe total de las 
obligaciones de eate emp édtito, con sus in
tereses y gastos anexos, entendiéndose da
dos en prendas los productos de los rastros 
L a posesión y admlnistracióa que se conce
de al prestamista, en todo cuanto afecta á 
los derechos civiles que tiene el Ayunta • 
miento sobra estos bienes, ha de entenderle 
sin perjuicio de las acciones de ca)ácter pú
blico, que exclusivamente le competen. 

5? E l prestamista, tomará posesión de 
diches propiedades y bienes, y recaudará 
todas sus diat'ntas reatas y productos, pre-
sefites y futuras, pudlendo, como subrogado 
en los derechos del Ayuntamiento, ejercitar 
la vía privilegiada de apremio, que éate le 
cede, en la forma que actualmente la tiene 
cedida, la Administración púb ica, al Banco 
Español de la L i a da Cuba, para el cobro 
de las contribuciones. 

Se entenderán per productos de los ras
tros, todos los que el Aynntamleato percibe 
en la actualidad ó perciba en lo sucesivo, 
iuclasos los procedentes del ooneumo de gá
nalo, m'entras no exceda el recargo, que 
cobra hoy, del 25 p § «obre el Impuesto, en 
cuyo caso el aujoento quedará exclusiva
mente á favor de la Corporación Munlci 
pal. 

SI en lo futuro el A} untamiento acordase 
establecer un arbitrio, dlstiuto de los ao-
tualea, con destino especial á la constrnc 
clón de nuevos rastros ó mataderos, queda 
rá aquel nuevo arbitrio á disposición del 
Ayuntamiento, únicamente para este fia. 

6? Por la Administración del Canal, del 
Acuedocto, de los mercados y rastros, así 
como por la recaudación de todos sus pro
ductos, que será intervenida por el Ayunta
miento, percibirá el prestamista, una comí 
slón del 3 p g sobre el total. 

Les gastos de la Administración, expre 
sada en esta base, serán de cuenta del 
Ayuntamiento. 

7? E l prístamista, ó quien le represente, 
devolverá al Ayuntamiento la administra
ción de los mercados y rastros, y cesará en 
la recaudación de sus productos en cuanto, 
terminadas las obras del Canal, el producto 
líquido de las aguas baste para pagar la 
amortización é ínteres de un año, asumien
do de nuevo aquellas facultades cuando, 
por cualquier circunstancia, los productos 
del Canal no alcanzaran á cubrir el Importe 
de una anualidad del empréstito. 

8? E l prestamista abonará, por cuenta 
del Ayuntamiento, el costo de las láminas 
necesarias, que serán gravadas en New-
York. 

9? E l prestamista situará, por medio de 
Notarlo comercial, así eu Madrid como en 
el extranjero, los fondos necesarios para el 
pago de amortización é intereses, cargando 
en cuenta al Ayuntamiento, el costo de la 
operación y de la comisión, que devenguen 
los encargados del pago fuera de la Habana. 

10a E l prestamista tomará en firme 6 
millones de pesos nominales, de las obliga
ciones hipotecarlas de este empróatito, las 
cuales les serán entregadas por el Ayunta
miento en la forma siguiente: por valor de 
2.177,653 pesos 25 centavos á la par, para 
satisfacer el débito actual del Ayuntamien
to con el Banco Español de la Isla do Cuba, 
y el resto, por 2,822,346 pesos con 75 con 
taves, al 90 por ciento de su valor nominal, 
para aplicarlos por sí á los demás objetos á 
que se destina el empréstito, ó sea: á inver
tir en las obras del Canal de Vento hasta 
1.850,000 pesos efectivos, con arreglo á las 
condiciones de la subasta que habrá de ce
lebrarse para adjudicarlas; al costo y gasto 
de escritura, derechos fiscales y de hipote
ca, y á todos los demás necesarios para la 
cancelación con el Banco, entregando los 
sobrantes al Ayuntamiento, que los aplica
rá: en cantidad de 317,000 pesos nominales 
para constituir un depósito á las resultas 
del pleito que sostiene, ó pudiese sostener 
el Ayuntamiento, con los tenedores de bo
nos del Canal de Vento, y el resto á aque
llas atenciones que, concreta y equitativa
mente, se determinen por la Junta Munici
pal, convocada á este objeto. 

Si no bastase la cantidad constituida en 
depósito y para responder de la obligación 
quo pudiese resultar á favor de los tenedo
res de bonos, llamados del Canal, el Ayun
tamiento se obliga á completarla. 

11? E l Ayuntamiento conservará en su 
poder, en calidad de depósito, los 500,000 
pesos restantes en obligaciones hipoteca
rias, con el único y exclusivo objeto de irlas 
entregando al prestamista, en firme y al ti
po de 90 por ciento, para aplicar su impor
te á las atenciones del empréstito, mientras 
duren las obras del Canal de Vento. 

12' A l finalizar cada uno de los trimes
tres, que venzan antes de terminar las obras 
del Canal, el Ayuntamiento entregará al 
prestamista, en obligaciones del medio mi
llón, que conservará en depósito, y al tipo 
de 90 p g de valor, la cantidad necesaria 
para cubrir la diferencia que resulte entre 
el producto de las aguas y aquella á que 
ascienda el pago de intereses, amortización 
y gastos anexos. 

13a Mientras duren las obras del Canal, 
el prestamista ó el Sindicato quo represente 
á los tenedores, entregará al Ayutamiento: 
trimestralmente el producto de los merca
dos, y todos los meses los de los rastros, de
ducida de ellos la comisión que se determi
na en la base 6a, á menos de que los 500 
mil pesos en obligaciones no bastasen á cu
brir, durante este período, las atenciones 
que se expresan en la cláusula anterior. 

14a L a s obligaciones por valor de 2 mi
llones 55,555 pesos 55 centavos nominales, 
equivalentes á 1.850,000 pesos efectivos, 
que se destinan á la terminación de las 
obras del Canal, se depositarán en el Ban
co Español, y no devengarán interés algu
no, hasta tanto que tenga lugar su emisión, 
ya en todo ya en parte, con destino á las 
mismas obras. 

miento de su inquieta personalidad, con 0-
cuparse de todo y de todos, sin crearse ni 
un sólo enemigo declarado. 

E l hecho es que se le estimaba, y que se 
tenía un miedo terrible á su lengua. 

No porque nunca hubiera hecho daño á 
nadie, pues no era tan tonto, sino por el que 
podía hacer, siendo, como era, el hombre 
que se hallaba más al corriente de todos los 
secretos de Salvatierra, y el mejor informa
do dé todas las intrigas, de todas las villa
nías y de todos los embrollos. 

Esto debíase también á su situación par-
ticalar. 

Como estaba soltero, vivía con sus her
manas las señoritas de Mechinet, que eran 
las primeras costureras de la ciudad, y las 
más célebres devotas, afiliadas á todas las 
congregaciones religiosas. 

Por ellas, pues, tenía la vista y el oido fi 
jos en la buena sociedad y conocía el fin y 
la última palabra de los sucesos, cuyo eco 
recogía, ya en la imprenta, ya en el Palacio 
de justicia. 

Decía con mucha oportunidad: 
•—¡Cómo se me ha de escapar nada á mí, 

que tengo para enterarme la iglesia y el 
periódico, el tribunal y el teatro! 

T a l hombre hubiera estado fuera de su 
sitio si no hubiese tenido en la punta de las 
u ñ a s todo lo que podía conocerse en el país 
acerca de loa antecedontes de M, de 6 oís 
oorán. 

Así, en tanto que redaba el carruage por 
el camino real en la más baila mañana del 
mas de junio, vaciaba é l lo que llamaba el 
casillero judicial del presunto reo. 

I Mt deliBoiSQOíán so le habíg ñjado ©n fiu 

15a Estas obras se contratarán por su
basta, con arreglo á lo que determinan las 
disposiciones legales vigentes, y el presta
mista, sin perjuicio de laa facultades que 
competen al ramo de Obras Públicas, ten 
drá derecho á intervenir en ellas, tanto en 
lo económico como en lo facultativo, para 
que pueda verificar los pagos con pleno co • 
nocimiento de su procedencia y legitimi
dad 

16a E n el caso ineeD^rado de que no bas
tase la cantidad de 1850.000 pesos parala 
completa terminación de las obras del C a 
nal, podrá, á aquel objdto, ampliarse cote 
empiéatito hasta la suma de 500 000 peses 
nominales, emitiéndose al efecto las obliga
ciones necesarias, en las mismas oondicio 
nes y con las garantías determinadas en ca
tas bases, no pudiéndose afectar á otras 
obligaciones los bienes y productos que las 
constituyen, sin que expresamente se res
peten laa primeras hipotecas y prenda que 
garantizan, para su caso, esta ampliación. 

17a Las láminas qoe ae emitan, para pa 
go de laa obras del Canal y de las demáa 0-
bllgaclonea de que se ha hecho mérito, lo 
serán con el cupón correspondiente al tri
mestre corriente en la fecha de pago, inuti
lizándose los vencidos. 

18? E l Ayuntamiento procederá sin pér
dida de tiempo, á la revisión del proyecto y 
presupuesto de las obras del Canal de Ven
to, procurando ajustar el último á la canti
dad de 1 850 000 peeos que, á su terminación 
ee destinan en estas bases de empréstito. 

Si la cantidad, en que se adjudiquen las 
obras del Canal, excediere de 1 850,000 pe
sos, el Ayuntamiento queda obligado á com
pletarla, y si no lo hiciere, el prestamista 
retendrá en su poder, á este sólo objeto, el 
producto de los Mercados, que en otro caso 
le entregará, con los de los Rastros, confor
me á lo que se determina en la ba^e 13a 

19? E l prestamista quedará obligado, á 
conservar en buen estado, salvo caso fortui
to ó fuerza mayor, les bienes que adminis
tre, y á devolverlos al Ayuntamiento, con 
ana productos, el mismo día que aean total
mente amortizadas las obligaciones hipote
carias del empréstito, sí no hubiese devuel
to antes parte deell»sy en el caso que se de
termina en la base 7a. 

20a Justificada, eon certificado de las 
Oficinas Municipales, la amortización total 
de las obligaciones, y con depósito del Im
porte de aquellas que en su tiempo pudie
ran no haberse presentado al cobro, se can
celarán las hipotecas que garantizan el em
préstito. 

21a E l prestamista se sujetará, en el co
bro de los productos del Canal, Acueducto, 
Mercados y Rastros, á sus respectivas tari 
fas y á lo reglamentado ó que reglamente y 
establezca el Ayuntamiento, respetando, en 
cuanto á los mercados, los actuales contra 
tos, no pudlendo alterar el Ayuntamiento 
los tipos fijados en la actualidad, en las ex
presadas tarifas, sin previo acuerdo con el 
prestamista. 

22* Emitido que sea el total de obliga
ciones, el preatamlssa, podrá, si lo estima 
conveniente y cuando lo creyere oportuno, 
convocar á los tenedores, para que nombren 
un Sindicato, con domicilio en la Habana, 
que les represente y reemplace en todos sus 
derechos y obligaciones. 

23a E l Ayuntamiento sacará á pública 
subasta la contratación de este emprés
tito, con sujeción á las precedentes basca, y 
á lo determinado en la Real orden de 3 de 
junio de 1880 

Habana, 24 de septiembre de 1888. 
8 ibas Marín. 

D E C R E T O . 
E n vista de laa razones expuestas por la 

Secretaría de este Gobierno General, y te
niendo en cuenta lo consultado, por la Di
putación y Comisión Provincial, Gobierno 
Civil y Consejo de Admlnistracióa, vengo 
en decretar lo siguiente: 

Artículo único.—Autorizo el convenio en 
principio concertado, entre el Ayuntamien
to de la Habana y el Banco Español de la 
Isla de Cuba, bajo las bases siRulentes: 

Ia E l Ayuntamiento de la Habana se re 
conoce deudor y pagará, al Banco Español 
de la I d a de Cuba, la cantidad de 3.177,653 
pesos 25 centavos eu oro de capital, con a 
rreglo á la escritura de 26 de febrero de 
1879 y á las demás á que ésta se refiere; 

2a E l Banco Español de la Isla de Cuba 
renunciará, en favor del Ayuntamiento, al 
cobro de las cantidades que por razón de 
loa intereses estipulados eu la escritura de 
que antes se ha hecho mérito, no hayan in 
gresado en sus cajas, ni se encuentren en 
poder del recaudador judicial el día en que 
se firme el convenio; 

3a E l Ayuntamiento reoonoco, la legltl 
mldad de todos los cobros hechos por el 
Banco, sea cualquiera la forma en que has 
ta dicho día se hayan verificado, a&í como 
el de las cantidades percibidas ó que perol 
ba hasta el dia en que se firme la escritura, 
en cumplimiento de la sentencia de remate 
dictada, en el juicio ejecutivo que sigue, en 
el Ju ígado del Cerro; contra la Corporación 
Municipal. 

4a E l Aynntrmiento, para satisfacer al 
Binco el crédito que le reconoce, para la 
terminación do las obras del Canal de Ven
to y demás atenciones que se determinen, 
levantará un empréstito do 6 500,000 pesos 
nominales, y el Banco, para el caso de que 
quedase desierta la subasta del empréstito, 
se obliga á llevarlo á cabo, como prestamis
ta, con sujeción á los bases del mismo apro
badas por decreto del Gobierno Ganeral de 
28 de septiembre de este año. 

Habana, 24 de septiembre de 1888. 
¿¿abas Marín. 

Del tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R . P . Viñes nos 

favorece con las siguientes comunicaciones: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO DE 

BBLÉÉr. 
Habana, 25 de septiembre de 1888,} 

á medio dia, s 
E l centro de la depresión se va alejando 

lentamente por la parte del N-, lo qua pa-
reca indicar que la tormenta está recurvan
do en la Florida. E n las Tunas ha llovido 
copiosamente en la noche y mañana de 
ayer. 

B . Viñes, S. J . 

Recibidos de la Cámara de Comercio, In 
dustria y Navegación. 

Cienf uegos, 25 de septiembre, \ 
7 mañana , s 

Viñes.—Habana. 
Bar. 758. 32, viento flojlto S , ks. al S E . , 

corren lentamente k. del S i SO. 
P . Oangoiti. 

Pagos. 
Según nos comunica el Sr. Tesorero Cen

tral de Hacienda de esta Isla, el Excmo. 
Sr. Intendente general de Hacienda ha dis
puesto que desde el dia de mañana quede 
abierto el pago de la mensualidad de julio 
último á laa clases activas. 

Vapor "Avilés". 
Según telegrama recibido por sus consig

natarios, los Sres. Sobrinos de Herrera, con 
fecha de hoy, el Yr^ov Avilés ee encontraba 
en S&ntiago de Cuba, habiendo demorado 
su viaje por mal tiempo. E l Avilés debe 
salir mañana, miércoles, para los puertos 
de au itinerario. 

En honor M "Centro Gal'ego." 
E l Sr. D . Manuel Perelro Rey, delegado 

que faé del expresado instituto, en la pro 
vínola de Orense, para el reparto de laa can 
tidades recaudadas en eata lala con objeto 
de socorrer á los labradores de O cense y Lu
go, que por coneecuencia de los temporales 
del último verano, se vieron reducidos á las 
más extremada pobreza, ha dirigido al Cen
tro Gallego una lápida conmemorativa de 
la gratitud de aquellos dergraciados hacia 
la benéfica sociedad que promovió el soco
rro Acompaña á la lápida, que en breve 
se ostentará en el frontis del salón-regio del 
popular Instituto, una sentida oomnnloión 
de la que tomamos el siguiente expresivo 
párrafo: 

"Si la Caridad es una virtud, el agrade
cimiento es un deber. E l Centro Gallego de 
la Habana ejerció la primera socorrleudo á 
los labradores pobres de esta provincia, con 
motivo de la tormenta del verano anterior, 
y me honró con su represen te clón en a 
quella buana obra. Yo, que he recogi
do laa bendiciones de los socorridos pa
ra transmitirlas á los donantes, oreo que de 
ningún modo podía cumplir mejor estos de 
seos que perpetuando aquellos sentimientos 
por medio de una sencilla lápida que los 
conmemore " 

L a lápida, de mármol blanco, pulimenta
da, mide 1 por H metros, ostentando en le
tras de relieve la siguiente expresiva dedica
toria: 

RECUERDO DE GRATITUD 
QUE DEDICAN AL CENTRO GALLEGO DE LA 

HABANA 
LOS SOCORRIPOS POR Í L EN LA PROTINCIA 

DE OKESSE. 
1887. 

Nos complacemos en hacer pób'lco este 
rasgo de agradecimiento, que si enaltece 
cuanto merece al Centro Gallego de la Ha
bana, honra también á ana promovedores. 

Honras en Batabanó. 
Nuestro apreciable corresponsal en Bata 

bañó nos escribe lo siguiente: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

Distinguido Sr. mío: E l día 20 del mes 
actual, ante numerosa concurrencia, se han 
verificado en la Iglesia del Surgidero de Ba 
tabanó honras fúnebres en honor de las 
víctimas de la lancha de guerra Lealtad 
(Q. E G. En. ) Asistieron á tan solemne ce
remonia todas las autoridades civiles, mili
tares, municipales, fuerzas de voluntarios, 
toda la dotación del cañonero Guardián; 
capitanea, patrones y marinería de los bu
ques surtus en este puerto, y además varios 
Jefas de otros Cuerpos que se hallaban aquí. 

Presidían el acto el Sr. D. Enrique Fre-
xes. Capitán de Puerto, y el Sr. D . Rafael 
Gómez, Comandante del cañonero Guar
dián, quienes en unión del Sr. Comandante 
de armas, D . Carlos de Galisteo, del señor 
Cura Párroco, D. Buenaventura Reeamán; 
de las distinguidas señoras de Frexes de 
Galisteo, Viuda de la Plata, Sra. de Mén
dez, Srtas Rodríguez y otras varias que no 
reeordamop, como también D. Vicente E s 
teban Tres, el Sr. Cañae; cabos de mar y 
demás con la dotación del cañonero Guar 
di in, adornaron profusamente el templo, 
colocando con todo gusto y elegancia los 
atributos de la aimada naval; prendas 
de uniformes de las víctimas, rodeados de 
hermosas coronas alegóricas hechaa por da
mas de la localidad. 

Profundamente conmovidos los concu
rrentes, se procedió á las ceremonias con 
misa de réquiem, responso y demás del rito 
católico. 

Sabemos que el Sr. Cura Párroco de esta 
feligresía ha oontrlbuido generosa y espon
táneamente á la celebración de tan impo
nente acto, no omitiendo cuantos esfuerzos 
fueron posibles para mayor esplendor, con 
arreglo á los cortos recursos con que se cuen
ta en esta localidad. 

Digno de elogio es también el dueño del 
tren funerario, D. Salvador Rodríguez, que 
ha facilitado gratuitamente los efectos y 
aparatos al túmulo correspondientes. 

Merece especial mención D- Vicente Tres 
por su importante cooperación, ayudando 
en los fúnebres cautos, ejecutados con voz 
clara, agradable y buen estilo. 

Bien por laa personas citadas; un voto de 
gracias á los que hau sabido vencer obs
táculos para elevar sus preces al Eterno en 
favor de las almas de los que cumpliendo 
con au deber, sucumbieron en sus puestos, 
sorprendidos por el ciclón del 4 del actual. 

Dios premie tan generoso proceder y per 
mita llegue esta demostración á la morada 
de los bienaventurados que desde su man
sión bendecirán á los que han cumplido con 
esta deuda sagrada. 

Réstame consignar que el Sr. Frexes, Sr. 
Gómez Galisteo, clases y demás han hecho 
colocar una cruz muy bonita en al cemento 
río á cada una de las víctimas y una verja 
de hierro en la fosa que guarda los restos 
del infortunado Comandante de la Lealtad, 
D. Leen Urbina. Sírvale de consuelo á las 
f Amillas de los finados y á quienes nos uni 
mos en eu justo pesar, y Dios permita no 
tengamos motivos para otra en este sentido. 
L e anticipa las gracias y se repite su servi
dor Q. B . S. M. 

E l Corresponsal. 

propiedad, y rara vez pasaba en ella un 
mes seguido. 

Vivía en París, donde su familia poseía, 
en la calle del Universo, un elegante pala
cio. Sus padres vivían aún. 

Su padre, el marqués de Boisoorán, due
ño de una considerable fortuna territorial, 
diputado en tiempo de Luís Felipe, repre
sentante en 1848, habíase retirado de los 
negocios al advenimiento al poder del se
gundo Imperio, empleando desde entonces 
toda su actividad y una buena parte de su 
capital en coleccionar toda clase de curio
sidades artísticas, especialmente porcelanas 
y objetos de barro fino, acerca de los cuales 
había escrito una monografía. 

Su madre una Chalusse, había alcanzado 
la reputación de una de las más encantado
ras y espirituales mujeres de la corte del 
Rey ciudadano. Y hasta en cierta época, la 
malldlcencia no la había respetado, y hacia 
1845 ó 1846 había sido, según se decía, la 
heroína de una aventura un poco fuerte, 
siendo el héroe un galante sustituto, que 
llegó á ser después nno de los más austeros 
magistrados. 

A l envejecer, la marquesa de Boiscorán 
habíase aficionado á la política, como otras 
á la devoción. Y en tanto qua su marido se 
vanagloriaba de no haber abierto un perió
dico hacía diez años, ella había hecho de 
su salón un pequeño centro parlamentario, 
que no dejaba de tener inñuencia. 

Viviendo aún su padre y su madre, San
tiago de Boiscorán poseía, no obstante, una 
fortuna personal bastante importante: vein
ticinco ó trenta mil libras de renta. 

E ^ f o r t t w a i cnw OQBiprenüíMl oagtíllo 

Rllot—D. Antonio Rodríguez—D. Emilio 
Sánchez—D. Ramón Paya—D. Matías Pay 
—D Bald» mero Torrent—D Joan Pérez— 

D José Ma.vón—D. José Torrent—D E» 
Cowley—D. Francisco Dorado—D Bít í l to 
Díaz Hernández—D. José Fa» nándf z—Don 
Jorge J . Batfsta—D. Borifaclo Valdéa— 
D. Alfredo Egulleor—D Juan Aren—Don 
Franclaro D í s z — D Joeé Mf Pérez—D C a 
simiro Gutiérrez—D. Enrique Batista—D. 
R f*el Pola y P é r e z - D Aodréa Baliarda— 
D. JnanAlva ez Peralta—D Leoncio Mo 
rán—D. Francisco P a j o l - D Joaquín Pojol 
—D Tomás Martín —D Adolfo P ó ez—Don 
Leopoldo Martín—D. A. G. Llorecte—Don 
L C. Lefabre—D. Eapinosa-

Susoríben otra carta, con facha 6̂  los si 
gulentes vecinos de la calle de Lamparilla, 
cuadras comprendidas entre San Ignacio y 
M«T: Sres. D . Jf>Eé Menéndez—López y H? 
-Pr ie to y O*—Urqniola Díaz y C*—D. Ca
yetano Pérez—D, Jo é Estapé—D. R. I 
Saavedra—D. José Bálago—Arabamza y 
H?—D Felipe de la R i v a - D . Agustín Ro
dríguez - -D . Francisco L . Menéndez—Isasi 
y C*—Safant y Períquet—D. Manuel R a 
mos—D. Joan Várela López—D. J . E 'e -
yandar—D. Rafael Durán—D. Santiago 
García—D. Laureano Caglga!—D. P D á 
maso C<»glgal—D. Franclaoo Alonso—Don 
R. Palacio—D. Manuel D az—D. Antonio 
Fernández—D. Antonio Vega—D. Benito 
Raesgo—D. Fél ix Lloredo—D, Remigio 
Pí lete—D. Pelegrín Crsta—Cafó L a Lonja 
—D Roque F^ito y B anco—D Manufl 
Goelle—D P. R M» Loreto d« Noli Juara 
—D Pedro Coll—D F Soler—D Faustino 
Rom«ro pp. Federico Nogueira—D. R. Pó 
rez—D. Carlos Diez—D. Juan Noguer pp. 
Joeé Ferriol. 

Tamb én los vecinos de la calle de L a m 
parilla, cuadras comprendidas desde Haba 
na á Cuba, se adhieren á lo manifestado 
por ios de la misma calle, entre Cuba y Ofi
cios, firmando la comunicación los Sres. D . 
Juan G. Pola—D, JOPÓ Pola—D. Barnardo 
Arias—D. Benito Pr.et—D. Aralnoe Mar
tínez—D. Manuel Campo—D. Antonio Gon
zález —Aodo y C^—Gutiérrez, Alonso y C ' 
—Boll'a y C ! . 

Fecha 8 tiene la carta que nos enviaron 
los vecinos de la calle de Villegas, entre 
Amargura y Obrapía, Sres. D. JÚFÓ Menén
dez—D. Joan Fernández—D. José Mayo— 
D. Bsrnardo González—D. Pi»scaslo Marín 
—D Andrés J . G a r c í a - D . Matías lufanzón 
—D. Higlnlo Alvarez—D. Faustino López— 
D? Sofía Sansol. 

Igual fecha lleva la carta que nos envían 
varios vecinos de las calles de Figuras, 
Manrique y Tenerife, barrios de Peñalver, 
Chávez y San Nicolás, Sres. D . Sebastián 
Eateba Rulz—D. Miguel García—D. Angel 
Adnengo—D. leldro Ruiz - D . Sabino Pérez 

D. Manuel Ronzas—D. Manuel López 
Díaz—D. Antonio Piñelro—D. Jasé García 

D. Luis Ugarte—D. Joaquín Ordóñez— 
JOÉÓ Pérez García—D. Cárlos Lefrán— 

D. José Arduengo—D. Miguel Guerra —D. 
Juan Mcñoz—D. Manuel Ayllen—D. Anto
nio F . González—D. Juan Fernández—D. 
Francisco R a í z — D . Manuel Fernández 
González—D. Antonio López González—D. 
Evaristo Cambas—D. Manuel Suárez—D. 
Manuel Blanco. 

Todas esas cartas, escritas con más ó me
nos vehemencia, tienen un solo objeto: afir
mar la protesta de los vecinos qua las sus
criben, adhiriéndose á las manifestaciones 
contenidas en la primera que se Insertó en 
el DIARIO, suscrita por loa señores comer
ciantes de la calle del Obispo. 

D. 

Serenos particulares. 
L a abundancia de material en las tres 

últimas semanas, á coneecuencia del hura 
cán de los díss 4 y 5 del actual, nos ha im 
pedido continuar reproduciendo las nume 
rosas cartas que hemos recibido de todos 
los barrios de esta ciudad, adhiriéndose á 
la protesta contra el propósito de organizar 
el servicio de serenos particulares coi ca 
ráoter de policía municipal. Como el asunto 
se halla prejuzgado ya por la opinión, uná
nime en combatir es3 intento, oreemos in 
necesario continuar dicha publicación, ] 
nos limitamos á consignar los nombres de 
loa veoinoa que se adhieren á la protesta 
primitiva, señalando las calles á que corres 
penden, en laa cartas que las contienen-

Hay una, fechada el 7 del actual, y sus 
crita por "varios vecinos", que da respuesta 
á la comunicación inserta en un diario de 
esta ciudad, con el epígrafe "Contestando 
á varios vecinos." 

Suscriben otra carta, fechada el dia 3 
los Sres. D . Ignacio Castafié—D. Juan Rolg 
—D. Gavino Suárez —D, Juan Alvarez Pe 
ralta—D. Lnís Sosa Jorge—D. Carlos Ale 
mán—D. Joaquín Pérez - D , José Hernán
dez—D. Isidro Poig—D. Antonio Moreno— 
D Joeé Vii larín—D. Juan García—D. Ele 
no Alvarez—Por D. Manuel García, D . Pe
dro M. González—D. Leoncio Morán—D 
José Calvet—D. L . P . Sánchez—-D. F r a n 
cisco Guevara—D. Isidro Fabro—D. Ma 
nuel Berca—D. Adolfo Pérez —D. Francisco 
Llorca Aldanaz—D. Juan Ribas—D. Santos 
L\overas--D. Juan El ig ió—D. Antonio Pra 
do—D. Ignacio Salinas—D. Francisco Pu
jol—D. Tomás Martínez—D. Joaquín Pujol 
— D . Leopoldo Martínez—D. L . C . Lefebre 
D . A Espinosa—D. Luís Lunar—D. Manuel 

de Boiscorán, sus tierras, sus praderas y sus 
bosques, le había sido legada por uno de 
sus tíos, el hermano mayor de su paire, que 
había muerto viudo y sin hijos en 1868. < 

Santiago de Boiscorán era entonces un 
hombre de veintiséis á veintisiete afios de 
edad, moreno, alto, vigoroso, bien formado 
no precisamente un hombre guapo, pero te 
niendo lo que vale más, una de esas fiaono 
mías francas é Inteligentes que previenen 
en su favor. 

Su carácter era menos conocido en Sal
vatierra que su persona. L a s gentes que 
habían tenido con él relaciones, decían que 
era leal y generoso, muy amigo del placer 
espiritual y alegre, pero con esa franca ale 
gría que ha llegado á ser tan rara. Cuando 
la invasión prusiana había sido nombrodo 
capitán de una de las compañías de móviles 
del distrito, y—¡vergüenza da el decirlo!— 
no habían faltado gentes en el país que le 
reprochasen el no haber sabido, como otros 
jefes, evitar el peligro. 

Había, pues, conducido valientemente 
BUS hombres al combate, y con él habíase 
portado tan bien, que el general Chancy se 
había creído en el deber de aplicar sobre la 
herida, que habla recibido, un botón con 
una cinta roja. 

—¡Y un hombre así había de habar co
metido el crimen infame de Valpinsón! (dijo 
M* Daubigeón al Juez de instrucción.) ¡No; 
es imposible! Seguramente, desde las pri
meras palabras va á desvanecer las dudas 
horribles que nos atormentan. . . . 

— Y pronto será (dijo Ribot), porque ya 
llegamos.. . . 

E n Saintonge, paía en que se vlvecoa 

Asilos piadosos. 
Respondemos á las manifestaciones de 

una dignísima y caritativa dama, consig
nando la sensible noticia de que por efecto 
del último temporal, ha sufrido considera
blemente el asilo que en la calzada del Ce 
rro, número 541, tienen á en cargo las po
bre» r^UgioaaB del Buen Pastor. Como care
cen de recursos para componer dicho local, 
y au reforma es urgente, porque el tiempo 
aumenta los daños, apelan á las almas cari 
tativas para que los concedan alguna limos
na, sea en efectivo, sea en ladrillos, cal, 
etc. etc., con la que puedan hacerse estas 
obras. 

E n el Asilo del Buen Pastor hay recogí 
das setenta ú ochenta pobres huérfanas, y 

damente que tuvieran la bondad de acoger 
con prudente reserva enantes noticias ex 
traofiríla'fta *»e les comunicaran refer-^n^s á 
la Sf CIKD i D PROTBCTOBA DK LOS NiSos, 
fundada para socorrer a ía iLfanols d í s ^ 
lida, por todos loa medica que eetén á tu 
aicaoce, ya estableúlendo un Asilo T-tlier, 
ora procurando veeaa gratuitas en IOÍ- coe 
glos particu ares y siempre contando con 
que las almas caritativaa no le han de ne-
g»r su apovo moral ni eu auxilio material 
p ^ a tan grandiosa obra. 

Y en cumplimiento de lo acordado, tengo 
el honor de dirigirle la presente, rogándole 
se sirva inaert^rla eu las columnas del pe 
riódico que tan dignamente dirige. Dloa 
guarde á V. S. mochos años. Habana, 24 de 
septiembre de 1888 

E l Secretarlo Interino, 
B'>món Espinosa de los Monteros. 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

E l temporal en l a Pen ínsu la . 
Los periódicos de Madrid del 6 del ac 

tual, que recibimos por la vía da Tampa 
contienen laa siguientes noticias: 

Durante dos 6 tres días loa habitantes 
de Lorca han estado amenazados de una 
terrible inundación que reprodojera los 
aciagos días de años pasadoa. Aunque afor 
tunadamente el pantano les ha librado de 
esta amenaza, deteniendo las aguas torren 
oíales que llegaban hasta él , los temores 
han sido muy erandes cuando sólo queda
ban 18 centímetros para cubrir los muros 
alendo de temer en tales circunstancias un 
desbordamiento ó una grieta eu el para 
mentó superior. 

E l mismo temor ha reinado en Murcia; y 
en vista de ello, el gobernador de la provln 
ola dispuso toda clase de medidas para evi 
tar en lo posible un peligro que ya se creía 
inminente. 

E n Granada, segúu vemos en los perió 
dlcos de la localidad; durante todo el dia 
de ayer cundió un pánico extraordinario 
con motivo de la crecida del Darro, que a -
menazó desbordarse por la embocadura 
del túnel que atraviesa la capital. 

L a crecida dei río era imponente, y su 
origen, como siempre, faé nna tormenta 
qne descargó en la sierra de Huetor Santl • 
llán. E n el citado túnel fué tal la preaión 
de las aguas, que en distintas partes bro -
taren surtidores, algunos de los cuales al
canzaban la altura de dos metros próxima
mente. E n la acera del Darro, junto á la 
casa de la señora viuda de Agreda, uno de 
aquellos surgió oon tal violencia que hizo 
un gran agujero en el pavimento. 

E l pánico en la población era general, 
pues todo el mundo creía que iba á saltar 
de nuevo el embovedado en la parte re
compuesta, ó por lo menos la cubierta 
provisional que se ha colocado en donde 
aúu no se había dado principio á las o-
bras. 

E n esta incertidumbre pasó la población 
unas dos horas, al cabo de laa cuales bajó 
el nivel de laa aguas devolviendo aaí la 
tranquilidad á todos. 

Entonces se pudo averiguar que la causa 
de la alta presión del agua en el embove
dado obedecía únicamente á que unos si 
llares que se desprendieron durante la an
terior avenida, y que estaba aún en el fon
do del río unidos á los pies derechos que 
sostienen la cubierta provisional, formaron 
presa, la cual, reforzada con los arrastres 
de la corriente, hicieron retroceder las a-
guas, elevando su nivel. 

L a alarma cundida en Granada con este 
motivo—dice un periódico de donde toma 
mos estos detalles—es un nuevo aviso que 
denuncia el constante peligro en que nos 
hallamos de ser víct imas de una catástrofe, 
y la necesidad de que nuestras autoridades 
y el Gobierno se preocupen del asunto, 
dándole la satisfactoria resolución que ha
ce tiempo hemos pedido. 

L a tormenta en los pueblos de la provin
cia ha ocasionado grandes perjuicios. A los 
desastres ocurridos en Pulianas; Peligros y 
Jun hay que agregar estos, acaecidos en 
Maracaná el mismo día: 

Sorían las dos y media de la tarde cuando 
se presentó en el horizonte una nube de 
aterrador aspecto, y apenas acababan de 
sonar las tres en el reloj de la torre, cuan
do se oyó un espantoso trueno como nunca 
allí *e había oido y que hubo de infundir 
el pavor aún en los ánimos más fuertes. 

Un momento después descargó sobre el 
pueblo y su término una granizada indes
criptible por su violencia y por el número y 
cantidad de pedrisco, destruyendo casi 
toda la cosecha de uvas y aceituna, únicos 
elementos de vida oon que contaban estos 
labradores para el pago de sus rentas y de 
las cargas <JTJ ^st4do y del Municipio. 

Muchos trabajadores han resultado con
tusos en la cabeza y otras partes del cuer
po á causa de los golpes de los pedriscos. 

E n otros varios pueblos la total párdlda 
de las cosechas ha dejado en la mayor mi
sarla á los labradores, y oon este motivo u -
na comisión, compuesta en su mayor parte 
de íü^ 'dea de los pueblos perjudicados, a-
conf l^ada del concejal D . Manuel Gómez, 
ha P ^ d o á vi - *r al Gobernador civil y a l 
presidente de / ' -omisión provincial, expo-
nléndolea la a; ^stlosa situación en que 

á persuadirse de tm« no es posible comnnl-
car el cólera á loa aoltnale.a por InoonlaciiSn. 
Loa dl-cípuloade M Pasteur qne fueron A 
Egipto *n a as pe lición francesa, sólo nna 
vez logrart n otunuolcar el cólera á mi» gR 
Ulna, y hoy es fáclí diHe al virus C i értco 
excesiva virulencia. No ae necesita m&n 
que ponerlo eu una paloma deapuéa da ha
berlo hecho paaar por un curlel: entonces 
produce el CÓLERA SECO que mata la palo
ma, con la muy importante circunstancia 
de que en su sanare aparece el microbio del 
cólera . Al cabo de algunas trasmisiones 
adquiere este microbio tal virulencia qne 
una ó dos gotas de sangre de una paloma 
inficionada con él bastan para m&tar cual
quier paloma sana en cosa de ocho á do. e 
horar; y una dosia mucho mecor es sufloteD 
te para dar cuenta de un curlel Coa 
eete virus mortífero hemos logrado eatab e 
cercompleta Inmunidad dol cólera. A l 
Inocnlamoa una paloma des veces con el vi 
rus ordinario (do Inelgntflcante vlrulenoís) 
dal cólerti: primero la vacunamos en les 
müíoulcs pecüor&lt s, y deapnéa en la caví 
dad abdominal. E 'ta paloma cataba ya aee 
gurada de Infección, pues no le bacía efeo 
to ni aún el virus colérico más mortifero'.que 
cabe en sangre de paloma, y su inmuul(la<l 
estaba comprobada . Poniendo ese 
virus de tt aamiaión eu caldo nutritivo, para 
que se reproduzca, y sometiéndolo despeé) 
por veinte minutos á un calor de 120 gra 
dos, p<*ra qne mate todos loa microbios con 
tenidos en el caldo, puede demostrarse qce 
el calor ha dejado subsistente en el Hqnlno 
esterilizado una sustancia muy venenoea 
que produce fenómenos carecterfstlcos en 
loa animales con cuya sangre se mezo)». 
Cuatro centímetros cúbicos de este caldo e» 
terlllzadj, inoculados en un curlel, proda 
ceu progresivo enfriamiento y muerte en 
veinte ó veinte y cuatro horas; y al dleew 
el animal se le encuentran hinchados el ee 
tómago y los intestinos, sin apariencia ni 
rastro de microbios del cólera. Laa palo 
mas sucumben de este modo con losmUmos 
fenómenos mórbidos, sólo que para matar 
las es necesaria una inyección de doce cer-
tímetros cúbicos de una vez: porque el m 
cantidad se reparte, por ejemplo, en tres 6 
cuatro inyecciones administradas en tres <*• 
cuatro días consecutivos, no es mortal su s 
feote. Y se observa, además, en las palomas 
sometidas á este tratamiento, un fenóme 
no de suma importanoia: quedan perfecta
mente aseguradas de cólera; no las mata ni 
el virus colérico más mortífero, ni siquiera 
la inyección de medio centímetro cúbico de 
sangre de otra paloma inficionada. La va
cunación del enriél se hace con más facili
dad, inyectándole dos centímetros cúblccs 
de caldo ponzoñoso; pero no de una vez, sino 
en dos ó tres días. Así fué como logramos 
dar con la vacunación preventiva del cóle
ra. E l método está fundado, como se ba 
visto, en el empleo de caldo esterilizado 
después de preparado, y posee todas las 
ventajas de la vacuna química, (certeza 7 
seguridad) porque la materia de la vacuna 
química puede medirse oon extremada 
exactitud y emplearse en dosis sucesivas 
tan pequeñas que sean completamente ino
fensivas, hasta completar la cantidad total 
que se quiere; y así se obtiene Inmunidad 
absoluta, sin peligro y con completa segu
ridad Esperamos, por lo tanto, que este 
método de vacunación pueda usarse para 
preservar á los hombres de los ataques del 
cólera asiático." 

Después de leida esta comunicación, dijo 
M. Paateur que el Doctor Gamaleia está 
dispuesto á ir á París á repetir sus experi
mentos en presencia de una comisión de la 
Academia de Ciencias, y que está pronto á 
ensayar en su propia persona la vacunación 
en dosis suficiente para precaverlo del có
lera. Manifestó también M. Pasteur quo en 
su laboratorio haría el Doctor Gamaleia los 
experimentos; y transmitió la comunicación 
leída á la Comisión en cuyo poder eatán 
cien mil francos destinados á premiar el 
descubrimiento de a lgún método eficaz pa
ra curar el cólera. Quedó arreglado que los 
experimentos se efectuarán en noviembre. 

cuanto se h a g a en favor de la casa que ocu-
pa el asilo, redundará en favor de las m i u ^ 8 « s p e o t i v o B pueblos h a n quedaao. 

mas-

También el colegio de niñas pobres que 
existe en el Cerro, á cargo de las conferen
cias de San Vicente de Paul, y que además 
de tener unas ciento veinte niñas huérfa
nas Internas, da educación á más de 200 
externas, de aquel barrio, ha sufrido gran
des daños por consecuencia del último ci
clón en su edificio; y como éste es propiedad 
de las Conferencias, y su sostenimiento obra 
de la caridad pública, en el Consejo gene
ral de las mismas que se celebró ayer, bajo 
la presidencia del ilustre orador R. P. Bo
yo, de la Compañía de Jesús , acordaron 
todas las damas que lo componen contri
buir cada cual con una suma determinada 
para dichas obras, y apelar á la generosi
dad nunca desmentida de algunas personas 
piadosas, con el propio benéfico objeto. 

Sociedad Protectora de los Niños. 
Por la Secretaría de la misma recibimos 

la siguiente comunicación, que insertamos 
oon el aprecio que se merece: 

Secretaria de la Sociedad Protectora de 
los ¡Niños de la isla de Cuba.—La Junta Di 
rectiva de esta Sociedad, en sesión celebra
da el 11 del corriente, entre otros varios re 
ferentes á su organización, tomó el acuerdo 
de qoe se colocara en un marco modesto el 
Titulo de una Señora Bocia de Honor. 

Acuerdo tan sencillo, que fué cumplido 
por e l que suscribe en la misma forma esta 
blecida, es decir, modestamente, y tanto, 
que sólo costó el aludido marco un centén, 
hubo de comunicarse á algún periódico, 
exagerando sus términos y dló origen á un 
suelto de censura, que se vló reproducido 
a l dia siguiente por otro periódico, lasti 
mándese así los fueros de la verdad y el 
prestigio de esta Sociedad naciente, cuyos 
humanitarios fines no pueden desconocerse 

E n vista de esto, en la sesión inmediata, 
celebrada el 18 del mismo, á propuesta de 
varios señores vocales, ae acordó, que con 
inserción del acuerdo objeto de aquella in 
motivada censura, se dirigiera atenta co 
municación á los periódicos de más circula 
clón en esta capital, rogándoles encarecí 

comodidad, pero donde las grandes fortu
nas son bastante raras, se da comunmente 
el nombre de castillo & cualquier casa te 
niendo veleta sobre un tejado puntiagudo. 

Pero Boiscorán es verdaderamente un 
castillo. 

E s una construcción de fines del siglo 
X V I I , de un gusto deplorable, pero maciza 
como una fortaleza. 

E n cambio el lugar en que se halla sitúa 
do es bell ís imo. Todo alrededor son bes 
ques y praderas, y al fin de los jardines 00 
rro sobre un lecho de menudos guijarros un 
arroyuelo, que debe sin duda su nombre á 
BU constante murmullo: la Píbola; la urra 
ca, en é l p a t o i s del país. 

V I L 

E r a n las siete de la mañana, cuando el 
carruaje que conducía á los representantes 
ds la ley entraba en el patio de Boiscorán, 
un extenso patio plantado de tilos y rodea 
do de los almacenes de explotación. 

L a gente del castillo se hallaba ya des
pierta. 

Delante de la puerta de su habitación, la 
mujer del guarda fregaba la marmita en 
que había cocido las sopas para el desayu
no; las monas de la granja iban y venían, y 
cerca de la cuadra un robusto mozo limpia
ba con toda la fuerza de su brazo un caba
llo de pura sangre. 

De pie en la plataforma de la escalatina, 
Antonio, el ayuda de cámara de M. de Bois
corán, lo vigilaba todo fumando un ci
garro. 

Antonio era un hombre de unos cincuen-

V a o n n a c i ó n preventiva del cólera. 
Tan importante es en nuestro concepto 

el descubrimiento del Doctor Gamaleia que 
seguros de complacer á nuestros lectores 
ampliamos hoy las noticias que con bastan
te extensión publicamos á fines del mes pró 
ximo pasado. 

Cinco años hace, salló de París para Ale-
andría, á instancia de M. Pasteur, una co 

misión de médicos franceses encargados de 
estudiar el cólera morbo asiático, que á la 
sazón hacía grandes estragos en Egipto 
Buscaban ya, siguiendo los pasos del médi 
co español Ferráu, el modo de prevenir 
curar esa terrible enfermedad mediante ino 
oulaciones del virus colérico; pero desgra 
ciadamente murió nno de los comisionados 
y fracasó la empresa sin haber hecho cosa 
de provecho. Más tarde fué el Doctor Ga 
maleia á París, como delegado de una so 
ciedad de médicos de OJessa, con ánimo de 
ponerse el corriente del método inventado 
por M. Pasteur, á cuyo estudio se consagró 
con tal asiduidad y tanto aprovechamiento 
que, tan pronto como estuvo de regreso en 
Rusia, fundó varios institutos antirrábicos 
parecidos al de París , y pasando en sus in 
vestigaciones, y experimentos de la rabia al 
cólera, supo hacer tan atinadas aplicaciones 
de lo que habla aprendido al lado del sabio 
francés, que logró obtener resultadcs que 
M. Pasteur mismo califica de sorprenden 
tes. 

E l 20 de agosto se reunió la Academia de 
Ciencias de París para oír leer una comuni 
cación del Doctor Gamaleia, de la cual lo 
más importante es lo que sigue: 

" E l autor se ha limitado á aplicar al có
lera los dos grandes prinoipios del método 
experimental: el de la virulencia progresiva 
y el de la vacuna químicamente preparada. 
Se sabe que el vibrión del cólera en su es 
tado normal es tan poco virulento que M. 
Koch, después de descubrirlo y haber hecho 
con él repetidas pruebas infructuosas, llegó 

Carbón de piedra. 
Todos sabemos que dol carbón de piedra, 

ó sé ase de la hulla, se saca gas y aceite In
flamable, colee y esas lindas velas (de pwra-
Jflné) que en el comercio suelen pasar por 
de esperma y cera; pero pocos tienen siquie
ra remota idea de lo mucho qua da de sí el 
carbón mineral ó bituminoso, y de esta ig
norancia nuestra se aprovechan los merca
deres para vendernos muy á menudo gato 
por iiebre, osto es, para vendernos carbón 
disfrazado de perfume ó con nombre de me
dicamento, cuando no nos lo hacen tragar 
sin que lo sospechemos, convertido en con
fitura ó mezclado oon lo que bebemos. 

E l carbón nos alumbra y nos da calor pa
ra mover las máquinas que por mar y tierra 
nos llevan de una parte á otra con veloci
dad tan grande que para nuestros antepa
sados habría sido increible. De él se hacen 
sobre cuatrocientos colores ó gradaciones 
de colores, entre loa que sobresalen el aza
franado, el azul violado y el de añil: colores 
muy usados por loa tintoreros y los pinto
res. De él se extraen variados perfumes que 
imitan admirablemente la fragancia del to
millo, del heliotropo y de otras flores, de 
anís, de la vainilla, de la almendra amarga, 
del clavo y de la canela, y tambléu del al
canfor: olores de que sacan buen partido los 
perfumistas, sin daño del prójimo, pero de 
que á menudo abusan con perjuicio nuestro 
los cocineros, los reposteros y los boticarios 
sin conciencia. Con carbón ee hacen, ade-
má8f dos sustancias explosivas: la bellita ó 
dlnitrobenzlna y el picrates. E l ácido aalioí' 
Ileo, la antipirina, el fenol y otras cosas cn-
yoa nombres revesados nos meten miedo en 
boca de les mél icos , salen asimismo de la 
hulla: que Igualmente sirve para hacer ben-
zina y nsfcalins; sales amoniacales que en
tran en la composición de abonos química
mente preparados; tanino, sacarina, el áci
do pirogálico que usan los fotógrafos, alqui
trán, resina, asfalto, aceite lubricante, bar
niz y diversas materias que tienen idéntico 
sabor al de la pimienta, la grosella y la 
ftambuesa, y que simulan perfectamente el 
amargor de la cerveza. Por manera que, 
fuera de sus muchos usos legítimos y bue
nos, siive para hacer vinos sin necesidad de 
uvas, cerveza sin cebada ni lúpulo, y dul-

do á Santiago de Boiscorán por su tio, al 
propio tiempo que su fortuna. 

E r a viudo, y su hija se hallaba al servi
cio de la marquesa de Boiscorán. 

Nacido al lado de esta familia, y no ha
biéndola abandonado nunca, considerábase 
como paite de ella, y no encontraba dife
rencia alguna entre eu propio interés y el 
de sus amos. 

E n efecto: se le trataba menos como ser
vidor que como amigo, y él creía no Igno
rar ninguno de los asuntos de M. de Bois
corán. 

Viendo bajar del carruaje al Juez de ins
trucción y al Procurador de la Repúblico, 
arrojó su cigarro, salió rápidamente á su 
encuentro, y saludándoles con su más ama
ble sonrisa: 

—¡Ah, señores! (dijo.) ¡Qué agradable 
sorpresa! ¡Mucho se va á alegrar el señor! 

Antonio no se hubiera permitido esta fa
miliaridad con extraños, porque era rigoro
so en punto á etiqueta; pero había visto ya 
en el castillo á M. Daubigeón, y conocía los 
proyectos que existían entre su amo y M. 
Galpín-Daveline. 

Así, le asombró singularmente la emba
razosa rigidez de aquellos señores, y el a-
cento con que el Juez de instrucción le pre
guntó: 

—¿Se ha levantado ya M. de Boiscorán? 
—Todavía no (contestó), y hasta me ha

bía recomendado que no le despertase. . . . 
Como se retiró bastante tarde, se proponía 
dormir la mayor parte de la mañana. 

Instintivamente, el Jaez y el Procarador 
de la República volviéronla cabeza, temiea-
ao esa** BQO enooirtrar ía minias a$l otro. 

—¡ A.b! ¿M. de B iiscorán se retiró tarde? 
- ins i s t ió M. Galpín-Davellne. 

—Hac ía las doce; más bien después qne 
antea. 

—¿Y había salido? 
—Cerca de las ocho. 
—¿Cómo iba vestido? 
—Como de costumbre. Pantalón gris cla

ro de terciopelo listado, americana de ter
ciopelo marrón, y sombrero grande de paja, 

—¿Llevaba su escopeta? 
—Sí, señor. 
—iSabéls dónde fué? 
Sólo el respeto que Antonio profesaba á 

los amigos de Ba amo pudo determinarle á 
contestar á este interrogatorio, qne en su 
interior juzgaba altamente inconveniente* 

Pero esta última pregunta le pareció que 
excedía los límites, y con tono de reserva 
ofendida respondió: 

—No tengo la costumbre de preguntar al 
señor dónde va cuando sale, ni de dónde 
viene cuando entra. 

M. Daubigeón comprendió á qué delica
dos sentimientos obedecía al honrado ayu
de cámara, y con aire cuya convicción se 
imponía, tomando la palabra: 

—No creáis, amigo mío (dijo), que una 
vana curiosidad nos mueve á haceros esas 
preguntas. Responded. Vuestra franqueza 
puede servir á vuestro amo más de lo qne 
imagináis. 

Con ojos estupefactos miró Antonio uno 
después de otro al Juez de instrucción y al 
Procurador do la República, al escribana 
Mechinet y, por fin, á Rlbot, que había ba
jado también del carruaje y ataba la brida 
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flfta sin ardoar y si a frota», amén de otras 
machas adalteraolones 7 falalfloaolonea lar
gas de enumerar. 

Noticias sobre el ciclón. 

Oüira de Me ena, septiembre V2 de 1888 
Loa e tr»cr"a del reciente ciclón en el tér-

mtoo dfflaGU ra, no sin meóos desast o 
60» qae los ooaaionados por dicho meteoro" 
en CHHI la totalidad de la Isla 

El Sr. Alcalde Vlllamll abrió r>n despacho 
comnoicando á la poliofa acertadas órdenes 
¡)»ra la vigilancia del pueblo 7 prestar tfl 
mz auxilio al vecindario. 

E l Sr. Péres Lorenzo, Jefe de la Compa 
ñia de Bomberos, los acuarteló 7 distribuyó 
OQ secciones que, cada hora, recorrían toda 
'a población. Lo mismo hizo el Sr. Fragne-
'a c^p'tán de voinntarlos y el Comandante 
.1̂ 1 pacato de la Gaurdla Civil. Todos prea 
. aron sos auxilioe, en continua 7 elevada vi-
^l'ancia, sin dormir en toda la noche. 

El Sr. Alcalde de barrio, D Dionilo 
Vi u l , se multiplicaba 7 scndía á los dis 
tintos logares donde el ciclón hacia eentlr 
ene funestos estragos. 

A las once, el meteoro, imponente 7 fiero, 
con la majestad pavorosa que revela en su 
unifica grandeza el tormentoso bramido de 
l"8 vientos 7 el horrendo golpear jde la llu
via que desciende á torrentes, arrancó los 
los á bolee de cuajo, retorciendo el ramaje 
7 lanzándolos, hechos trizas, al travéa de 
;aa cerciay por encima de los tejados. E n 
tonces fué cuando volaron las tejas, crugie 
ron la* viKas derrumbáronse los tabiques 7 
fueron lanzados al aire los bohíos de guano. 

A la una de la noche, el viento en sentido 
Inverso, de S. & S. E con Impetu furibundo 
derribó 40 caeas, echando al suelo el fron -
Espiólo del Hospital en construcción, todo 
de nauterla, recientemente edificado. 

En el barrio del Tumbadero vinieron á 
cierra 3i oa^as de tabaco. 15 de tabla 7 te 

jue, 4 cocinas 7 25 viviendas de palma 7 
fia&nú: en e* barrio de Melena 17 casas, en 
S b^nacán 29. 

SI pobiaao de la pla7a del Cajío, al im-
V̂u ao d»l furioso viento 7 al empuje de las 
ragientea olas del mar, desapareció casi por 
completo, salvándose las familias milagro-
méate, 

Loa estragos causados en los campos, re-
cargan de fatídico* colores la lobreguez de 
tata cuadro de ruina 7 desolación. 

A la discreta cortesfa del Sr. D. Ricardo 
U idiiguez, idóneo Secretario de este Ayun
tamiento; á la amabilidad del Sr. Juez Mu 
mal pal O. Francisco Pérez Lorenzo, 7 á la 
benévola condescendencia del Sr. D. Esté 
óau Hernández 7 Domínguez, somos deu
dores de los siguientes datos, oficiales les 
unos y samiuistradoa por el Sr. hacendado 
Hernández los otros. 

Los predios de esta comarca, ricos en 
plátano, naranja, tabaco, yoca, café 7 caña 
fueron arrasados por el ciclón. Los frutos 
del naranjo, casi en sazón, fueron esparcí 
dos por el suelo en opuestas direcciones. 
Dergajados los árboles, arrancadas las ho 
jas, desechos los troncos, parecen esquele
tos qae anuncian una estéril cosecha sin u-
na sola fruta. 

4 ? los platanales? Proverbial es la rl 
queza de la Güira en esta vianda, pan de 
nnefetros labradores. Pues bien, fio ha que
dado en pié un sólo plátano en toda la co
marca. 

A los cafetos ha cabido la misma suerte 
que á los naranjos. Encharcada la yuca, 
mermará en más de nn tercio el producto 
del almidón. 

Derribadas las casas de tabaco, perdidas 
las posturas, no hay que asirse á este últi
mo recurso: no queda cultivo donde ahor
carse. 

¿Y la cañal E l furioso empnje del Norte 
arrancó las raices hácia'eee |rambo: los to
rrentes de agua, el balanceo de la dulce 
gramínea, el contraste del S. 7 S. E . , todo 
ello ha suspendido loa cañaverales, desa
rraigando las raices fibrosas, suspendiendo 
en el aire la planta, cuyas espádales hojas 
h*a ripiado las furias de Eolo. Si llueve, 
menos ma'; pero si se presenta una se
q u í a . . . . . . ¡adloa la zafra del año veniderol 

No está todo el mal en loa desastres enu
merados: lo peores qie el sitiero, fija la ea-
poranza en la venta de plátanos, yaca, ca
lé y naranjaa, se encuentra hoy con loa ea-
queletos en ruina 7 eecombroa dlaperaoa 
que dejamos mencionadoa. Ahora bien, 
hojas 7 ramas, troncoa 7 frutoa, en eatado 
de putrefacción, sobre una capa vejetal re
pleta de agua, si menudean las lluvias, da
rán vida 7 vigor á la maleza: la 7erba cubri
rá los plantíos, sobará Imprescindible lim -

ÍHar los ampos, á fin de prepararlos para 
o único que resta: el tabaco. 

E l Corresponsal 

txgÓVtXOÁ ftftNBXAXi 

Impuesto de cargas . . . . 
I upueato sobre toneladao..,, 
I •apueeto «obre beb idas—„„ . 
P8<«í»Je . . . . . . . 
25 ene. por pasajeros 
Cabotaje . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Impuesto de descarga . 
Carne fresca . . . . . . . . . 
MultfAfl _ 

269 37 
288 30 

1,241 23 
316 79 

44 75 
1 00 

1 053 93 
45 

395 21 

Total $ 34 749 06 

Doa errataa se han deslizado al pié de la 
Interesante carta sobro la Exposición de 
Barcelona inserta en el cúmero anterior del 
DIARIO. Ea una, que aparezca al pié la 
fecha del 27 de janlo, en lugar del 27 de 
agosto, que ea la que lo corresponde; 7 es 
otra, que ce halla suecltadaconuna J . en lu
gar de una A-, firma que han llevado las 
anteriores. Al hacer esta rectificación, de
bemos manifestar que dichas cartas se ha 
lian oactitaa por el ilustrado jó ven Sr. D. 
José Pérez de Acevedo, hijo de nuestro 
querido Director. Esta oirounstanoia nos 
veda calificarlas de otra manera: el público 
las juzgará en lo que valen. 

E l Sr. Pérez de Acevedo continuará re
mitiéndonos sus apreoiablea cartas sobre 
el gran certamen nacional que ae celebra 
en la capital do Cataluña. 

—Ayer, lúuea, aalló para Nueva-York el 
vapor corroo nacional México. 

—Ha fallecido en Santa Clara el Sr. Te
niente Coronel retirado. Presidente hono
rario de la Sociedad de Licenciadoa del 
Ejército, D. Tomás Sol/eirá Dooampo. 

—H07, martea, entró en puerto proce
dente do Nueva Orleana, el vapor america
no Hutchinson con carga general 7 pasa
jeros. 

— L a administración del Burcau Veritas, 
acaba justamente do publicar la lista de loa 
desastres marítimos avisados durante el mea 
de julio último 7 que son como sigue: 

En baques de vela: 8 americanos, 1 aus
tríaco, 24 ingleses, 2 chllenoa, 1 holandés, 6 

franceses, 6 alemanea, 3 Italianos, 12 norue
gos, 1 portugués y 2 ruaos: total 66. E n ca
te total se incluyen 2 buques de anorte ig
norada. 

E n vapores: 8 inglesea, 1 francés», 2 ale-
tuanea 7 1 español: total 12. 

He aquí ahora loa motivoa de dichos si-
hiestros: 

De los 60 veleros, 38 vararon, troa estu
vieron en colisión, 1 tuvo fuego, 4 ee fueron 
á pique, 7 fueron abandonadoa y 11 conde-
nadoB y de loa 12 vaporea, 9 embarranca-
ion, 2 estuvieron en colisión 7 1 tuvo fuego. 

— E l vapor americano City oj Oolumbia 
llegó á Nueva York á laa nueve de la ma
ñana d»-1107, maitea. 

— i borlo del vapor oorreT nacional Ca
taluña, n 001 rumbo á Santander ao hi
zo á la m k < 1 la tarde de hoy, 33 han em
barcado 107 p^süjaroa, contándose entre 
elloa los Sre* Magistrados D. Antonio Ca
brera 7 D. Antonio Mañlz; el taniente de 
ejército D. Mumol González, el alférez don 
Gaspar Tapia 7 5 rellgloaoa. 

—Según han asegurado á E l Universo de 
Santa Clara, en esa clndad ae han vendido 
350 tercios de tabaco á 32 posea 7 sobre 700 
tercios más á preoloa reservadoa. 

Barato le parece al colega el precio á que 
se ha vendido la primera partida de tabaco 
escogido de Santa Clara. 

—Durante los días 13 7 14 del entrante 
mes de octubre, tendrán efooto en Matanzas 
las fiestas que anualmento c l bran loa en
tusiastas hijos de Asturias, 1 utdentea en a-
quella ciudad, en honor de su excelsa patro-
na la Virgen de Covadont^a, segúa acuerdo 
de la Sociedad de Bom (l m > • Asturiana. 

Créese qne dichas fieeUs t e a ir&a realiza
ción este año en la Quinta de Torres 7 en su 
explanada. 

—Ha fallecido en Caracas la respetable 
Sra D* María Igoacla Jiménez, viuda del 
que fué nuestro distinguido oompuñ iro en 
la prensa, el Sr. D. Fausto Teodoro Aldre7, 
director-fundador de L a Opinión nacional, 
y madre de los Srea. D. Teófilo 7 D. Mario 
Aldrey 7 Jiménez, que dirigen 7 adminis
tran, respectivamente, el referido periódi
co, el más importante de los diarlos vene-
jT/Olanoa. Damos nuestro más sentido péaa-
tne á los Srea. Aldre7 7 Jiménez. 

—De E l Uera'do de Placetas: 
"Hice algún tiempo qne el Sr. Portilla 

confecciona en su finca gran cantidad de 
chorizos, al estilo de la Península, 7 la de
manda obtenida corresponde á sus esfuer
zos. 

Ahora trata nada menos que de orear un 
ce abro en aquel barrio para la fabricación 
da quesos de patagrás, cuya labor ea dea-
oaosida entre ana convecinos. Actual-
monte ee ocupa de loa primeros ensayos, y 
ae propone, si éstos le dan resultado, traer 
loa apara toa convenientes, para dar más de-
earrol'o á sus trabajos, comprando la leche 
á los criaderos limítrofes". 

- E n la Administración Local de Adua
nas de esto puerto, ae ha recaudado el 25 
de septiembre lo siguiente: 

f m p o j i ; » ' ? I ó n . - . . . . . . . . . . - . f $ 29,133 C3 

Oorrespondenola del" Diarlo de la Harina." 

Nu va-York, 12 de septiembre. 
Entre laa cuestlonea de reforma arancela

ria, de represalias contra el Canadá, de Ira 
pedimento á la inmigración asiática, que 
están, aegúa la fraseología moderna, aobre 
el tapete, y laa cartas de aceptación de los 
dos candidatos rivales á la Presidencia, y 
el resultado de las elecciones en el Estado 
de Malne, no faltan asuntos en estos días 
con que mantener vivo y agitado el interés 
del público en general y muy especialmente 
de los que siguen de cerca el curso de loa 
acontecimientoa políticos. 

Más de tres meses se ha hecho esperar 
Mr. Cleveland, desde que su partido lo a-
olamó como candidato á la reelección, para 
dar á conocer al país el programa con que 
se presenta á solicitar el sufragio del pue
blo para continuar en la Presidencia de la 
República. 

Su carta aceptando el nombramiento, ea, 
como todos los documentos que han emana 
do de la pluma de Mr. Cleveland, un traba 
jo notable, no por la galanura del estilo ni 
el pulimento de la frase, sino por la fuerza 
y vigor de sus dogmáticas declaraciones 7 
por el valor moral que da tono á su actitud, 
anu en aquellas cuestiones que los Jefes po 
Uticos de ambos partidos consideran 7 tra
tan con Bubterfngios 7 circunloquios. 

Mr. Cleveland arremete con todo, 7 ex 
pone Usa 7 claramente su opinión 7 sus in 
tec olonea respecto de loa grandes problemaa 
que ae presentan hov ante el pala. No ea que 
el programa que él propone sea en el fondo 
distinto en manera alguna del proclamado 
en San Lula por la convención nacional del 
partido democrático. Por el contrario, la 
carta de Mr. Cleveland lo confirma y ratlfl 
ca, como ratifica 7 confirma su propia aoti 
tud por lo que toca á la revisión 7 rebajado 
los aranceles, á la economía en los gaetcs 
administrativos, al mejoramiento del servi
cio de emploadoa, á la oposición al monopo
lio qne ejercen las ligas ó trusts á la pro
tección de loa ciudadanos dentro 7 fuera del 
país, al refuerzo de laa defensas de sus coa 
tae y ana puertoa, á la solicitud en favor de 
a clase obrera 7 á muchos otros asuntos 

que atañen al hombre de Estado. 
L a carta de Mr. Cleveland ha sido acogí 

da con entusiasta beneplácito por el partido 
democrático, qne se dispone & hacer de ella 
un bvjaaiííuto de campañaelectoral, imprl 
miéndola 7 repartiéndola con profusión en
tre los electores. Por de pronto, nótase en
tre el programa de Mr Cleveland como 
pauta de su gobierno 7 el programa adop
tado por el partido, una unidad 7 concor
dancia de miras, que no se encuentra entre 
loa principios promulgadoa por el partido 
republicano 7 loa ^rinolpioa que sientan 7 
proclaman los jefes de este partido. 

L a carta con que Mr. Harriaon acepta la 
candidatura republicana, parece haberee 
calcado sobre el programa de Chicago; pe
ro hay en el fondo cierto recelo de que no 
es eso lo que más conviene al país, y échase 
de ver una marcada irresolución sobre si 
conviene ó no conviene reformar los arance
les. 

Al lado del documento de Mr. Cleveland, 
la carta de Mr. Harrison ea floja, pálida 7 
descolorida. Le falta esa viveza, fuerza 7 
energía que caracteriza loa manifiestos del 
Presidente. Y lo que más llama la atención 
ea la divergencia de Ideas 7 principios entre 
Mr. Harriaon y Mr. Blalne, el cual ea reco
nocido como el verdadero leader del parti
do republicano. 

Así, por ejemplo, Mr. Harrisón denuncia 
loa trusts como conoplraciones peligroaaa á 
la sociedad 7 rocoüooe la necesidad de que 
ae lea ponga coto por la vía legal, al paao 
que Mr- Blalne, en un diacurao que hizo en 
Portland, declaró, 7 más tarde ae ratificó 
en su alerto, qnvi ni el Presidente ni nadie 
tenía derecho á intervenir en loa trusts, por 
aer intereses puramente particnlarea. E n 
este punto, Mr. Balne parece catar alalado 
dentro del partido, puea otroa jefea republi
canos han tomado una actitud decidida 7 
hostil contra loa trusts, hasta el punto de 
quo Mr. Sherman, presidente de la Comi
sión de H^lfnda, presentó ayer un dicta
men favorable al proyecto de ley que hace 
punible toda participación en cualquier 
ti}ust 6 Ifgn, b«Jo la pena máxima de cinco 
añ rs de prisión ó $10,003 de mnlta, á dls 
crecióu del tribunal. 

En la gran cuestión de los aranceles tam
poco están do acuerdo Mr. Harrieón y Mr. 
Blalne. E l primero admite qne tal vez 
pueda convenir al paia revisar loa arance-
leo, y que así lo hará ©1 partido republica
no sin que eso afteto en manera alguna el 
principio proteccionista: el segundo no con-
bleute que se toquen ni revisen do ningún 
modo los aranceles. 

Mr. Harrison adaca todos loa argnraentoa 
ya sabidos en defensa del proteccionismo, y 
aunquo quiere para t i partido rapubiioano 
ol derecho da la reforma arancelarla, aln 
que eeo afeóte el principio proteocioniota, 
niega Igual derecho al partido democrático, 
puea según Mr. Haniaon, cualquiera refor
ma que haga eae partido en loa aranceles 
os un paso bácia el libre cambio. 

Dico Mr. Harrl«on que en esta campaña 
no se trata de una mera revisión de aran
celes, no ee opone á una tnrlfa otra tarifa, 
nó: la lucha ea entro principios diametral-
mente opuestos, entre el protoocionlamo por 
un lado y el Ubre cambio por el otro. E l 
proyecto de Mr. Milla ea un paso úoloa-
monte; el objetivo, la meta, el ideal á que 
conduce ese paso y á que aspira el partido, 
ea el Ubre-cambio. Como ae ve, loa argu-
mentoa de Mr. Harriaon parten de una au-
po&lclón gratuita; puesto que Impugna la 
sinceridad de loa prlnoiploa y declaracio
nes del partido democrático. 

Loa republlcanoa aplauden la carta de 
Mr. Harrieón con el mismo calor con que 
loa demóorataa aplauden la de Mr. Cleve
land. Ambas servirán de armaa y proyec 
tilea en esta campaña, y al fin veremos 
cuál habrá sido la qué canee mayor destro
zo en laa filaa del enemigo. 

L a primera acción de esta guerra electo
ral ae libró el lunea en el Eatado de Malne, 
el Eetado de Mr. Blaine, y una de lea olu-
dadelaa del partido republicano. Este, co
mo era de esperar, se ha llevado la victoria, 
por una mayoría de votos casi igual á la 
que alcanzó el mismo partido en 1884, cuan
do Mr. Blaine se presentaba como candi
dato á la Presidencia. 

Como Buoede cusí siempre que el que no 
ae consuela ea porque no quiere, republl
canoa y demócrataa hallan en el resultado 
de laa elecciones de Malne motivo de satla-
faoolón, regocijo y esperanza. Loa prime
ros aceptan ol triunfo como un buen augurio 
para ol éxito total de laa eleoclonea. Mr. 
Blalne ha cantado el cocorocó, y anunciado 
á sos correligionarioa que el triunfo obteni
do en Malne, más qne un triunfo local es 
"oaal una revolución política." 

Loa demóorataa ae rien de esa hipérbole 
y dicen que ai algo aignifica el reaultado do 
laa elecciones en Malne, ea que los republl
canoa no han adelantado camino desde 
1884, pero qae han perdido macho desde 
1872, en cuyo eño la mayoría republicana 
en aquel Eatado pasó de 32,000 votoa, 
siendo así que este año no ha Uegado á 
20,000. 

Nunca contaron loa demóorataa oon el 
Eatado de Malne, tanto que no han hecho 
el menor esfuerzo para diputarlo loa Coml-
téa que dirigen la campaña, pues ni elqule 
ra han enviado allá un solo orador de talla 
á romper lanzaa ó lenguaa oon Mr. Blalne. 

De aquí á noviembre tendremos ocaaión 
de saber cómo pienaan otroa Estados, y 
por de pronto puede decirse que ahora em 
pieza el fragor de la pelea. 

K LKNIMS 

Q A C I I T Z I - . J U A S J . 

LA. GRAN FÜNOIÓÍÍ BKHJÜFICA.—Ya po -
demos d a r á nuestros lectorea notioiaa acer
ca del programa de la extraordinaria fon
dón qne debe efectuarse en el gran teatro 
de Tacón, á beneficio de laa víctimas del 
terrible huracán qne azotó algunas comar
cas de esta isla á prlncioios del mea actual. 

L a Excma. Sra. D" Matilde León de Ma
rín que impulsada por sus nobles y carita
tivos sentimientos ha sido la iniciadora de 
esa función sobresaliente, muestra cada día 
mayor empeño en que su celebración ae 
efectúa con inusitado lucimiento, & fin de 
qne por su importancia y por su éxito sea 
digna del laudable objeto á que se destina 
su producto. 

L a noche del 8 de octubre entrante ea la 
dealgoada para tan brillante espectáculo. 
Loa distloguidoa oradores Srea. D. Joaquín 
Roiz y D. Rtfael Montero harán uso de la 
palabra, patentizando una vez más su ta
lento y eloooencle; el eminente 7 laureado 
planista Sr. D. Ignacio Cervantes 7 una in
teresante jóven, también aventajada pianis 
ta, et^cntarán rangnlfloas pieza»; una gran 
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Sr. D. Modesto JuUán tocará escogidos tro
zos de concierto; la compañía lírica eapañola 
del teatro de Aibisn repreaentaráuna de laa 
mejores obras de su repertoric; el aplaudi
do tenor Sr. D. Angel Massaoet cantará 
oom^osicloaes escogida»; 7, por último, 
olroa atractivos, como los que hemos enu
merado, completarán el selecto programa 
da la repetida función. 

Es y a muy crecido el número de palcos 7 
uñetas padidoa para la rntania 7 la deman

da de e^aa ! o «alidadea aumenta o da día; 
aaí ea que el hermoso teatro de Tacón, á 
pesar de su amplitud será estrecho en la 
noche del 8 de octubre próximo, para con
tener la oonourrenoia que h a de favorecerlo, 
atraída por loa poderosoa alicientes del re 
ferldo programa 7 por el laudable fin del 
eapeotáculo. De este modo también el ¡ ú 
blioo habanero, siempre generoso 7 huma 
nitario, secundará galantemente loa noblea 
pro( ódtoa de la dlatinguida esposa de nues
tra digna Primera Autoridad. 

E L MODELO.—Ya están en campaña nue 
vacuente los a precia bies Industriales Sres. 
Cabal Suárez 7 Compañía, dueños de la 
acreditada fábrica de sombreros E l Mude 
lo, San R*fael número 1. 

Se ha efectuado recientemente el cambio 
de estación 7 el cambio de moda, 7 esos 
miamoa Srea. Cabal Suárez 7 Compañía son 
loa primerea en ofrecer á sus numerosos fa
vorecedores loa nuevoa modeloa adoptadoa 
en Paría 7 Londres por loa que en materia 
áechapeaux 7 hats siguen las prescripelo
nes de la voluble dloaa que impone ana 
leyea al mundo elegante. Léaae el anuncio 
en otro lugar del DIARTO. 

Entre IOH menciónanos sombreroa, última 
exprealón de la moda parialenae 7 londo 
nense, se cuentan unos llamados de Ilusión, 
cuya forma ea preciosa. 

E i qne ae pone uno 
Forja al momento 

Amorosos delirios, 
Gratos ensueños. 
Por tal milagro. 

De líukión es el nombre 
Que han alcanzado. 

TJBATRO DE AtBisu.—Anoche ae eatrenó 
con muy buen éxito, ante numerosísima 
concurrencia, la linda opereta L a Reina de 
Córcega, en el favorecido coliseo de Albl 
sn. Los artistas encargados de la inter
pretación de Ida principales papeles traba-
Jaron á conciencia, sobresaliendo la señora 
Carmena y la Srta Ruaqnella, que fueron 
muy aplaudidao; pero echamos de menos 
algo en la parte que oomapondia á esaa 
doa apreoiablea artistas: el baile que mar
ca el libro en la escena de las Inglesas 
en el segundo acto. Por lo tanto esa mis
ma escena careció del movimiento y de la 
animación que nquiere. Las artistas fran
cesas cuando han representado aquí L a 
Princesa de Canarias, que es la madre le
gitima de L a Reina de Córcega no han su
primido nunca ece baile que sólo ocupa unoa 
cuantos compases y no cana* gran fatiga. 

Así y todo, L a Reina de Córcega guató 
mucho, y creemoa que seguirá ocupando 
algunra dlaa loa carteles de A bian Ma
ñana, miércoles, se repite en las doa pri
meras tandas E l reparto de sus papelea es
tá hecho de la manera siguiente: 

E l general Pataquéa, Sr. Rodríguez. 
Kl general Bstabardós, Sr. Bachiller. 
Parico, Sr. Aren (R). 
Iñigo, Sr. Aren, (M). 
Guzmán, Sr. Martín. 
E l sargento Nicolás, Sr. Raailla. 
Ün oaoftllero, un aldeano, Sr. Ruyes. 
Un mozo, Sr. Arrufat. 
Tóap, a, ñora Cermeña. 
Leonor, Srta. Raaquella. 
Catalina, Sra. Rodríguez (E) 
Comadre 1*—ün cadete, Srta Bordo-

nada. 
Comadre 2*, Sr. Domingo. 
Cabañeros y damas de la corte, aldeanos, 

y aldeaoae, oadetea, ifísialea, moldados, 
gente del pueblo y criados. 

E n la tercera tanda de mañana, miérco
les, se pondrá en escena Niño Pancho. 

Él sábado próximo ea el dia señalado pa
ra el beneficio de la Srta. Raaquella, que 
ha elegido para el mismo la magnífica zar
zuela en trea actos Los Diamantes de la 
Corona. A loa muchoa admiradorea de tan 
bella y aimpática artista ae lea presenta 
ocatión favorable de patentizarle ana sim
patías. 

REGRESO.—En el vapor Washington ha 
regreaado ayer de au excursión á Europa 
nuestro amigo el apreelable joven D. Ma
nuel Diaz, comprador da loa grandea alma-
canea de ropa L a Filosofía, Naptuno esquí -
na á San Nicolás, el cual ha adquirido en 
loa princlpalea centroa fabriles é induatrla -
loa del viejo continente, precloaoa aurtidoa 
de meroancíaa de invierno, con destino al 
popular eatablticimiento citado. Esaa mer-
cancíaa llegarán en breve á eata capital, 
contándoae entre laa mlsmaalaa últimas no
vedades sancionadas por la oaprlchoaa mo
da.—Damos al amigo Díaz la máa afectuo
sa bienvenida. 

TEATRO DE CERVANTES —Mañana, miér
coles, so representarán en dicho coliseo laa 
obraa slgoleotes: 

A laa ocho.—Estreno del juguete cómico 
lo s diputados Baile. 

A las nueve.—Soltero y mártir. Baile. 
A laa d iez .—£a calandria Baile. 
L a Empresa ha contratado de nuevo al 

primer bajo D. Francisco Salazar. 
A L CASINO ESPAÑOL.—Nos escriben Va 

rias señoritas aollcítando quo manifestemos 
al Casino Español de la Habana la impa
ciencia oon qne laa mismas eaperan el baile 
ó función lírico-dramática que se les ofreció 
para fines del mea actual. 

Eatamoa á veinte y cinco 
Y ya ea hora de anunciar 
Lo que el citado instituto. 
Ha resuelto celebrar. 

PUBILLONES.—Eate infatigable y activo 
empreaarlo ha aaUdo ayer para Nueva York 
en el vapor "México" con el objeto de con
tratar en esa república, notables artlatas 
para ana circos en Cuba, que comenzarán á 
funcionar á mediadoa de noviembre. 

L e deseamos un feliz viaje y pronto re
greso. 

L A ZILIA.—Hermosa ella, bien aurtlda 
ella, cuajada de prendaa ella, rica en mue
blajes ella, ae oatenta y llama la atención 
en la calle de la Obrapía esquina á Com-
pcatola 

Y al atrae y sednee al público con ana brl-
llantea mercancías, también la cautiva oon 
la modicidad de sus precioa, al alcance de 
todas laa carteras, ya aean de marroquí ó 
de pellejo de ruao. 

¿Quieren uatedes convencarae da tal ver-
dadT Pues lean el anuncio de L a Zil ia in
serto en otro lagar. 

ENHORABUENA—Se la damoa y muy 
cordial á nueatro estimado amigo y oorrell 
glonaTio D. Juan Fernández Gómez por ha
ber alcanzado el grado de Profeaor Mercan
til, habiendo sufrido un riguroso exámen. 
E n esos ejercicios demoatró cumplidamente 
que merecían ana conocimientos el título de 
Profeaor mercantil que el tdbunal le otorgó 
con distinguida nota. 

Otra vez por ello felloitamoa á nueatro 
referido amigo Sr. Fernández Gómez. 

TEATRO HABANA. — Programa de laa 
fnuciónos de tanda dlapueataa para maña
na, miércoles: 

A laa ocho.—Por hablar francés. 
A laa nueve.—Chismes de vecindad. 
A las diez.—La a s a de la cosa mala. 
Halles y guarachas al final de cada 

asto. 
POLICÍA.—A laa siete de la noche de ayer, 

fué extraído del mar, frente al muelle de 
CabaUería, el cadáver de un individuo blan 
co, como de 40 años de edad, que según in
formes, era patrón de uno de loa guadaños 
que hacen el tráfico entre esta ciudad y 
Caea-Blanca. E l Sr. Ayudante de la Ca
pitanía de Puerto, D. Juan Montemayor, 
ae hizo cargo del cadáver 7 lo remitió al 
Naorooomlo para hacérsele la autopsia. 

—A la una de la tarde de ayer fué con
ducido á la casa de socorro del primer día 
trlto, un raorenito de 14 años de edad, por 
haber tenido la desgracia de caerse de la 
azotea de la casa n? 67 de la calle del E m 
padrado, donde se hallaba empinando un 
papalote. E l desdichado morenlto presen 
ta la fractura completa de la tibia y peroné 
de la pierna derecha en sn tercio inferior, 
de pronóstico grave, según calificación del 
médico qne le hizo la primera cura. 

— E n ei mercado de Colón tuvieron nna 
reyerta doa individuoa blancoa, saliendo 
ambo* lesionados. 

—Ha sido detenido en Santiago de laa 
Vegaa, nn pardo que le Infirió una herida 
en reyerta á una morena, vecina de dicho 
punto. 

—Por aospecha de harto fué detenido nn 
Individuo blanco, vecino del barrio del Pi
lar. 

—Una pareja de Orden Público presentó 
en la celaduría del barrio del Angel, á un 
individuo blanco que detuvo á petición de 
otro sujeto de igual oíase, quien le acusa 
como autor del robo de un centén, once 
peaoa en billetes del Banco Español 7 un 
reloj, 7 de cuyo hurto dió cuenta en au opor
tunidad al celador del barrio de Goadalu 
pe. 

—Una pareja de Orden Público detuvo á 
doa individuos blancoa, por aospecha de que 
aean loa antorea del robo de una cartera á 
otro aojeto de Igual clase' que estaba dur
miendo en el Parque Central. 

— E l £rtií>rd<a munlolpal n? 131, detuvo á 
l a yo 15 de ¡ataja! á u » pardo que era peí9«-

guldopornnespendedor de billetes de la 
R' al Lotoria, á quien le arrebató varias 
fracciones de los mismos que tenía en las 
manos, en los momentos de hallarse en la 
calle deEnna esquina á San Pvdro. E l pardo 
citado arre jó en sn fuga los biletes re hados, 
los cuales fa^ron reooperado» 

—Uoa ñ ira, vecina de Guanabaooa, 
presenta siutomas de envenenamiento por 
haber tomado equivocadas unas medióinaa. 

Secci üs M s Persoii 
FLUSES 

P O R M E D I D A 

d o b l ó n 
L A P A L M A . 
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CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

E l domingo 30 del actual tendrá logar en 
eate Casino un gran baile, que dará prinel 
pío á laa nueve de la noch u 

Los aeñorea aocioa deberán prca ntar á 
la eotrada el recibo del corriente mea cuyo 
documento lea eérá devuelto después de ae 
liado por la comisión. 

L a puerta principal catará abierta deade 
las ocho 

Habana, 25 de aeptlembre de 1888.—El 
Secretario, Mariano Hiera. 
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E L INFANTIL. 
Colegio de 1? j 2? Ensefianza, incorporado al insti

tuto Provincial de la Habana y dirigido por Bepaña 
y Hernández. 

Industria 120 y 122 esquina á San Rafael. 
E i del públicobien conocido, y sáb -se bien, basta 

donde alcanza an buen nrmbre y elevado crédito. Ya 
sea porque los resaltados qae siempre ha obtenido en 
los exámenes de prueba do curso han sido briliantísi-
mo»; ya sea porque siembre ha c mtado y cuenta con 
UQ cna 1ro de )>rofusores idóneos 6 ya po: qae su« edu-
oandoB goz m siempre da las comodidadda del mejor y 
mis ámplio local, es o cierto que hace tiempo viene 
figurando en primera üaea entre los e*tablec)mlei¡toB 
de su f.mo'e; r, como consecuencia lógica, honrado 
con la ooLfunza de las principales familias de esta ca
pital. 

Siguiendo «a obra de adManto y progreso, después 
de otras importantes reformas, acaban, sus Directo
res, de coutraUr un magnífico gabinete de Ms ca, 
Química é H atoria Natural que probablemente que
dará instalado en los primeros dias del próximo octu
bre. Tambiéa la Knsefianza da párvulos, asi como la 
elementa'., mej r rán indefectible m mt*; puesto qne, 
den le dicha facha, estarán á cargo del Sr. Hernández 
y Maderos. 

üontu ú i abierta la matrícula ordinaria para todos 
los cursos de U 2? Bnse&anza. 
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Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 

P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 

a s í 

£¿3 

tas, 

IMPORTANTE 
Tenemos á la venta la gran remesa de novedades en 

calzado de nuestra acreditada F A B R I C A nunca 
vista en esta capital. 

Para caballeros los sin rivales é inimitables calza
dos G L ADSTONE y P A R N E L L , horma inglesa, tar-
cón muy bajo y ancho, conocido qor higiénico y reco
mendado por los principales facultativos. 

C A T A L I N A D E UBDICIS.—Con este nombre se 
distinguen los zapatos de señora, última novedad, 
corte / bordados de mucho gusto, son también de 
nuestra acreditada F A B R I C A . 

Ejta Peletería, como tiene mucha venta, todos los 
correos renueva su mercancía con novedades al gusto 
de este país. Precios sin competencia. 

Pirli. Cardona y 0* 
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DIA '26 D E SEPTIEMBRE. 
San Cipriano, y Santa Jastina, virgen y mártires. 
E l tránsito de los santos mártires, Cipriano y Jus-

tian, virgen, en Nicomedia, la cual, en tiempo del em
perador Diocleolano y dai presidente Entolmio, ha-
biendu padecido muchos tormentos por Jesucristo, 
convirtió á la fe al mUmo Cipriano, que era mago y 
pro3nro.ba pervertirla con sus esontaarientor; y des
pués faoron ambos martirlziidos, y juntameate alcan-
saron la corona del martirio. Sas cuerpos los arro
jaron á laa floras, y de noche los recogieron unos ma
rineros cristianos y lo? llevaron á Roma: mái adelan
ta fueron trasladados á la Batflioa Constantiniana, j 
colocados jauto al bapiuterio. Venérase en Tolota 
una porción de estas santas reliquias. 

F I E S T A S E L JUEVES. 
Misas Solemnes.—En 1Ü Catedral la de Tercia, á 

las Si, y en laü demás iglesi&s laa de costumbre. 

t 
E. P. D. 

£ 1 Jaerea 27 del actaal, á laa ocho 
de en mañana, ee odobrbráa honras 
fánebrea en la ig'efela de Ntra. Sra. de 
Balón, por el eterno des ¡janeo de la 
qne en vida fué 

DomiDga Marty de Vlgo, 

como tercer aniveraario. Sn vindo ó 
hijoa Enplican á laa personas de en 
amiatad ae alrvan encomendar en al
ma á Dioa, y aeiatir á tan rolemn^B 
actos, lo qne quedarán eternamente 
agradecidos. 

Todas laa misas que se celebren en 
dicho templo per loa Rdoa. Pedrea 
Jeanitaa. serán aplicadas en anfraglo 
del alma de la difunta. 
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O R D E N D E L A P L A Z A 
U E L DIA 25 D E S E T I E M B R E D E 1888. 

8HBVICIO PASA BL DIA 26. 
¿MÍ ' «I'H. - K i Tt¿. Coronel dol 2? Batallen de 

VolnnliRrlos, D. José A. Pulido. 
VisiU de Hospital.— Comaud&ncia Oocidental de 

Artillería. 
Capitanía Gran ©ra) 7 2» Batallón de Vo

luntario». 
Eíospitsil finiitir.--Comandancia Occidental de Ar

tillería. 
Rafculada U « « n a . — ' .-tr.UrUd» KUtatHo. 
Ayudante ds ¿nnrdi- y- ¡ • GODUTÍO M ü i w -

e,\ 2? de 1E PtafS; Ti. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en ÍUOÍU - 'A' 2r deUinitma Ti. Angel 

Martínez. 
Es oopi».—El Coronel Sar^nío &Uyor, Juan ümo 

Salas. 
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Habana. 23 de setiembre de 1888. - E l Administra
dor, fíuillf.mo dé Erro. 

E . RDffliGOEM. 
E s t a b l e c i m i e n t o d e g i m n á s 

t i c a y d u c h a s . C o m p o s t e l a 111 
y 113 e n t r e S o l y M u r a r a . 

C u o t a m e n s u a l , $ 3 B . 
T a q u i l l a s e n p r o p i e d a d , $ I B , 

n m * la-a* 

W A J A Y . 
Laa solemnea fleataa que ae preparan en 

este pueblo para celebrar á la Sma. Virgen 
da Covadonga y quo debían tener Ingar el 
día 7 del mea actual, ae traaladan para loa 
días 13 y 14 del mea de octubre entrante, 
con u ottvo oe tiibut^rae honraa fáneb'eB 
dl8pue»t;a« por Sa Santidad el Pa; a León X I I I 
en ei r fe Ido día 30 —8 J O. 
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CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n de Z n f t t m c c i á n 

Autorizado por 'a Junta Directiva y en cumpli
miento d -1^ pra<enldo, el Sr Director ha dispuesto 
que los • je-cioioB de oposición á premio» entre los 
alumos qie hayan obtenido nota de pobre? alien te en 
los íximenes de fl • rte curso príxímo pasado, tengan 
lugar el domingo del corriente, á iss do. e de un 
mafiar'a, y e los salones de este Instituto 

Los Sres alumnos que deseen tomar parte en los 
citad- s ejercicios pisarán á inscribirse en esta Secre-
taríi con tres días de antelaoión. 

L a apertura del prdilmo curso y dUtnbución de 
premios, tendrá lugar el dia Io del pr¿u mo octubre, 
& laso, bode la noche, oon la solemnidad de cos
tumbre. 

Habana. 24 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
Jesús María. Caula. 

Cn 1*70 3 26 

VINO SUPERIOR 
de la marca reglatrada Ftor de Valdepeñas, 
como tamb én la marca del Vino Túdela 
marca registrada, te vende ea cu*riioa y 
garrí» f anea. 

Surtido de macetaa y ju^goa de lavama
nos barloa, y de tocador mu haa c aaea y 
precio bajo. 

Loza y crtetalería á precioa de ganga. 
M U R A L L A 85 Y 87. 
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CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 

Autorizado por la Junta Directiva y de acuerlo oon 
lo que prescribe el Reglamento de esta Seooión, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de Matrícula de 
las asignaturas que se cursan en eete Instituto, y que 
son las siguianttts: Leotuxa, Escritura, Aritn ética ele
mental, Gramática oastallana, Aritmética Mercantil, 
Teneduría de li' ros. Francés. Inglés, Aritmética y 
Algebra elenuntaleo. Geometría y Trigono/aetría ele
mentales y Dibujo lineal. A lemáfi s» aum- ntan en el 
próximo curso las de Retórica y Poética, Latín, His
toria y Geogrxfía comercial. 

L a insoripció i dará principio el 15 del corriente, de 
7 á 9 de la no< he, en la Secretaría de la Secnión. 

Habana, 14 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
Jesús M* Caula. 

Cn 1427 al6"15 dl5 16S 

Ceatro de Contrataoión de Víveres. 
8UORBTÁRIÁ. 

Acordadas en junta general las bases de nna Socie 
dad anónima por acciones que constituya la entidad 
responsable que exige el artículo 65 riel Código de 
Comercio para poseer un centro del carácter de éste; 
los señores que pe toneclendo á los gremios de Co-
meroiantes-Banquaios ó de Almacenistas se dediquen 
al comercio de víveres y deseen interesarse en la asocia
ción, que con el nombre de Lonja de Víveres, empe
zará á funcionar en breve, podrán suscribirse á las 
acciones qne tengan á bien, no excediendo de cin
cuenta, en esta Secretaría, Lamparilla 2, en donde, 
hasta el día SO del presente mes, término de la sus
cripción, se darán á conocer las citadas bases.—Ha
bana 17 de septiembre de 1888.—El Secretario, Ma
nuel Marzan. C U S I 13a^l7 12d-18 

M m e . M a r l e P . L a j o n a n e , 
OOMADBONA-rAOULTATrVA. 

Calle de A (mácate núm? 68, entre Obispo y Obrapía. 
12126 4-25 

D r . G á l v e z G-ui l l em. 
especialista en impotencias, tscerllidad y enfermada 
des venéreas y simíticas. Consultas de 12 á 2. Con 
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla
dado provisionalmente en crabinete de consultas á 
Neptuno R8. 12127 5 -25 

R A M O N B A R I N A G A 
ABOGADO 

Ha abierto su estudio en la calle ¿e Neptuno 70, ai-
toe; con especialidad asuntos del Tribunal Superior, 

12J20 15 25St 

C U R A 

Di m QUEBRADORAS. 
E l paciente no debe comprar bragueros ni apara

tos sin esta garantía por excrito. Responder de la re
tención, alivio y cura cuaed-» es posib.e, y el paciente 
que á los dos meses no le convengan los aparatos ó 
bragueros quesa le devuelva sn importe, si no quiere 
verse estafad) el paciento, á e?to reeponde J . Gros. 

B O Z M N U M , 8 3 . 
12098 15-25S 

PRENDES 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Especialidad en enfermedades S I F I L I T I C A S y 
V E N E R E A S , C U R A C I O N D E H I D R O C E L E S 
sin el empleo de la tintura de iodo, y sin la extracción 
del liquido. Procedimiento operatorio sencillísimo y 
que viene empleando oon brillante resultado hace diez 
utos. 

Inquisidor 6 -Consultas de 11 á 1 de la tarde y de 
6 á 7 de la noche. 11153 15-2 st 

Dr. Alberto Arteaga. 
Médíco-Cirujuno de la Facultad de París . 

Especialista en partos y enfarrafidades de 
mojerea.—Conaultaí} de 12 á 1. 

V I L L E O - A S N ? 9 0 . 
11658 15-14 8 

D E N T I S T A 
DR. G. A. BETANOOÜRT, Cirujano-Dentista de 

la FaonUad de FUadelfía é incorporado en la Real 
Universidad de la Habana, tiene el honor de annnc'ar 
á sn numerosa clientela y •>! público en general que 
sigue confecoionando lau deutadur&s parcia't s, sin el 
auxilio de las planchas en el cielo de la boca por un 
nuevo istemii (Bndge Work.) Colcca coronas de 
llc-'i'" y mi-'ni en las »aT.GJ satúrales, por med>ode 
oapigae metálicas de su invención; transplsnta y reim-
plan™ diente* ó ¡; uelas naturales, y por último, prac
tica todas be operaciones y cura las enfermedades de 
las encías y demás órganos de la boca concernientes á 
su profesión etc. Aguacate 108, de 7 de la mañana á 5 
de la tarde.—NOTA.—Advierte al público que todos 
los trabajos que se ejecuten en este gabinete, tanto 
en la parte operativa, como en la mecánica son de 
primera clase. 11? 35 15-20 St 

A L O S S R E S . D E N T I S T A S 
E l "Hueso artificial" del Dr. Betanconrt para ob

turar las caries de los dientes y muelas, tanto tempo
rales como permanentes, se venden Aguacate 108 en
tre Teniente-Rey y Muralla 

msfi iR-20 at 

D R . L . . F R A Ü 1 
MEDICO-DOSIMBTRA.—Especialista en las en

fermedad»» nerviutm, ronmáticas, gotosas, herpétlcas 
y estomftaal'!»., por el míUnlo Doslmétrico, que tantos 
lauros tiene ganados en todos los países ciril'.zados. 

Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis á los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 

S A N M i a T J E I . 8 9 . 
118 ¡5 « ^ 

D r . J . R A F A E L B U E N O , 
M E D I O O - C I K U J A N O 

Obrapía 57. Consnltss de 12 á 2. 

11930 
Director de U% Be.'jéflcú-

20-20 S 

Prado 79, A, tmtre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. Cn 1375 26-6 S 

DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. E s 
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíticas. 

Cn 1338 1 S 

Dr. Francisco Giralt. 
ESPECIALISTA EN AFECCIONES DE LOS OIDOS. 

Consultas de 12 á 2.—Obraoía número 93 
11939 8-21 

F E D E R I C O M O R A . . 
ABOGADO. 

Ha vuelto á hacerse cargo del despacho de sn bu
fete Tonsultat, de 11 á 3 

11984 
Tenientó-Ray n9 101. 

26-21 St 

CRISTOBAL DE L i GDARDIá 
ABOGADO. 

Cuba 44. 
11548 27-12 S 

Mme. M A G D A L E N A , 
nirtirona d-» primara c'ase ds la Facultad <í̂  París, 
ofioceal público en general, calle de Nep î no n. 2. 

Prados módicos. 11317 27 7S 

F . N . J u s t f u i a n i C h a c ó n . 
Dantísta-Médico - Cirujano —De regreso de su via

je á los Estados-Unidos, se ofrece & sns amigos y al 
púb Ico en general; Salud 42 entre Campanario y 
LeaRrid. 10&93 29-30Atr 

Josefina Llosas de Roca, 
c o m a d r o n a f a c u l t a t i v a . 

Ofrece sus servicios Egido n. 1, esquina á Muralla. 
11299 28 5S 

DR. LEOPOLDO B E R R I E L , 
ABOGADO. 

Ha trasladado su habitación j Mtndio á Egido n? 20. 
10R02 31-22 a? 

Guadalupe González de Pastorino. 
COMADaCNA-FACULTATIVA. 

Baratillo número i , esquina á Justis (altos. J—Co-
rrdo: Apartado núm9ro 600. 

28-35 Rg 

DR. ESPADA. 
REINA N. 3 . 

E l Dr. Espada ha trasladado sn domicilio á Reina B. 
Especialidad. Enfermedades vsnéreo-sUUÍtioM y 

afenciones de la pial. Consultas de 2 á 4. 
OT. 1889 1 8 

D r . R i c a r d o D o l z , 
A B O S A D O . 

Campanario 131. 
11687 16-15S 

M I G U E L A . G A R C I A . 
ABOGADO. 

Ha trasladado sn estudio á Aguisr 69 —De 11 á 2. 
n6fl7 14 15 

DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE Li PIEL. 

Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 A 6 tarde. 
P R A D O N » 6 7 . 

^ n 1363 27-4 8 
D O O T O K L O P E Z 

O C U L I S T A 
Consultas.—Operaciones.—Blecolún de espejuelos. 

' " 30-2lH(r 10557 1 ^ « 9 Kol 74. 

Erastus Wilson 
PRADO 115 

H o n o r a r i o * m u y m ó d i c o * . 
No es verdad que ól cobra más que otros dentistas, 

ni que no admita papel-moneda, ni qne lo más barato 
ea lo más económico.—Hora», de las 8 á las 4. 

a n. mw 30 22A 

U C A S A D E mU 
A l C O m C l O DDL INTEK10D. 

En las capitales de provincia y demás po
blaciones importantes tenemos relaciones con 
mnchos establecimientos principales que so 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoflo se sirvan visi
tarnos préviamente. 

H I E R R O Y C P . 
O B I S P O E S Q . A A G U A C A T E . 

alt ou o s 

A c a d e m i a 
de I-ig'6j. Francés, Aritmética meroantM, Teneduría 
de libros. Colegio L a Luz, San M guel 122.—Leccio
nes nocturnas, 5-80, por el profesor Alfredo Carrl-
caburu. 12151 4 26 

COLEGIO DE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
DB PRIMEBA OLASK 

L A G R A N A N T I L L A , 
71 AGUJAR 71 

DIRBOTOB PROPIETARIO: 
L D O . E N R I Q U E G I L Y MARTINEZ. 

Se admiten pupilo?, medio-pupilos j externos. Para 
pormenores pídase el prospectó. Apartado 274. 

11849 a2« 7 d98-8 8 

ÜN P R O F E S O R D E E D U C A C I O N , CON S u 
ficientes i>ños de priotica, toUclta dar clases á 

domi lili >, bien en esta ciudad é en el campo. Refe
rencias, calcada del Monte n 89, librería " L a Pro-
pagandlsta."' 1̂ 074 4 25 

F r a n c é s . 
L U ' S P R A D K R E , profesor Isnreado de la Uni

versidad de Francia, se ofrece á dar clases en cole
gios y á domicilio. AtnisUd 44. 

12099 tR-25 8 

ÜN P R O F E S O R CON T I T U L O U N I V E R 8 I -
tarlo se ofrece para dar clases de 1? r 2* Ease-

fianza, repasos de las Facol ades de Derec ho, Filoso
fía y Letras. Informarán en Aguiar etquina á Mura
lla, alma' é.i de paños de los Sres. Maturana y Comp. 

I18fi9 8 I» 
S O L F E O Y PIANO 

Una sefiorUa se ofrece para der clases á domicilio; 
precios módicos: informarán Neptuno 44 

C 1U5 10-19 

NTRA. SRA. DEL AMPARO. 
Colegio para n iñas 

dirigido por la Srta. Amparo García y Diat. 
GUANABACOA calle de Pepa Antonio n. 19. 

Situado en el punto más céntrico de dicha vi la, en 
local muy ventilado y fresao, con extenso patio y co
rredor para las horas de expansión. A más de las ex
ternas admite pupilas por $17 oro al mes, dando á laa 
ñiflas solícito y carifioso trato como en familia, y cui
dadosa y esmerada ensefianza. 

Cnl45i 15 19S 

Cn 13H2 

HELADOS DE PAEIS 
PRADO N. 116 , F R E N T E AL PARQUE CENTRAL. 

R E B A J A D E P R E C I O S . 
Los dueños de esbe acreditadísimo establecimiento obsequlau á sns favorecedores y 

al público en general con la siguiente rebaja qae regirá desde esta misma fecha. 
Los cartachos de helados qne vallan á $3 00 hoy valen á $2-00 

2-00 150 
1 00 0 75 
0-50 0-35 

" " ¿ O P A S A $ 0 . 3 5 . - T O R T O N I S A $ 0 . 0 0 . 
Se sirve adeniAs exqninlto chocolate, leche pnra, dulces muy delicados y vinos y l i 

cores de las mejores marcas conocidas. 
Los pedidos para convites se servirán á precios convencionales. 

Servicio esmerado. Precios baratísimos. 
Cn 138? l-8a 15-lld 

J A C I N T O F O R H B N T p 
profesor de solfeo y p lano . 

Factoría 49—ObrapU 23 y San Nicolás 134 y 109. 
11671 2ft-148 

m RAMON. 
Colegio de 1? 72" Enseñanza de 1" clase. 

7a, 1 0 3 V E D A D O . 
DIBBCTOR: 

Lido, D . M a n u e l N ú ñ e z y N ú ñ e z . 
Queda abierta la matrícula para los cinco años de 

Segunda Enseñanza. Se admiten pupilos, medio pu
pilos y externos. 11540 15-12 S 

SAN ELIAS. 
Colegio de 1? y 2* Enseflanra y Comercial, para pu

pilos y externos. San Nicolás 52.—Joié Elias Torres. 
TI 293 26-7Rt 

SAN JUAN BEROHMANS. 
COLEGIO DB SEÑORITAS. 

Dirigido por la señorita María Héquet. Acosta 26 
entre Damas y Cnha. 11118 26-2St. 

ÜNA SEÑORITA P E O P E S O B A D E PIANO 
se ofrece á dar ciases, la misma enseña á pintar 

en terciopelo, raso y paño, enseñándolo en doce lec
ciones; también se da clases de bordados al pasado á 
domloiiio 6 en su casa: de todo se hacen trabajos pa
ra la calle: proeles módicos: Villegas 87, entrada por 
Amargura piso principal. 11150 27-28 

P r i m e r c u r s o de f r a n c é s 
de Alfred Boissié, arreglado al programa del Institu
to. Se vende $1 B.B. librería de Valdepares, Riela 61. 

11948 4-21 

áLEXANME AVBLINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s . 

F U N D A D A E N 1865.—LA MAS ANTIGÜA. 
OBISPO 86, librería —Precios módicos. 
im<) *-21 

SE OF,ilfiOEN P A R A CÜALQUIKR C O L . E -
glo ó cada parlicnlar, ya sea en la Habana, ya en 

el campo; un profesor de segunda enseñanza, profun
do latino, y una profesora elemental con título nor
mal: Aguiar enquiña á Cuarteles, después del café, 
accesoria E . darán razón á todas horas, 

C—1*29 8-U) 

CARLOS GUILLEN. 
P r o f e s o r de V e t e r i n a r i a de 1" c l a s e 
de l a E s c u e l a e s p e c i a l de M a d r i d . 
Ofrece al público su establecimiento de Veterinaria 

situado en la calzada de Jesús del Monte n. 214, don
de ce encarga del herraje y cara do los anímalos, com
batiendo el Muermo y Pasmo por el método de las 
inyecciones traqueales. 

Precios módicas j segúa el número de animales, a-
sibtiéadolos de día y de noche en cuanto fuere avisa
do, castraciones al seguro y hace toda dase de opera
ciones por difíciles que sean. Beoibe ordenes en sn 
establecimiento ó en la calle de Santa Clara n. 10.— 
Carlos Gulllén. 11902 5 20 

m 

L I B R O S D E T E X T O S 
para la Universidad, Institutos, Colegios, etc : se 
compran, venden y cambian. Librería " L a Univer
sidad," O-Beilly n. 61, entre Aguacate y Villegas. 

12079 4-25 

D I C C I O N A R I O 
de historia, geografía y mitología, por Grégoire, 2 to
mos folio. Cantú: Historia Universal, 10 tomos. L a 
Fuente: Historia de España, 30 tomos Thlers: His
toria de la Revolución Francesa y del Consulado y del 
Imperio, 5 tomos folio. Oviedo: Historia general y 
natural de las Indias, 4 tomos folio. Vilanova y Rera: 
L a Creación, 8 tomos. Pezuela: Diccionario de Cuba, 
4 tomes Librería L a Universidad, O'Beilly 61, cerca 
de ¿ guacate. 12033 4-26 

EL T E L E S C O P I O M O D E B K O . — T R A T A D O 
de /istronomía, 2 grandes tomos gruesos oon mu

chas Uoár.as y en colores, ha costado $73 y se da en 
$20. As'roncmía popular, 1 tomo láminas $2. De ven
ta Salud ?3. hbrería. 12059 4 28 

F a r m » c o p e a r a z o n a d a 
ó tratado de farmacia práctico y teórico, por Ilenry y 
Gutbou t. 2 tomos $15 billetes. Obispo 88, libreiía. 

12052 4-28 
A LOS E S T ü D I á N T E S Y L I B R E R O S 

El PROQRAMá «¡e la asignatura de Química en 
el lui-t tuto de la Utluni», pnr el Citedtátl o de la 
misma; se h»'>la dn ?n,itH ú ilcimenta en la calle de 
San Rufv l f8 I20í6 4-23 

L i b r o s de t e x t o » 
psra !a Univ^reidad, Institutos y Cjleglos de 1? y 2? 
énsfñnnza Se vemlen. compran y cambian en Salud 
número 28. Hbrofla 1189< 10-20 

1 3 S O B I S P O 1 3 5 
Compra, vétate y alquiler de libros y depósito do 

M A P A S . 
11105 26 18 

L A V I N A . 
REINA 2 1 . TELEFONO 1 . 3 0 0 . 

Azúcar blanco de la refinería de Cárdenas, polvo granulado fino, á $1-50 oro la 
arroba. 

Cuadradillo á $2 oro la arroba. L a cuarta de aíúoar blanco polvo, 90 ote. billete». 
C A F E S U P E R I O R 

tostado en el propio local de L A Y I N A, por lo cual se puede garantizar que ea puro y 
de clase superior, el mejor que ae vende en la Habana. 

á 6 5 c e n t a v o s b i l l e t e s l a l i b r a . 
Latas de atún en aceite muy particular, á 25 ots. billetes una. 
Cajitas de 15 velas Inglesas que se vendían á 75 ota. oro la c ají ta, ahora á Gü oís. 

oro la cajlta de 15 velas y á un real billetes cada vela! 
Chocolate L a Española, de Sabino 6 hijos, Coruña, á 75 cti. billetes libra. 
Cbocolate L a Gallega, de J . Montero Talingo, Coruña, á 75 ct*. billetes libra. 
Chocolate L a Espiga de Oro y E l Navio Soberano, de Santiago do Cuba, muy su-

perlores. 
Aceite francói, marca Betas, á $8 oro la caja de 12 litros y & $1-70 btes. el litro. 

Fresas francesas, cosecha de este año, á $2 billetes el pomo. 
Fresas gallegas, tamb'ón de este a ñ 9 , á un peso billetes lata. 
Queso de Cbester (inglés legítimo) á un peso billetes libra. 
Qaeso de Puerto Príncipe, Imitación & Patagrás, á 2 pesetas billetes libra. 
Arroz de canillas, clase superior, que se desgrana y crece muoho al cocinarlo, á 10 

reales faertes oro la arroba. E n la Lonja vale hoy 11 reales. 
Arroz de la tierra, exquisito, á 9 reales faertes oro la arroba. 
Pastas finas para sopa, fideos, macarrones, tallarlnas, cintas, etc., blancas y amari

llas, fabricadas en Barcelona oon sémola de superior calidad, expresamente para L A 
VIÑA, siendo el color do las amarillas dado oon azafrán puro. Se venden á 30 cts. btea. 
el paquete de una libra Las pastas cortadas como estrellltas, lenguas de pájaro, etc., 
á 25 centavos el paquete de media libra. 

Vinos puros y de superior calidad analizados y recomendados como legítimos do uva 
por el catedrático de química de esta Universidad, Sr. Theyo. Los hay del Priorato, Ale-
11a, San Vicente, Navarro, Rloja, Blanco de las Navas, San Emlllón, San Jullen, San E a -
tephe, etc., m botellas, garrafones, cuarterolas 6 barricas. E^tos vinos deben ser preferi
dos por el público porque su pureza y legítima procedencia hacen que llenen su saludable 
objeto. 

Pídase nuestro catálogo de precios corrientes y se verá que L A VIÑA es el estable
cimiento que vende máa barato, á la par que lo mejor. SI algún efecto resultare no agra
dar al comprador, aun después de pagado, se devuelve el dinero ó se cambia por otro. 

Se reciben padldos por correo. Telefono 1,300 6 pnr simple recado, llegando los efec
tos al domicilio del comprador, al Cerro, Jesús del Monte, Carmelo, Vedado y á cual
quier otro punto do esta cío dad. 

R E I N A 21 . 
Cn 1455 

T E L E F O N O l . S O O , 
(¡-19a 4 20d 

TERESA SCAMPINI. 
MODISTA F R A N C E S A E I T A L I A N A . 

Acaba de llegar de Enrop«r y se ofrooe & las fami
lias de esta capital que deséen atilizar sus servicios. 

A g u a c a t e n? 8 4 . 
11950 8-21 

6 B A N F A B R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos 

fajas de todas clases, 

D E 5 . A . V B G t A . 
antigua casa nue fué de Baró. Establecida hace 20 
afios.—Los únicos bragueros de gran resultado y mu
cha comodidad- Son los do paletillas de goma blandas, 
de esta casa, que está muy reoommilitda por los mé
dicos por sus grandes adelantos. Los roconoclmlentos 
de sellaras j niflon estün á cargo de la tnteligento Sra. 
le Vega 
S l ^ - O B I S P O - a i 1 , . H A B A N A . 

11847 r. » 

d; 

S E S O L I C I T A 
una cocinera, Jesús Maiia número 20, entro Cubay 
San Ignacio. 12160 4-26 

KSEA ( lOLOCAUSE UN HOMBRE D E M E -
diana O'Iad, de criado de mano do un oababallero 

6 matrimonio solo, portero 6 sereno: tiene quien in
forme de su conducta. Amargura Gl, darán raxén. 

12134 4-26 

Be s o l i c i t a 
una cocinera do mediana edtd para dormir en el sea-
modo, se adriertú qne es una corta cocina. Amargura 
número <(). 1>1U _ , 

DE S E A C O L O C A R S E UN ASIÁTICO B U E N 
cocinero, aseado y trabajador en casa particular 6 

establecimieiito, adviniendo que no tiene inoonvenien-
te en Ir al campo. Acosta 66 darán ratén. 

12162 4-26 

S E S O L I C I T A 
an muchacho para aprendí/, de dorador. ViUegU 57« 
entre Obispo y Obrapía, dorador. 

12188 4-26 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
colocarse cu casa particular, bien cumplido, viro 

en la calle de la Industria, esquina á Barcelona 161. 
12116 4-26 

M . B O R D A S 
afinador de pianos,—Loo afina á precios médicos. Re
cibe avisos «n Rornaza 20. 

1110» 26-18 

m m . 
Por el procedimiento más eficaz extingo estos dañi

nos insectos, dostrnctores de tochos, muebles, embar
caciones y demás objetos de madera. Santiago Alo-
maBy.—Trocadero 81. (Me encargo de trábalos de 
albofiileríay todo lo concerniente á la fabrlnac'.óa.) 

1197/ 1 91 

ISABEL I M 8 T 0 R Z A 
participa á sus amigas haberse mudado á la calle do 
O-Reilly número 31, entre Habana y Compostela. 

11721 8-16 

ÜN MATRIMONIO R E C I E N L L E G A D O D E 
la PJJ i isu'», deiea colocarte, untos é soparada-

mente, dé pjítero y manejadora ó orUda de mano, 
respcct.v. m^nto. Tienen quien responda de sacón 
ducta. Lamparilla número 69, altos. 

12165 1-126 

DE S E A C O L O C A R S E UNA BE ÑORA P E -
niniular de mediana edad para cocinera é lavan

dera para una corta familia: dan razén Curazao :i'2. 
12169 4-S6 

FABRICA DE 
al por major y menor, de todss clases, colores y íor-
mts. Siempre al eco de la moda. 

Nadie puede vender tan barato como yo 
Esta fábrica tiene doce años de establecida. E l sis

tema de esta casa será siempre el vender más barato 
que nadie. 

AMISTAD 49. HABANA. 
m61 16 26S 

GRAN CA SA D E MODA D E R. E S P I N E T . — 
Se confeccionan elegantes vestidos por capricho y 

á último figurín. Trajes de boda, bailes, teatro y de 
viajes en 21 horas trajes°de uifia, elcgant0s tr» jes de 
seda Aprecio muy arreglado á la sltusción: sejadornan 
sombreros y re coi ta, entalla per $1 Bernara29. 

13! 43 13-26 

SE D E S P A C H A N CANTINAS A D O M I C I L I O 
para particulares y establecimientos, ron equidad, 

aseo y puntualidad y también se sirven platos ex
traordinarios cn cesa particular é impondrán nV 33 de 
la calle de Paula. 12138 4-25 

R e t r a t o » a l c r e y ó n 
Se hacen con toda psrf recién y á un precio suma

mente barato, en Consulado 22. 
11942 8-21 

Nuevo braguero Galvez y Funes, 
E l único que recomiendan los principales médicos 

de esta ciudad. Se con«trnyen excelentes F A J A S 
A B D O M I N A L E S para ambos sexos y toda clase d« 
APARATOS para corregir deformidades del cuerpo 
humano.—Suspensorio Airy. 

Los trabajos son dirigidos por médicos eepeciollsku 
de la casa. Precios muy médicos. 

Esta casa está abierta de 6 de la mañana á 8 de la 
noche y loa días festivos hasta las 13 del dia. 

Gabinete ortopédico O'Reilly 106, Haban». 
L a mitad del precio adelantado, 

U872 40-19 

L A P R O T E C T O R A 
Necesito criados de mano de 1?, crladts y niñu-aa y 

los dueños ds casas pidan lo que neoeiiten con refe
rencias. Agencia de colocaciones Compostela W 

1HI68 4-26 
E S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -
vandera de señora y niño, tiene culen responda 

por eu conducta; on la misma desea colocarse un ge
neral cocinero en casa particular, tiene quien res
ponda por su conducta, San <Ja(é 96, del cocinero da
rán rszén en la b idega Teniente-Rey, esquina á Com
postela. 12177 1 26 

D! 

ÜNA S E R O R A P E N I N S U L A R DKSICA C o 
locarse de cocinera en casa de corta familia, unió 

sn obligación, darán razén de 8 á 2 tard j . S.uita Cla
ra 20, bodega ctquina á Inquisidor 

12172 4-26 
57, COMPOSTELA, 57 

Antonio Lli berei 6 hijo.—Vaollito toda clase de 
orlados, tanto • ancos ama de color y lo mismo bue-
nss crianderas: toda personu quo cuente con buenas 
referencia* puede venir y será colocada, 67 Compos 
teln 67. Obispo y ObrspU. 12171 4-V« 

S E S O L I C I T A 
una cocinera se solicita ()'K iiiy númtro 93. 

12173 4 26 

SE 
sol 

D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N f i í N I N 
salar para seríiolo de mono 6 para coser: tiene per

sonas que respondan por elU; Villegas 110. 
13166 4 26 

S E S O L I C I T A 
un muobaohi peninsular de 12 á 14 afioH do edad para 
orlado en una Intica, sueldo $15 bt̂ s, al mes y ropa 
limpia, que presente referencias por oscil o: impon 
drán Gervasio 59. 12176 4 3fi 

S E S O L I C I T A 
para fuera de la Habana una criada de mano ó mane 
jadora para niños: darán razén hotel Cabroia, de 10 á 
2 de U tarde y de 6 á 10 de la noche, 

12164 4 '6 
B S O L I C I T A UNA C O C I N E R A BLANCA Ó 
de color qne duerma en el acomodo, quesea de me

diana edad y que sepa cumplir con su obligación. Cal
zada del Monte 199, altos, on la misma te necesita un 
chiquita de color para vestirla y calzarla 6 dando un 
pequeño sueldo. I V M 4 2<t 

I 
S E S O L I C I T A 

nna criada para la limpieza de tres habitaciones y 
yudar á la señora con tres niño*. Bslrella D6, 

121Ü9 

DI 
do rinno do color, activo é Inteligente para tod<y 

o qio tu lo m kn^c: tiene persor'"' que respondpn pee 
Al calle del Agnlla n. 248 dan ra/.<n. 

12J74 4-26 

S E S O L I C I T A 
una criandera á lecho entera, cana y qu9 duerma en. 
el acomodo. Economía n. 4. 

12144 4-26 

informes ds su instrnocién y moralidad deiea ha
cerse cargo del cuidado y educación do unos niños,, 
aquí ó en el campa: informarán Induitrla 115. 

12147 4-Í6 

S E S O L I C I T A 
ana cocinera de edad pero quo pueda cumplir con su. 
trabsjo, pa-a corta fámllla. Neptuno 166, 

12149 „ . _ 4"g6 

SE D E S E A UNA CRIAÍIA B L A N C A P A R A 
el servicio do uua corta familia; se le dan veintén 

pasos billetes al mes, 
mlende su conducta, 
quesa," 

SU HO 
hicor 

y tiene qne tenor quien reco-
MuraUa n, 62, " L a Gran Da-" 

18186 , *'86 
h O L I C I T A UJí} B U E N R E L O J E R O P A R A 

ríe cargo de los trabajos de una relojería acre
ditado, de muchos años de establecida, ú sueldo ó á. 
partido, que tenga personas qne lo abonen: dará raí óte 
el encargado del café Mnrtey Belona, E l operario an<x 
se presente, no necesita herramientas do ninguna ola-1 
se, por haberlas tn la casa. 

12186 4-S5a 4 261 

1 A MORENA MARTA RINCON, N A T U R A L 
Jde la Habana, doiea saber el paradero de su hija. 

María Uabtiela, de la misma naturalidad y que por: 
los años do 1870 á 1873, á consecuencia de venta he
cha con intoivención del corredor D. Tomás Navas» 
se topsró do su madre, habiendo pertenecido ántes do 
esa facha á la Sra. D? Concepción Romero, viuda da 
Escaurlza Ka Amistad 152, altos vive la solicitante^ 

1:076 6 25 

8 p o r 1 0 0 
Al 8 por 100 al año se facilita dinero con hipoteca, 

de'casasy se compran casas en buenos puntos, no ser 
quisren corredores y se trata con el interesado. Villex 
gas 89, muebleiU d l̂ar aviso. 13100 i-25 

DE S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E D E M E -
dlana (d<id de portero, criado ds mano, de ayu

dante de trabp.jo en almacén ó alambique, cuidar, a l 
guna familia, llevar niños al colegio ó de jardinero,, 
sabe do l odo, loar y essriblr petl'aotamente y tlenn 
quien responda por su oouduota. Agaiar esquina & 
Chacón 27, bodega. 12034 4-26 

A L 8 POR C I E N T O 
$1 000 por 4 é 6 años, se dan con hipoteca 6 se com
pra una casa en buen punto. Sol 77, tintorería, ó Man
rique 16, puede de)ar aviso. 12102 ' 4-25 

VE D A D O : S E S O L I C I T A ÜNA"BÜENA C O -
olneru, bien sea blanca ó de color para t e iv i r£ 

nn matrimonio, oon la condición qne ha.de dormir en. 
el acomodo y h% de traer buenos Informes de su con
ducta: informarán calle 6'.' número i l , desde las l'Á. 
del d'a en adelante. 120B8 4 26 

SE DA T R A B A J O A GKNTK ÍIONRADA EN" 
al cimpo Impondrán en Baratillo 7, tsqrrna & 

Obrapía, de 114 4. 1209Ü 5-25 

Hipotecas, alquileres y muebles 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre» 

hipotecan, alquileres y muen'es. Dragones 98 y Sau 
Miguel 184, pregunten por Lima. 

12101 4-26 
S E S O L I C I T A N 

costureras de modistas y aprendizas. Sol número (jl. 
m i O 4-25 

SR S O L I C I T A 
qu 

UN MUCHACHO D E 16 AÑ'IK 
_ .ae entienda de namiseríi y sep« cortar cuellos y 

puños para los moldes que se le den; también otro da 
color y do 11 ¡años para criado de mano, que sepn. 
su obliKaclóii y quo ambos tengan personas que lo» 
recomienden. O'Reilly 54, camisería E i Tesoro E s 
condido. 12080 4-25 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco y Joven, qne traiga buenaa 
referencias; sueldo 26 pesos. Reina 86. 

12 86 4 J 5 

CR I A N D E R A . ÜNA SEÑORA P E N I N S Ü -
lar de cuatro meses de parida, desea colocarle 4 

leche entera en casa de una familia honrrdp: Tiena 
personas qne garantloun su conduotr. Informarán A 
todas horas, fonda L a Machina, 8-n Podro entre got, 
y Muralla. 1207? 4"^ 

http://ha.de


S E S O L I C I T A 
una mucha hit •. de 11 á 12 años, blanca 6 de color pa
ra loa quthacarea de la casa; se le en»eñ^ á leer, escri
bir y ooter; se le dará ua corto sueldo. Prado 108. 

12087 4-25 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe
ninsular, sana y robusta y con buena leche, para 

orlar á leche entera, teniendo personas que respondan 
de su moralidad; calle da Empedrado núm. 58 darán 
razón. 11971 4-21 

D E S E A . C O L O C A R S E 
un joven peninsular para criado de mano: tiene bue
nas recomendaclonei: informarán Cfiñoa 21, bajos, 

12121 4-25 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que traiea buena» referencias. Zu-
lueta 71. 11952 4 21 

S E S O L I C I T A 
una cruda de mano de regular edad, que sea psnin-
tular y entienda de coatura: ha de traer buenas refe
rencias. Manrique 73. 12108 4-S5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA P E N I N -
eular, de mediana edad, para el aseo d» una casa: 

sab* coser á máquina y & mano: sabe cumplir con EU 
obligación: tiene parsonas qie respondan por su con-
daota. Aguiar n. 35, b&joB. 12109 . 4-25 

S e s o l i c i t a 
una nepra cocinera de mediana edad, que sea aseada. 
P a u l a d 12116 4-25 

ÜNA J O V E N D E 19 AÑOS, H U E R F A N A , so-
llnlta colocarse para compafur y el servicio de 

una at ñora sola: Baba leer y escribir. Neptuno 57 in-
f .murán 12115 4-25 

U N A C O C I N E R A 
Bolielta colocación, sabe bien 8Uobl;gtción y cocinar 
á l',- f.'ancesa. Impondrán Oñolos n. 8¿, altos. 

12114 4-25 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 11 año; para la limpieza de la 
oasa. Industria 103, entre Neptuno y Virtudes. 

12111 6-25 
T ^ B S B A C O L O C A R S E UNA fllORENA D E 
JL/ortandera á leche entera, de pocos mesas de pá
lida. Calle de I x* Virtudes n. 8, entre Consulado é 
In lustria, donde Imponen y dan rtfirenclaa. 

12123 4-25 

L A V E N C E D O R A , 
O-Railly 34, entro Aguiar y Cuba No se olviden de 
esta Agencia de colocaciones. ir09l 4-25 
" T X K S E A COJL.OUAR8E UN A a l A T I C U B U E N 
JL/cocinero, tiene per ooao que respondan de tu 
conducta. Silud 7fi ir.fjrmarán puesto do frutas 

12C8i$ 4-25 
T T N A SEÑORA C A S A D A , G E N E R A L COS-
\ J turora, solicita colocarse en casa particular, tie

ne las majarea referencias. J tana María n. 9 informa
rán á todas horas. C—14P8 4-2R 

ü N J O V E N P E N I N S U L A R Y P R I M E R criado 
' de mano se desea acomodar en oasa partisular 

de oo aero'o de cris do da mano ó cobrador por saber 
contabilidad y buena letra, teniendo persona que acre 
dite su buen comportamiento. Amargura 50, bodega, 
esquina á Habana. 12053 4-23 

T T N A P E R S O N A Q U E C O N O C E L A C O N T A -
\ J bilidad en todas BUS partes y posee varios idiomas, 
eollcita la plaza de tenedor de libros y corresponsal en 
una oasa da ceta capital ó en cualquier punto de la 
I&la ó en una finca da campo. Puede dar las mejores 
referonoiax. Informarán San Nicolás 87. 

12054 4-93 

DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O general 
cocinero y repostero, aseado y trabajador en casa 

particular ó establecimiento; no tiene inconveniente 
en ir al campo: callejón del Suspiro n. 16 entre Agui
la y Monte dan ra' óu. 

150'8 4-23 

S e s o l i c i t a 
una criada para los quehaceres de una casa de una 
ceñara sola, que tenga buenas referencias. Neptuno 
eaqir'na & Amistad, peleteiía. 

12070 4-23 
T T N G E N E R A L 0 O C I N B R O S O L I C I T A CO 
U locación. Habana 180 darán razón. 

l?0ñl 4-28 

Di ñero; tiene quien girantice su honradez. Impon
drán calzada de la Rema número 103. 

12042 4-23 

S E S O L I C I T A 
una criada de buenas referencias para ayudar á loa 
quehaceres de una corta familia. Habana 157. 

12044 4-28 

S E S O L I C I T A 
una criada peninmiar que entiecdi a'go de cocina 
Bolamente para una sofiora que tergi buenas reoo-
mendaciones y duerma en el acomodo. Oficios 10, al 
tos 12038 4-25 

SE S O L I C I T A UNA M U U H A C H I T A D E CO 
lor ó blanca para orladlta de mano para una ma

trimonio sin hijos, Bornaza 8, entra Obispo y Obra 
pía. peluquería: en la misma desea colocarse un mu-
ohaon» peninsular para criada de mano: tiene quien 
responda por BU conducta. 120fi2 4 23 

L A P R O E E C T O R A . 
AGENCIA DB COLOCAOIOMNS. 

Necesito 4 criados de mano, $35 B ; 2 manejadoras 
$25; dos criadaa blancas, dos lavanderas, dos cocine-
ñeras, y tengo cocineros áe 1?, 2? y 3? clase, con re-
faroncias. Lamparilla 63. 12043 4-23 

UN MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E M E 
diana edad solicitan colocación; él entiende de 

mecánica y ella es una general lavandera ó los que
haceres de una casa, prefiriendo el campo, juntos 6 
separados: en la misma un hijo de viuda de doce años 
para acólito de alguna iglesia ó un sacerdote que 
quiera hacerse cargo de él para el servicio doméstico. 
Apniar 55. 12020 4-22 

U n m u c h a c h o 
de 12 á 14 años se solicita en Galiano 108 y se ven-
dea máquinas de coser N U E V A S de todos los fabri
cantes & pagarlas con dos pesos billetes cada aemena 

12017 4-22 

UN B U E N C R I A D O D E MANO D B C O L O R 
que haya Bervido ya á fin de que sepa su obliga 

ción. Puedo ó no dormir en el acomodo, es para una 
corta familia. Sueldo 20 peses B. Amistad n. 9. 

12019 4-22 

S E S O L I C I T A 
unr criada de mano blanca, con buenas referencias: 
informarán en la botica del Cristo, Lamparilla 74. 

12022 4-22 
T A I N E R O — S E D A N 4,000 P E S O S ORO H I P O -
JL/teca de finca urbana al 9 p § por 4 ó 6 años, al
gunas otras cantidades en billetes y oro & interéj con-
venoional, Eegdn lugar y condiciones. Se hacen des-
nnectos de alquileres de oasa, cánon de censos, ren
tas y otros títulos negociables. Concordia 109 de 10 á 
11 y de 4 á 6. 15006 4-22 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano: Inquisidor nfim. 15. 

12033 4-22 

S E S O L I C I T A N 
dos magníficos cocineros y un excelente criado de ma
no: han de tener buenas recomendaciones. Carlos I I I 
n. 223, 12038 4-22 

DE S E A C O L O C A R S E ONA C K I A N D E R A na
tural de Canarias, á leche entera, buena y abun-

danta, con buenos informes, hermosa y robusta, 
nios 19 entre Industria y Consulado. 

11911 4 21 

Ge-

iS S O L I C I T A UNA N I Ñ A B I E N B L A N C A O 
de color que sea huérfana, de 11 á 14 años para 

cuidar á un» niña; se viate, calza y cuida en caso de 
enfermarse, ó una morena de edad que sea cola y de 
formalidad, durmiendo en la casa; del sueldo y condi
ción darán razón Suárez 42, entre Apodaca y Gloria. 

11943 4-21 

S E S O L I C I T A 
á leche entera una criandera blanca ó de color, en la 
calle del Baratillo n. 2, almacén. Si no tiene buenas 
condiciones que no se presente. 11924 4 20 

S E S O L I C I T A 
á la Sra. D? María Cofias, para un asunto que le con
cierne en la calle de Villegas n. 76. 

11895 4-20 

D e s e a c o l o c a r s e 
una costurera modista; informarán Baratillo n. 9, 
tos, cuarto n. 4. 11933 4-20 

al-

O r i a d o d e m a n o . 
Sa Bolicita blanco y con referencias en Manrique 

fSSh d» 7 á 9 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde se 
tratará. 11908 4-20 

UNA SEÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
vipjar, repaso, ó acompañar á señoras ó alguna 

joven, camarera, tanto de una casa de huéspedes co
mo de vapores, es de mediana edad y tiene quien ga
rantice su buana conducta, es so18; Monta 28. establo 
L a Ceiba informarán, 11891 4-20 

S E S O L I C I T A 
una orlada blanca de mediana edad para servir á la 
mano, con buenas referencias y entienda su obliga
ción. Calle de Domínguez n. 13, Carro, impondrán. 

11920 4 20 

C r i a n d e r a . 
Desea colocarse una morenita á media leche, te 

nióndola buena y abundante. Teniente Rey 27, dan 
razón 11914 4-20 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D B 
mediana edad pora servir á la mino y avudará 

coser: tiene personas que respondan de ella Villegas 
107, entre Teniente Rey y Muralla, dan razón. 

11922 4-20 

S e s o l i c i t a 
un buen cocinero y un criado da mano y un a buena 
criada da mano, que traigan buenas recomendaciones 

Lsepan su obligación. Da 12 á 5 informarán en San 
ázaro 241. 11915 4-20 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 22 AÑOS D E 
edad solicita colocación, es excelente criado de 

mano por haberlo desempeñado en las principales ca
nse de esta capital; tiene personas que acrediten su 
conducta: impondrán Monte 45 café. 

11896 4-20 

S E S O L I C I T A N 
en la calle del Inqullidor n. 22 dos morenos do cam 
po para trabajar en una finca cerca de esta ciudad. 

11893 4-20 

SE SOLICITA 
una criada blanca, para el servicio de mano, MURA 
L L A16. 11940 4 20 

ÜN C R I A D O D E MANO P E N I N S D L a R D E -
saa colocarse en casa decente y de moralidad sabe 

cumplir con su obligación teniendo personaa que res
pondan de su conducta, darán razón Luz 81, entre E -
gido y Curazao. 11937 4-20 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, para todo el 
ser vicio de la caaa. Galiano 69, entre Neptuno y San 
Miguel. 11S38 4 20 

C O M P O S T E L A 42 A L T O S 
Se solicita una criada de mano para el servicio ge

neral de una corta familia, que tenga dicha orlada 
quien informe favorablemente. 

11925 4 20 

COMPRAS, 

1 3 7 - C O M P O S T B L A - 1 3 7 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas, entrada 

libre. Se venden dos farolas y un cachorro de Terra-
nova da 4me8eB. 12175 6-26 

ATENCION—Industria n. 115 se alquila el ele
gante y fresco principal compuesto de sala, saleta 

y cuatro habitaciones en precio módico á familia tran
quila ó caballeros. 12148 4-26 

S e a l q u i l a 
la cosa Virtudes 153, al frente está la llave. Informa
rán Obrapía 11. 131S9 8-26 

S E COMPRA 
un caballo de silla que no baje de seis y media cuartas 
de aliada y no tenga defectos. Luz, esquina á Picota 
informarán. 12168 4-26 

S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clasefl, métodos y papeles de nu'ntca pagar-
do bien las obras buenas, Librería L a Uaiversldad. 
O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 

12081 4-55 

SE D E S E A C O M P R A R UNOS M U E B L E S 
buenos, un pianino y alguna lámpara de cristal de 

una familia particular para otra que desea poner ca
sa; se toman juntos ó por piezas sueltas, pagándoles 
bien, San Rafael n. 10. 12064 4-23 

RAMON F. CUERVO 
importador de joyería y relojería. 

TENIENTE REY 13 ALTOS. 
Compra en todas cantidades O R O y 

P I J & T J I vieja y también C J I M E Y , pa
gando los más altos precios. 

9729 B2-2A 
S a n M i g u e l 6 3 

Se compran muebles en todas cantidades que paga
mos á buenos precios, por necesitarlos para mandar á 
Sagra. 12031 10 22 

I N T E R E S A N T E . 
Se compran mueble?, pagándolos á lea más altos 

Srecios, y lo mismo oro y plata vieja en todas canti-
ades. Neptuno número 41, esquina á ¿mistad. 

11698 8-15 

S o s o l i c i t a 
una criada de mano de buenas condiciones en la calle 
de Villegas n. 76 altos. 12039 4-22 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA N A T U -
ral de Canarias, general en todos los servicios, 

desempeñando el que tengan á bien confiarle: tiene 
buenas garantías: calle de la Marina n. 40 barrio de 
San Láz .ro. darán razón. 

12014 4-22 

SE S O L I C I T A UN MUCHACHO P E N I N S U -
lar de 12 á 15 años de edad para criado de una bo

tica. Sueldo 15 pesos billetes al mes y ropa limpia. Se 
exigen referencias. Impondrán 4 guiar n. 47.',. Los 
Japoneses. 12015 4-22 

S E S O L I C I T A 
una cria'la para el Vedado que tenga buenas referen
cias: Informarán San Ignacio n. 17. 

12011 4-22 

DESEA C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -
vandera, planchadora y rizadora en casa particu

lar: tiene buenas referencias; y en lá misma un chino 
cocinero Picotan. 18. 

V.Q'2 4-22 
T T N J O V E N S O L T E R O D E M O R A L I D A D con 
%J ooncoiinientoB en teneduría do li&ros, letra regu

lar y práctico en el manejo de flecas azucareras, de
sea una ec lacaoión bien en el campo ó en esta ciudad: 
tiune garantías materiales y de personas: informarán 
Oci<-pr.27de12á8. 12037 10 22 

A MISTAD 76. S O L I C I T A N UNA P E N I N 8 U -
JMLbbnca da mediana edad, que teega buen carácter 
para limpieza de la casa y servir á la mano, en la mis
ma ee solicita una buena lavandera y planchadora de 
hombre y señora que duerma en el acomodo y traigan 
buenas recomendaciones; la paga es muy segura. 

12023 4-22 
TniN E l i A L M A C E N DJfi B A R R O S D E L O S 8 E -
JuLíBores Laudo y C?, Prado 113 se solicita un depen
diente que tenga alguna práctic* tn el giro y personas 
que lo garanticen. 12003 4-22 

S E S O L I C I T A 
cui buena criada de mano que sea aseada y una ma
nejadora que tenga paciencia con los niños, ambas de 
rotular edad y de color y que traigan bueuas referen
cias San Miguel 100. 12'04 4-22 

C u b a 5. 
Se solicitan carpinteros entendidos en trabajos de 

ingenios Cnl433 8-18 

AVISO-
Se desea saber el paradero de D. Gregorio Rodrí

guez y Pintor, ratural de Santa Maiía de Gonzar, 

Ítrovincia de la Coruñs; para enterarlo de asuntos que 
e conviene por mandado de su hermano Manuel Ro

dríguez, residente en Panamá, se le agradecerá á la 
percona que dé razón de BU paradero y se puede diri
gir á José Martínez y Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
Cerro 410 

NOTA.—Se suplica la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla. 11477 1 mea—S 11 

ÜNA P E R S O N A Q U E C U E N T A CON G A -
ranlías, se ofrece á loa señores propietarios para 

la cobranza de alquileres de ñucas, haciéndose cargo 
al mismo tiempo do las reclamaciones judiciales que 
£u)jan, afcí como también de todo lo que concierne á 
la administración délas fincas que se le encomienden. 
Informan en Villegas 115; en la misma oasa informa
rán de otra persona que teniendo desocupadas algunas 
horas, desea utilizarlas en la enseñanza, bien en cole
gios ó en casas particulares, poseyendo título para 
ello. 11983 4-21 
T T N MATRIMONIO D E M O R A L I D A D Y SIN 
XJ hijos, desean colocarse: él de portero ó criado de 

mano, y ella de criada de mano: viven San José nú
mero 100. 11970 4-21 

AY E R S E P E R D I O UNA L I B R E T A C A R -
tera, de Ob'spo á dentro la estación de Viilanueva 

?' hasta la plaza del Vapor: el que la haya encontredo 
a lleva Obispo n. 28. hotel L a Florida, y será grati

ficado. 12075 l-24a 3-25d 

EN L A T A R D E D E L DOMINGO Q U E D O 
olvidado en un coche de alquiler un revólver con 

un gmcho de metal blanco; á la persona que lo en
tregue en la calle del Tejadillo n. 36, se le gratificará 
con $10 billetes. 1 2 m 4-25 

HOTEL SAEATOOA. 
M O N T E 4:5. 

R E G E N T A D E E L , D i R O S A R I O D E A L I A R T 
Situado frente al Campo de Marte, 

próximo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 

hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de
salquiladas en la actualidad. 

Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como eu esmerada asistencia y mó
dicos precios. 1U186 5-21 

GRAN HOTEL "11 T111GRAF0" 
Antes Hotel España y Café-Restaurant 

Hlsp ano - Americano. 
Prado 112, 114 y altos del 116, acera 

del Louvre.—Habana. 
Los propietarios del hoy clausurado Hotel Telégra

fo, Amistad 186 y 138, participan al público en gene
ral y á sus clientes en particular haberse trasladado al 
hermoso edificio que da frente al Parque Central. 

E l nuevo " H . Teelégrafo," situado hoy en el mejor 
punto de esta ciudad, acaba de recibir reformas que 
lo colocan desde luego á la misma altura de los mejo
res; garantizando á todos los que nos favorezcan con 
su asistencia que en él hallarán siempre el orden, aseo 
y buen servicio más completo. 

E n el café, completamente reformado, habrá á todas 
horas l a s m á B s a b r o s a B c r e m a s y l a más completa varie
dad de helados; pudiendo asegurar que á pesar de los 
pocos días transcurridos de su traslación ála acera del 
Lonvre, es hoy el centro de la Crema Sabanera que 
va allí a saborear nuestros bien confeccionados hela
dos y mantecados á 25 centavos la copa grande y 20 
las chicas. 

Cartuchos de helados y mantecado á 80, 50, 75 y 
1-20 etc. 

Cenas y Lunch, á todas horas, asegurando que 
nuestras neveras contendrán siempre tal variedad do 
manjares que satisfarán al paladar más exigente 

Nuestra cocina está bajo la dirección de inteligente 
monsieur Leopoldo. 

Nuestros vinos y licores eon recibidos directamente 
de Europa é importados por nuestra casa. 

Los aficionados á mariscos pueden contar con la 
más completa variedad y siempre frescos. 

También expendemos el más delicioso L A G E R -
B E E R que se confecciona en los Estados-Unidos (y 
siempre muy fresco.) 

Las grandes y mny importantes reformas que hemos 
llevado á cabo en este Hotel, tanto en la parte de 
adorno como sn su administración, nos hace esperar 

Jue el público las considerará dignas de su más deci-
ida protección. 

F . G o n z á l e z y C ? 
C 1144 80-Sljl 

rNA C R I A D A J O V E N PARA MANEJAR UN 
' niñ'?. Ancha del Norte número 68 informarán. 

11979 4-21 
T T N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , P E N I N S U -
\ J lar, desea colocarse en casa particular ó de co
mercio ó alguna finca del campo, prefiriendo la últi
ma; ha trabajado en las principales casas de la H a 
bana. Informarán calle de Egido número 21. 

11916 4-21 

DE^EA C O L O C A R S E UNA J O V E N PBNIN 
aular de 24 años de edad y 4 meses de parida, de 

criandera á leche entera, con buena y abundante le 
che, teniendo personas que respondan de tu conducta. 
Infoimaván Dragones número 42. 

11S53 4-21 

D e s e a c o l o c a r s e 
usa morena joven de criada de mano ó manejadora, 
tiene buenas referencias: Compoitela 18. 

11992 4 21 
• fXKSEA C O L O C A R S E D E C O S T U R E R A UNA 
\ Jseñora, no tiene inconveniente en hacer la lim

pieza de los cuartos, ó sea para comarera en algún ho 
te ló manejar un n'ño: San Lázaro 242. 

11994 4-21 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular. Calzada de Galiano n. 116. 

11959 4-21 

DKSEA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E CO 
. i ii r ro y repostero, aseado y de toda confianza, 

tcntar do personaa respetables que garrnticen «u buen 
c< mportamiento: calle del Rayo n. 10 entre San José 
y Z^njft «?a» razón, llf88 4 21 

S E S O L I C I T A 
una crii: da pari» manejar un niño y atender al aseo de 
otref, Í;o ha de ser muy joven y traer recomendación 
de eu conducta, Rayo n. I I , 

219§7 4-21 

Se alquila la casa calle de Cuba número 34, com
puesta de sala, saleta, cinco cuartos corridos y uno 

al fondo, comedor, buena cocina y llave de agua, dos 
cuartos altos con inodoro y azotea, también con agua; 
impondrán en la misma de 12 á 3 y en Cuba número 
57, altos. 12157 4-26 

S E A L Q U I L A 
la oasa Amargara 49, con sala, zaguán, dos ventanas, 
nueve cuartos bajos y agua de Vento. Sa dueño Sol 
número 68. 12178 4-26 

P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, eon vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán rasón. 

12180 5-28 
S E A R R I E N D A 

la estancia ' Beatriz," en Arroyo Naranjo, compuesta 
de una caballería de tierra y en la calzada de Vento, 
Informarán Obrapía 14. 12140 16-26St 

Se alquilan los be jos de la casa calle de Escobar 41, 
enteramente independientes de los altos, hasta en 

BU entrada, con sala y persianas, saleta, tres cuartos, 
agua, cocina y demás, en cinco doblonns, pero bue
nas garantías. Informan Aguacate 112, de 4 á 6. 

1214* 4-26 

B E R N A Z A 2 2 . 
E n precio módico se alquilan los altos de la T I N 

T O R E R I A H A B A N E R A , Bernaza número 22. 
12164 . 4 26 

Se alquilan los frescos y ventilados altos de la casa 
calzada del Monte numero 2, Y , del Bazar Haba

nero: tienen sala, saleta, comedor, tres cuartos, azo
tea, cocina, pluma de atrua y letrina, con balcón á la 
calle. 121*5 4-26 

C a l z a d a d e l C e r r o 4 5 0 . 
Se alquilan cuartos: una general modista y una per

sona, á quien se le dará habitación, comida y una gra
tificación por ayudar á los quehaceres de la casa: cal
zada del Cerro 450. 12167 4 25 

M o n t e 18 
de alto y bajo se alquila: 
12009 

informan Galiano 82. 
4-2la 4 22d 

En la calle de Manrique número 183 una casa de 
alto y bajo propia para almacén ó fábrica de ta

bacos ó cuartelillo de fuerza armada, con buenas y 
ventiladas habitaciones, agua abundante y todo el 
servicio correspondiente en módico precio, la llave en 
la bodega n. 67 y tratan de eu alquiler en San Lázaro 
162, altos.- 12181 4-26 

A caballeres solos se alquila, en casa de familia de
cente, una habitación fresca y con balcón & la 

cali?, con muebles y limpieza ó sin ellos; entrada á 
todas horas: en la misma se necesita una criada de 
mano, y un portero que tenga oficio de cigarrero ú 
otro por el estilo. Villegas n, 87, esquina á Amar
gura, entrada por Amargura, piso principal 

12083 4-26 

En casa de poca fami ia y de toda confiar z i se al
quilan habitaciones altas y bajas para escritorios, 

matrimonios sin hijos ó caballeros solos: E l punto es 
céntrico é innv jorable y los precios muy arreglados. 
Empedrado 42, entre Compostela y Habana; informa
rán en la misma de 11 á 5 en Lamparilla 102 á todas 
horas; en la misma oe solicita un criado de mano con 
buenas referencias. 12129 4 25 

Se alquila un magnifico solar en la calzada de la I n 
fantallO, con dos cuartos de mamposteiía propio 

para cualesquiera industria, taller de carruajes ó he 
rrería. con abundante agua y bien cercado, con por
tada para entrada de carretas y carretoaes. Aguacate 
12 informarán. 12130 4-25 

En SO pesos oro la bouita casa calle de las Lagunas 
número 10 acabada de reedificar y pintar, tiene 

buena sala y comedor, tres cuartos bajos y uno alto 
con persianas á la calle y comedor, agua, gas y demás 
comodidades, un maguífioo entresuelo propio para un 
bufete en 20 pesos btes. Aguacate 12. 

12131 4-25 

A G U I A K 101 
Se alquilan frescas y hermosas h&bitacicnes altas y 

b»jas, con asistencia ó sin ella, y también con oaballe 
rizas, con vista á la calle y entrada á todas horas. 

12085 6-26 

S e a l q u i l a 
en el mejor punto de la calzada de Jesús del Monte 
la casa n. 236 de mampostería y portal de columnas, 
antes de llegar á Toyo, con cinco cuartos, patio, tras-

Ítatio, agua de Vento y gas, á la otra puerta 240 está 
a llave. Y en Santiag" de lai Vegas dos casas y cinco 

solares, punto saludable, frente al cuartel: calle de la 
Habana n. 2 y 4, propios para un tren. 

12072 4-25 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Isidro n. 64: tiene todas las co 
modldades para una numerosa f >milia; la llave al lado 
(bodega); por su ajuste Empedrado 50 

12113 4-25 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Jesús Mari \ n. 96: tiene todas IRB co
modidades para una familia de gu t̂o. Tratarán Em 
pedrado 50. L a llave en la panaderí i del frente. 

i n i 2 4-25 

I N D U S T R I A l O l , 
á dos cuadras de parques y teatros, una habitación 
alta y otra b*ja, con asistencia ó sin ella, en precio 
módico, por ser en familia; se toman y dan referen 
das. 12110 4 25 

S E A L Q U I L A 
con fiador 6 dos meses en fondo la casa Cienfuegos 
n. 25, con tres cuaatos seguidos y uno alto, en! 
bt» L a llave en la bodega, sns dueños San Miguel 
n 32. 12103 4-25 

P R A D O 1 1 5 , 
en casa particular, ss alquilan dos hermosos cuartos 
á personas d) g a r a n t í c o n comida superior y asis 
tencia á un matr'monio sin niños á 1 ó 2 calleros so
los. 12095 4-25 

S E A L Q U I L A 
la cómciU y fresca casa de alto y bajo, Concordia S9 

Ítropia para dos matrimonios ó una extensa familia: 
nformarán da la misma en Concordia 83, mueble

ría. 12093 4-25 

T A C O N 2, T A C O N 2. 
E n casa de familia respetable se alquilan tres her

mosas y frescas habitaciones con vista al mar, con 
toda asistencia, á matrimonios sin niños ó caballeros. 
Tacón 2, entre O'Reilly y Empedrado, á media cua
dra de la Capitanía General: (se desea traigan buenas 
referencias.) 12!" 69 4-23 

Iiln casa particular se alquilan babitaciones altas á 
!jla brisa con balcón á la calle, con las comodidades 

que se deseen á personas decentes y con referencias, 
Zulueta n. 3, frente al Parque Central y Propaganda 
Literaria. 12057 4-23 

Se arrienda un magnífico potrero en Jaruco; una 
hora de camino de hierro, con buenas aguadas, d -

vidido en cuartones con cus correspondientes casitas, 
además de la casa de vivienda principal; tierras inme
jorables y precio moderado. Impondrán Paseo de T a 
cón 4. 12050 4-23 

Para establecimiento se alquila muy barata la casa 
Galiano número 67. No hablan con nadie sino con 

el dueño de 12 á 2, Mercaderes 23, chocolatería. 
12041 4 23 

Se alquila una espaciosa casa en la calle de Zara
goza , Cerro, compuesta de sala, comedor, cinco 

cuartos bajos y uno alto, gran cocina y saleta conti
gua. E n el número 31 darán razón ó en GervaBio 27. 

12015 4-23 

Se alquilan dos cuartos bajos con derecho á la coci
na, son propios para un matrimonio sin nifios y un 

cuartito alto por ocho pesos al mes y en la mioma se 
desea una muchachlta huérfana, de 6 años en adelan
te. Tejadillo 19. 12067 4-28 

S E A L Q U I L A 
la oasa de alto, entresuelos y bajos, oituada en la calle 
de San Ignacio 86, reúne inmejorables condiciones. 
Obrapía 25, bajos, tratarán de BU ajuste. 

12063 4-23 

Se arrienda una estancia de una caballería de tierra, 
próxima á la calzada ds Corral Falso, áun kilóme

tro de eeta villa: informarán en Guanabacoa San A n 
tonio 82. Cnl466 8 22 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la cesa Crespo 13 y la oasa Son Miguel 
n. 157: en la primera impondrán. 

12027 4-22 
S E A L Q U I L A 

Paula 43 esquina á Habana, ocn hermosa sala, tres 
cuartos bajos y uno a'.to, limpia, fresca y con abun
dante agua de Vento. Cárdenas 83 ó Chacón 10 infor
marán. 12013 4-23 

C a s i t a de alto. 
Muy segura y fresca con sala, comedor, tres cuar

tos y demás servidumbre, agua y lámparas para gas, 
á matrimonio sin niños. E n precio módico: tiene en
trada independiente y está cerca de los baños de San 
Rafael. No se da el uso de la azotea: calle de Crespo 
n. 10 esquina á Ancha del Norte. E n la misma se to
ma en alquiler un negrito de 8 á 10 años. 

12010 4-22 

HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . — S e alqui
lan muy frescas y ventiladas á 25 y SO billetes. 

Otras suelo de mármol con vista á la iglesia del Cristo 
á 18 pesos oro con asistencia y entrada á todas horas. 
Lamparilla 63 esquina á Villegas. 

12034 4-22 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y frescos altos de la oasa calle de Apo
daca n. 46: módico alquiler. 

12012 4-22 

Se alquila la fresca, bonita y aseada casa, & güila 
n. 87, con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, 

comedor, 6 cuartos altos, mirador y azotea, todos sus 
suelos de mármol blanco y agua abundante: informa
rán Industria n. 96. 

12001 4-22 

S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos plaza del Cristo, Lamparilla núm, 78 
todo de mármol, sgua de Vento y con toda clase de 
comodidades. 12079 15-22 St 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de Refugio número 2 en 20 pesos oro, se de
sea que no haya niños. 11998 4 23 

S E A L Q U I L A N 
dos accesorias Luz erquina á Curazao, una de esquina 
y otra de reja y ventana, en la bodega de enfrente 
dan razón, 12035 4-23 

Se alquila muy barata la casa Suárez n, 133, con 4 
cuartos grandes, buen patio, sala, comedor, pozo 

de sgua, espaciosa cocina, propia para una familia por 
numerosa que sea. Monte 125 esquina Angeles, som
brerería E l Pueblo, informarán. 

11955 8-21 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Reina número 83, esquina á Man
rique, E n la misma informarán. 

11972 6-21 

Se alquila la cómoda y ventilada casa, calzada de 
Galiano n. 24, compuesta de zaguán, comedor, sa

la, dos cuartos y oabafleriza en los bajos, y en los al
tos: comedor, antesala, sala, 4 cuartos, cocina y dos 
cuartos más en la azotea. L a llave está en la portería 
del n. 26 y para sn ajuste Príncipe Alfonso n. 5. 

11876 8-19 

Se a'qailan en $17 oro la casa banta Clara número 
6, entre San Pedro y Oficios; con dos habitaciones 

brjss, y dos altas, buen patio, azotea pozo, &., está la 
llave en frente y en $25-60 oro, las tres accesorias ba
jas con sus correspondientes salones entresuelos, San 
Isidro iiú mero 63, esquina á Compostela, tienen bal
cones á amboa calles, cocina, &., están acabadas de 
pintar y reparar. L a llave está en el principal é infoi 
man de las condiciones del úmiltaato en la calle 4o 

LA CASA BLANCA 
A G U I A R 9 2 . 

Con ventilados y espaciosos departamentos, propios 
para representadores diplomáticas, escritorios 6 do
micilios privados para caballeros, situada en el centro 
de los negocios y próxima á todas las Dependencias 
oficiales, ofrece todes las ventajas que puedsn desear 
las personas que quieran establecer sus oficinas en el 
punto más cénttico de la ciudad. 

Los actuales propietarios de la Casa-Blanca, se pro
ponen introducir un verdadero plan europeo en el or
een interior de la Casa, dotándola de todos los ade
lantos modernos para la mayor seguridad y comodi
dad de los inquilinos, 

Hay actualmente varios departamentos que se ce
den en arrendamiento, con agua, gas y servicio do
méstico, pudiendo tratar do su ajuste en la misma C a 
sa Blanca, ó dirigiéndose á D , Pedro Gómez, Mura
lla número 59. C—1420 13-14Sb 

¡¡OJO!! 
E n 102 y 51 pesos en oro respectivamente se alqui

lan la espaciosa oasa de alto oituada en la calle de A -
margura n. 47 esquina á Compostela: y la cómoda casa 
baja calle de Inquisidor n. 48. E n las bodegas inme
diatas están las llaves, é informarán en la calle de San 
Ignacio n. 16, entresuelos. 11811 8-18 

L A MAS M O D E R N A 
d e t o d a s l a s m á q u i n a s d e c o s e r e s l a 

VIBRATORIA DE S I S 6 E R . 
V B A S B . 

PONTOS DB SOPBRIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 

V I B R A T O R I A N. 2 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y so 

ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2o Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo esto de resortes. 

E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 

máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 

labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 

E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. 

Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina J L V T O M L J í T I C J í n J E S I J V G J E M de 

cadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 

ü l v a r e z y H i n s e , 
R e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e S l n g e r , 

O B I S P O XÍÍ8* Cn 1222 Í56-10Ag 

S e a l q u i l a 
en I» casa calle de Cuba n. 67un magnífico local pro
pio para almacén do mercanoías 6 cosa análoga, 

SBSSSSZSSSSü 

L A UNICA VERDADERA 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 

L a que produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E B S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡NITRATO D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. E s la única pre
paración de su género que tiene privilegio. 

De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, tarmacéatico. 

Cn 1342 1-S 

Se alquilan los altos Príncipe Alfonso 107 entre A -
guila y Angeles, con sala, saleta y tres cuartos, 

cocina, cuarto de baño, agua y demás servidumbre, 
patio, ventilados y frescos eu $3i oro; de más porme
nores en la misma, tienda de ropa L a Josefita. 

11969 4-21 
A N G E L E S 45 

E n $34 oro mensuales, tiene sala, saleta, tres cuar
tos bajos y uno alto y plumi de agua; en el 48 está la 
llave y Galiano 121 ferreteiía informarán. 

11975 4-21 

HERMOSAS H A B I T A C I O N E S 
á la brisa para familias 6 caballeros solos con ó sin 
comida en la moderna y elegante casa Zolueta 36, ea-
auina á Teniente-Bey, precios módicos. 

]19«5 4-21 

S E A L Q U I L A N 
dos bermosos entresuélos con agua, para hombres so
los. Galiano 106. Se alquilan pianos y se venden má
quinas de coser á pazo. 11983 4-21 

P é r d i d a . 
E n el establecimiento de ropas " L a Habana," Obis

po 95, se ha extraviado un perrito negro fino, con un 
collar con candado y cascabel; la persona oua lo en
tregue ó dé razón de él, se le gratificará con 10 pesos. 

11966 4-21 

Se alquílala casa de alto, Aguila 45, entre Bemal y 
Trocadero, con sala, comedor, dos cuartos, etc., 

en la planta baja, y las mismas habitaciones en la al
ta y pluma de agua en 30 pesos oro al mes; la llave en 
la casa oontigna 43 é informarán Villegas 59, entre 
Obispo y Obrapía. 11954 4-21 

S E A L Q U I L A 
la casa Santiago n. 23, entre Salud y Reina, muy ca
paz y barato,. E n la miema darán razón. 

11991 4-21 

En una casa decente y céntrica, se alquila una sala 
para bufete. 

número 127. 
Dirigiré por el correo, Apartado 

11956 4-21 

S e a l q u i l a 
la cómoda casa San Miguel n. 194, con cinco cuartos, 
paja de rgna; la llave enfrente, en el n. 159, é impon-
drán Coneulado n, 17. 11968 4 21 

S E A L Q U I L A 
la cómoda y fresca casa calle de la Habana núm. 131, 
compuesta de cuatro cuartos, sala, comedor, patio y 
traspatio y agua de Vento. Impondrán Monte n. 158 

1-917 4r21 

RE G L A — K n veinte y diez y siete pesos o: o men -
3uales las bonitas casas calle del Mamey n. w4 y 

Baenaviata S3, la llave de la primera en el n. 19 y la 
de la segunda en la bodega de la esquina Galiano 124, 
ferré'ería, informarán. 11976 4-21 

S E A L Q U I L A 
la casa calle del Blanco n. 40, de zaguán, dos venta
nas, 3 cuartos bajos y 2 altoe, con agaa v demás co
modidades: la llave está al lado en el n. 33, BU dae.fio 
Virtudes 8 A. esquina á Industria 11932 5 20 

O J O 
alquilan los altos de la casa calle de Estevez n. 

4, propios para una familia de gusto, por un módico 
precio, tiene agua de Vento y muchas comodidades. 

. 21745 8 16 
e arrienda la estancia E l Pontón, en la Calzada de 

J l a Infanta frente á l i fábrica de fó fjroa dd Sr. 
Jáuregui. Impondrán en la misma así como también 
sa vende una yunta de bueyes 11933 4 20 

S E A L Q U I L A 
la cómoda y espaciom oasa callo de 1 » Damas n 
tiene agua, zagt án, y acaba de ser 
drán al frenta n. 61, 11901 

76, 
ecorrtda: impon-

4-20 

S E A L Q U I L A N 
hermosas y fresoas habitaciones en casa de familia en 
módico precio y una hermosa eala amueblada, propia 
p ira consultas de un mélico, Obrapí i 65. 

11931 4 20 

S E A L Q U I L A N 
las hermosas y frescas principales de la casa calle del 
Prado n 87 entre Nep uno y Virtude»; también se al
quilan las caballerizas, cochera y cuarto para el coche
ro. 11929 4 20 

B B B N A Z A 3 9 . 
E n los hermesos altos de esta moderna casa se al

quilan una ó dos habitaciones amuebladas á hambres 
solos. 11305 15-7S 

de Fincas y Establecimieiitos. 
S E V E N D E 

una casa en la calzada de Luyanó n. 44, con 12 varas 
de frente por 40 de fondo con sila, saleta, zsgaán y 
cinco cuartos. 12179 4-26 

T R E N D E L A V A D O . 
Se vende uno, en bastante proporción. Icf jrmarán 

en el taller de platería sitaado en la calle de Villegas, 
entre las de Obispo y O -Reil'y. 

12135 8 26 

SE V E N D E E N $3,700 UNA CASA, C A L L E 
de la Perseverancia; en $5,000 una idem Neptuno; 

en $7,000 una idem Lamparilla; en $12,000 una idem 
Aguiar; en $7,000 una idem Jeeúj María; en $5,090 
una idem Villegas; en $7,000 una idem San Lázaro: 
pueden dejar aviso Concordia 87 6 Sol 77, tintorería. 

12105 4 25 

SE V E N D E UNA C A S A E N B 4 B B I 0 D E L 
Monserrate de 8 va. frente por 40 de fondo, cuatro 

cuartos bajos y uno alto, de mampostería y azotea en 
$l,Gf 0 oro; otra en Jesús del Monte en $2,500 btes; 
de más pormenores Dragones 29, de 7 á 11 de la ma
ñana. 12132 8-25 

S E V E N D E 
en $7,̂ 00 en pacto una gran casa de cantería, inme
diata á la calle del Prado y á todos los teatro?; costó 
$22,000: en $1,200 una casita de alto, por tener que 
marchar á España. Villegas 121. 

12104 4-25 

SE P E B M U T A P O B OTRá. E N L O S B A R R I O S 
de Colón ó la Salud la casa n. 3 de la calle de J e 

sús María, junto á la alameda de Paula, con sais, za
guán, un cuarto bajo y 4 medianos alto", cocina, ca
balleriza, lavadero y algibe, con 13 varas de frente y 
12' de fondo, fábrica antigua y moderna. También se 
alquila; en la misma informarán. 12118 4-25 

S E V E N D E N 
dos casas en el Cerro, ambos de construcción ameri
cana, la una en la calle do Zaragoza con el n. 14 y la 
otra en la de Falgneras con Igúalnónmo: informarán 
Aguiar 108a. Habana. 1^096 8-25 

BO D E G A . E N G U A N A B A C O A S E V E N D E 
una con buena barriada, hace buenas ventas y 

puede adquirirse con poco capital por tener BU due
ño que marchar á la Península á asuntos de Lnrl i s ; 
buen negocio para un principiante. Corral Nuevo 
panadería L a Catalana, en la misma darán razón. 

12017 4-23 

¡ A T E N C I O N I 
E n $1,600 oro ó $1,500 oro libres para el vendedor 

se vende la casa Consulado n. 54, no tiene gravamen, 
se compone Ce Bala, comedor y tres cuartos, do mam
postería, azotea y taja, al fondo con cloaca, BU dueño 
Monserrate 147 á todas horas. 12(53 8-23 

SE V E N D E N E N 2,500 P E S O S ORO una casita en 
la calle de Perseverancia segnnda cuadra, de tres 

cuartos, bonita y nueva; un terreno con fábricas de 10 
metros y centímetros de frente por 56 metros y centí
metros de fondo en la calle del Prado, muy barato; 
una casa de dos ventanas y zaguán en Animas,, entre 
San Nicolás y Galiano en $6,500 oro; varias casitas si
tuadas en Aguila, Indio y Corrales, janto á la c «Iza
da del Monte de 2,000 á $3,000 oro y alganas otras 
baratas y en distintos lugares. Concordia 109, de 10 á 
11 y de 4 á 6. 12008 4 22 

UN P O T R E R O E N L A J U R I S D I C C I O N D E 
Güines inmediato á dos paraderos compuesto de 

25 caballerías de tierra redimidas, de ellas 10 de mon
te, 20,C00 piés de plátanos, ojos de agua abundantes 
pozos, 100 cabezas de ganado y otros animales. Se 
vende realmente ó se cambia por casas en esta Capi
tal. Impondrán en San Ignacio 48, Agencia G^Nral 
de Negocios, de 12 á 4. 12026 4-22 

SE V E N D E E N $1.400 ORO UNA C A S A E N L A 
calle de la Picota que gana una onza oro de alqui

ler. Impondrán en San Ignacio 48 Agencis General 
de Negocios, de 12 á 4. 

12025 4-22 

ORO, ORO, G A N A R M ü C H O ORO. S E D A A 
partido una magnífica finca para sembrar tabaco 

con mucho abono, agua abundante para el riego y 
buenas casas, está cerca de J^.Güira y Alquízar. Im
pondrán San Miguel 86 y SS/de 12i á 1*. 

11998 4-22 

EN 2,000 P E S O S B I L L E T E S L I B R E S P A R A 
el vendedor la casa Cádiz número 27, de mampos

tería y azotea á la moderna, está alquilada en 25 pesos 
billetes; impondrán Santa Rosa 17. 

11961 8-21 

G A N G A 
Se venden las casas Obispo n. 36, San Nicolás n. 4 

Í solares en el Cerro y JOBÚS del Monte con sus fá-
ricas. Informarán Muralla 79, Menéudez, Villar y 

Compañía^ 11921 30-20St 

S E V E N D E 
un tren de lavado: informará D . Juan Fernández. 
Animas 166. 11801 8-18 

EN 500 P E S O S B I L L E T E S ¡SE V E N D E UNA 
casa en Guanabacoa, con sala, comedor, 3 cuar

tos, portal, pozo, patio, de teja, mampostería y tabla, 
libre detodo gravamen con 18 va. de frente por 24 de 
fondo, gana $14 billetes; Centro do Negocios. Infor
mes Obispo 30, de X2 & 8, 

11883 1-21 

S E V E N D E 
la barbería situada en Galiano número 129, accesoria 
letra A. E n la misma darán raziSn. 

11989 4 21 

E n $ 2 , 5 0 0 o r o 
libres para ti comprador y libre de todo gravamen, se 
venden dos caballerías de terreno, á un cuarto de le
gua de Gü'nes, terreno de riego, con su fábrica. I n 
formes, Centro de Negocios, Obispo n. 30, de 12 á 3. 

11981 4 21 

SE V E N D E N BODBGAS, C A P E S Y P A N A D E -
IÍas, casas y fincas de campo de todos precios y 

comodidades, por cuadras, calles y barrios. Doy di
nero sobre casas en todas cantidades con muy poco 
interés. Calle del Aguila n. 205, bajos, entre Estrella 
y Reina, de 8 á 2. 11904 4 21 

EN J E S U S D E L MONTE Slfi V E N U E UNA 
casa en $2,500 oro, con portal de columnas, sala 

con dos ventanas, comedor, seis cuartos, patio y tras
patio, agua, etc. etc , toda de mamposteiía, libre de 
todo gravamen con los títulos claros: informes y de 
talles en Salud 23, librería. 11897 5 20 

ÜNA CASA C A L Z A D A D E L M O N T E E N 
$9000; otra calle de la Bomba en 3503; en San I -

sidro una 2000; dos en Tenerife, una hace esquina en 
5500; y otra en 16'0, todas con agua, en Corra:es buen 
punto una 2500; la dio una 3500, esta en oro, y otras 
por diversos puntos de 1500 hasta 4000 B; Angeles 5t 
impondrán. 11690 4-20 

SE VENDE 0 SE ARRIENDA 
la estañóla "Asiento del Palmar", compuesia de una 
caballería y cordeles de bnena t'erra, propia para 
siembra ó pasto, situada en Puentes Grandes y rega
da por la Zanja Real, con la cual linda por el Sur 
Su dueño D. Ramón Rodríguez se puede var en la 
misma finca ó en la calle del Inquisidor n 22. 

Ilf 92 4 20 

s E V E N D E N 2 CASAS R E G I A S MAS 18 casas 
de ec quina con establecimiento, idem 12 casas de 2 

y 1 ventana, idem 14 casitas, 2 casas de vecindad, 
también ee venden 5 bodegas, 4 cafée con billar, 3 ca 
fetines, 2 fondas, 1 sastrería, 1 casa de baños, 1 car
nicería, 1 hacienda, 4 ñacas de campo, 1 hotel.—San 
José 48. 11903 4 20 

¡ A T E N C I O N 
SEÑORES C O M P R A D O R E S D E E S T A B L E 

C I M I E N T O S D E V I V E R E S ! 
Sa vende un almacén de V I V E R E S situado en el 

m^jor punto de la H^bane»; f-olo ta vende psr tentr 
qne marchar *u «U'ño á la Vuelta-Arrio a. Hice 
!í20O diarlos y tiene buena cantina.—¡¡VISTA H A C E 
F E ! ! sin corredores; San José 48. 

11899 4-20 

U n a m u í a y u a c a r r o 
de cuatro nndaa, sa vei den muy baratos, Nep'uno 
n. 90. 12124 4a 25 4d 25 

del 

AVISO 
á quien pueda interesar 

Cambio, San Miguel número 6 2 . 
Tasadas ya todaa las alhajas cuyo remate en almo

neda pública y de buena fe, eatá anunciado para las 
doce del dia 28 del corriente mes. y el cual se prorro
ga para la misma hora del dia 1? de octubre próximo; 
invitamos & todos los interesados en las alhajas de re
ferencia, á qae nombren por EU parte, ei las plaoe, un 
perito mercavtíl, qce venga á tasar las suyas respec-
tiva?, antee del dia último del corriente mes. 

Habana septiembre 25 ielSSS.—Bodrígutz y C * 
12170 3 26 

L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Sillas de Viena á $13 docena, mesedores á $9 par y 

un sofá en $1; un escaparate de muchas esculturas 
con dos puertas con espejos en $i5, de una puerta en 

1: un f itnoso pianino de Gabeiu, sano y íl imanta, 
barate; camas cameras á 9 y $13, lavabos y tocadores 
á 8 y $10 uno; un espejo nuevo ovalado en $3; esca
parates á $21 y un bonito pianino sano en $15; carpe
tas y una prensa, baratos, en oro ó su equivalente. 
Rebia n. 2, frente á la casa de Aldama. 

12117 4-25 

R E A L I Z A C I O N 
Por tener que mudarse, se venden todos los mue

bles á precios ruinosos. N E P T U N O 116. 
12128 4-25 

Uü J D E G O D E S A L A A L O LÜIS X V imita
ción á palisandro, de uso. Un juego de comedor, 

de fresno, completo, un escaparate de palisandro de 
una hoja, con espejo, un peinador de id con espejo 
hasta el suelo, un buen reloj y un farol; se realiza por 
ausestsrae f u dueño para la Peninsula. Baratillo 9, 
altos, se pueden ver. 12051 4 23 

P i a n i n o s g a r a n t i z a d o s 
Famosos Faivre. Gaveau de París, oblicuos, baratí

simos y se cambian por otros. Taller exclusivo, ee 
construyen, componen y afinan con garantía. Sa d&n 
tianos á plazos 79—Acosta—79. 

12046 4-23 

SE V E N D E N TODOS L O S M ü E B L i í S D E UNA 
casa, siendo modernos y nuevos; también hay un 

manguífiso pianino de Boisselot fils y varias mampa
ras, lámparas y vajilla; también se alquila la casa que 
ea muy cómoda para una larga fimilia. Amistad 118. 

t2065 4-23 

B I L I i A R 
Se vende uno muy bueno y de poco uso, luforma-

rán eu i a calle de Egido 4, almacén de barros. 
12060 4 23 

I N T E R E S A N T I S I M O 
Se vende un armatoste con acción al local propio 

para sedetía ú otra cosa, en proporción. Salud 31 in
formarán: en la misma se venden dos piezas de mar
mol para mostrador. 12032 4-22 

D O S P I A N I N O S 
nuevos garantizados triple cuerda? oblíouas, planchas 
metálicas se venden á precio de factura: á 15 onzas. 
San Ignacio n. f 2, E . A. Betancourt. 

12036 4-22 

FIANOS, FIMINOS 
Se vende uno de Boisselot y otro de marca muy 

acreditado construido expresamente contra el come
jén, los dos se dan muy baratos; también una cama 
imperial de freenn y raices y seis sillas iguales pro
pias para regalo de novios, a precio de ganga; juegos 
de sala, de cu uto y comedor, camas de hierro, sillas y 
sillones sueltos, mesas, carpetas, espejos y toda clase 
de muebles, & precio de ganga. Compostela 46, entre 
Obicpo y Obrapía. Se compran y se cambian muebles, 

11993 4-22 

BI L L A R E S S E V E N D E N , COMPRAN Y C O M -
poneft: ett • casa recibe de Francia y Barcelona 

paños, bo--?B y otros ntenailios, y las vende más b tra
to que Da'Ue. Bernaza 53, Tornería de José Forteza 
viníenio da Mnralla la segunda á mano derecha. 

liSSO 26 20at 

MA Q U I N A P A R A M O L E R CANA, SB V £ N D E 
una mediana muy faarte y eu buen estado Tam

bién dos pailas de vapor y 3 treueB jamaiquinos com
pletos con BUS clarifis^düros. Los trenes son grandes y 
de dos pailas y doa tachos. Impondrán San Migue1. 86 
y 88 de 12^ & l i . 11$97 4 ¿i 

Calderas de Seguridad Inexplosibles 
BBOOIONALEfl DB HIEBBO FOBJABO MBJOEJLDA8 

D E R O O T 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer

ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 

C 1302 26-28 Ag 

A M A T Y " L A G U A R D I A 
Comerciantes importadores de toda clase do maqui

naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri
cultura y ferretería. 

V E N D E N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases. 

C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a , 
C 1303 26-28 Ag 

FARMACIA 1 1 T O A I . 
C o n s u l a d o e s q u i n a á Trocadero 

Del Ldo. J . Perrer. 
Recomendada por los Doctores más reputedoí; o-

freoe al público toda cíate de proáuotoa y medlcameu-
tos de primera ca'.id&d y garantía absoluta en las rece
tas á los precios más reducidos. 

11772 15-16% 

i i W í i m m m i * 

1 ZARZAPARRILLA! 
* C O M P U E S T A 

Preparada por ol 

' R. 

d 
o 

L a nueva máquina di aire comprimido es una de 
las in venciones más adcairables de nuettros dias y el 
aparato más sencillo, econémico, simple y de éxito 
más segare para surtir de ogna las oasts, agusdis de 
ferrocarrilep, fábiioas, potreros, ingenios, casas de 
baños, etc., etc., pues la extrae de los pozos do más 
profandídad y la eleva ágran altura. 

Esta máquina ha obtenido primer premio en todas 
las exhibicionea de Europa y América, excediendo hoy 
á más de 10,000 las que están funcionando en todos 
los países, habiendo sustituido por sus grandes venta
jas á los molinos de viento. 

E n cuanto el gasto de combustible es muy econé-
mica, pues la del tamaño pequeño, 5 pulgadas, solo 
gasta unas 3 libraB de carbón cuko por hora; la de 6 
pulgadas 4 libras y la de 10 pulgadas 8 libras, aunque 
hace cuatro veces máa trabajo que la anterior. 

E n Nueva Yoik los ooeineros y orlados la hacen 
funcionar; y ea iaHabaría los porteros y cocheros, y 
es tan sencilla y requiere tan poco cuidado, que una 
persona sin práctica puede manejarla porque no ofre
ce ningún peligro. 

Dirigirse únicamente á 
J . A. P E S A N T , 

O b r a p í a , 5 1 , H a b a n a . 
Cnl425 15-15S 

S E V E N D E 
un armatoste de nogal, una vidriera prop'a para es-
taHjcimbiüto y cuadros de nogal. Informarán en 
O'Reilly 47. 11907 8-20 

EX I S T E E N E L T A L L E R D E L V E D A D O 
an considert. ble número de tanques y gabetas de 

hierro para agua, gnaraoo y miel que vendemos á 
precios muy reducidos. También tenemos 36 tachos 
sistema Marlchal, sin serpentín que cedemos á $65 
oro uno: hay en qué escoger: haremos otros tanques 
si los que hay hechos no son del tamaño que B Í quie
ren: más pormenores los dará en Consulado 30, Juan 
José Otbáa. 11509 21-11 sp. 

C o c o s d e B a r a c c a . 
Se venden á $17 el millar, y eomillas con cáscara 

para sembrar. Goleta A N I T A , muelle de Paula. 
1U6S 8-19 

X ^ E C H B P U R A 

A l m a c é n d e p i a n o s d@ T . J . C u r t í s . 
AMISTAD SO, ESQUINA A SAN JOSB. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermop.oít de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados a los precios. 
Hay un gran snriido de pianos usados, garantizados, 
al alance de todas las fortunas. Sa compran, cam
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

r093 27-1S 

L a leche que sa expende en esta casa se recibe di 
rectamente de vaquería propia y se vende á 20 ota. la 
botella. E l dueño de esta llama la atención del públi 
co en general y de ñus favorecedores ea particular ha
cia la forma de vasijas que emplea para el despacho 4 
domicilia, la cual se presta á que queden muy limpias 

se evite el que la leche se corte como encade con 
astante frecuencia. Cada botija que se remita llevará 

un sello de lacre, con lo que se garantiza el contenido 
Reciba órdenes en San Miguel n. 73. 

11450 20-8 S 

EN K L D E P O S I T O G E N E R A L D E 
rros de la Real fábrica L a 

S E V E N D E 
un bonito potro iiLzín, ca!zid3 de las 4 patae, 4 afíos, 
cerúa de 7 cu rta", oammbdijr, asno y muy aplicable 
parü Ciirrurge prr aus bue' '-s ancb)8 Dragonas 23 ee 
puede ver y triit r ' 4-25 

t-ios para guarí anes ue caaa, mixtos de bu'dogs y 
mallorqi-ía: Galiano ITO Se venden máquinas de co-
«er N U E V A S de todos los fabricantes á pagarlas con 
$2 billetes cada semana. 12018 4- 22 

S E V E N D E 
tm caballo crloUo, de trota limpio, con dote cuartas 
de a'zvla, de cinco á seis aSos de edad, maestro de 
cocha, manso y muy sano. Sin Rafaai 71. 

12035 4-22 

S E V E N D E N 
dos gatos de Angora, hembra r macho, fines y 
mansos. Concordia 109. 12007 4 23 

muy 

S E V E N D E 
un magnífico caballo amerioano que por marcharse tu 
dueño, ce da en buen precio: impondrán Amhtad 83. 

11855 8 19 

AVISO- S E V E N D E N C A N A R I O S PINOS, 
cardenales, siesontes, negritos y otros pájaros fi

nos; tambada palomas finas y tinas d3 rásales, finas á 
precios n>ódlcos; en U misma se solicitan aprendices. 
Fábrica de cortinas Taniente-Rey y Zulueta. 

11962 4 21 

M O N O 
Sa vende uno muy ni nao y cariSoso, puede verse y 

tratar en la calle de Cienfuegos míoioro 31. 
11978 4-21 

V a q u e r í a . 
Se venden vacas lecheras, toros de raza pura y va

cas para crianza. Prado 104, de 12 á 1 impondrán. 
11787 8 16 

C I E V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S CO -
Oches un elegante vis-a-vis de dos fuelles, una pre
ciosa duquesa remontada de nuevo, otra de medio tso 
un faetón Príncipe Alberto y una duquesa propia 
para alquiler ó el campo. Aguila 81. 

12056 15-23 St 

ÜN V I S - A - V I S D E UN F U E L L E D E Q U I T A 
y pon, muy fuerte y elegante, respondiendo que 

no tiene comején. Se da bataü-ímo. Manrique 118, 
oasi esquina á Dragones. 12028 4-¡¿2 

AV I S O A L A S F A M I L I A S R E S I D E N T E S E N 
Marianao: se vende una magoífica duque sita con 

su caballo americano, sano y buen trotador, ropa de 
cochero y demás utensilios de limpieza, se da en pro 
porción por no necesitarla. Informarán en lá quinta 
L a Lugardita, pasado el hotel L a Lisa. 

11995 6-22 

D O G C A R . 
Se venda uno precioso y completamente nuevo; se 

puede ver en la calle del Consulado n. 122 de 8 á 12 
de la mañana. 12125 4-25 

ÜN MI L O R D C A S I N U E V O Y UNA D ü -
quesa chica ó jardinera, un tronco y un escapa 

rate de arreos, se venden baratos en la calle del Agui
la n. 119 11974 5-21 

S e v e n d e 
barato un milord de moda en buen estado con dos 6 
tres caballos. Se puede ver de 2 á 5 Prado 23. 

11837 8-18 

OJ O A L A G A N G A — S E V E N U B ÜN MAGNI 
fic3 milord de muy poco uso de los de última moda 

y tres caballos, todo janto ó separado, se puede ver 
de 9í á 1J A de la mañana calle de Genios n. 1. 

11961 4-21 

DE t O S I T O D B C A R R U A J E S A M A R G U R A 54 
se vende un magnífico quitrín á la crioUa nuevo y 

de inmejorables condiciones, estribos flexaibles y ine 
das altas; una sólida carretela francesa vestida de nue 
vo, eaMbos altos propia para una línea de trasporte en 
el campo por ser muy fuerte y ligera; un pre3ioso mi-
lord f raneé i de muy poco uso, ligero y muy cómodo; 
una elegante duquesa do las modernas, cosa de mu
cho gusto, pues se puede usar como jardinera, pues 
tiene toda la habilitación para usarla como mejor con 
venga; un sólido vis-avls landó, propio para familia, 
también se cambian ñor otros carruajes ó valores co 
tlzables. 11926 5 20 

S e v e n d e 
una hermosa duquesa nueva, con dos hermosos caba
llos nuevos, sin resabio, informan San Rafael 143 de 
11 á 2. 11927 4 Í0 

E N P R A D O N . 8 7 
se venden en proporción un milord, una duquesa, 4 
ruedas, 2 ejes, unas persianas y un tabique con su 
puerta. 11928 4-20 

M i ó . 

SE V E N D E UN A R M A T O S T E - V I D R I E R A pa
ra lunch con su mostrador, un armatoste vidriera 

para tabaco, un mostrador de cantina con su armatos
te completo, todo casi nuevo. E n la contadutía del 
teatro de Tacón informarán. 

12137 4-26 

L ZILIA, 
OBRAPIA NÜM. 53 

ESQUINA A COMPOSTELA 
Por tener muchas existencias de prendas y muebles 

se realiza todo sumamente barato por la tercera parte 
de su valor lo s'guíente: un precioso buró francés de 
nogal como no hay mejor en $155; un juego de Luís 
X I V , nuevo, con su espejo, $200; uno de Luín X V I , 
con algún uso, $136; 20 camas de hierro chineRcas con 
bastidores metálicos, nuevos $9; un pianino Boisselot 
con plancha metálica, oati nuevo, $119, precios en oro 

Siguen los anillos de oro á $4 BiB , y plata, á $1 B . 
12162 4-26 

E L C A M B I O 
S a n M i g n e l n . 6 3 , c a s i e s q u i n a 

á G a l i a n o . 
Siempre en su puesto invencible y eterno, á pessr 

de la hñtca palabreiía d<í los presumidos y envidiosos 
de la "Casi Pi* " Nuestro establecimúnto ta el más 
favorecido del ¡. úblico entre todos los de su clase, y 
este favor tan - Btecaiblemeate demoetrado es debido 
á la mod cldad da los precuB (\ qae vendemos. L a 
pra»b i de epto qteda expiosta con deoir que vende
mos uscaparates de caoba de doble perla, á $15; otros 
á $20 y también los tenemop mny buenos de noga!, 
palisandro y p-jple con lunas y sin ellas á como quie-

r, tenemos jügueteroB de nogal á $25; máquinas á 
5 y canastiiieroB á $30; pianos á 50 y $120. 
Aquí no necesitamos lecciones de esgrima para es

tropear á los bobos de la "Casa Pía;" pues para ellos 
nos basta vender sofás á $8; coches de mimbre, á $4; 
Billas servicio, á $5; mesas grandes de mármol para 
cocina, á $10; redondas, á $8 y de caoba á $6. 

A nosotroB lo que nos acbran son plumeros y lo que 
noa falta es tlemp . pi»r<* h*oer uso de elloa, que lo 
neceaitamos para atender al público que nos favorece 
á todas herap, lo q-.o oo es extraño dando juego» de 
t a'a lisos, á $81; escultados, á 130; de Viena á 5 onzas 
lémparas de b onca da seis luces, á $10 y msgaífioes 
de cristal á o-̂ mo f¡n;eran 

Oomf acecemos á loa bobos que nos atribnyonps-
labras que no hemos dich», todo debido á que no Vay 
quien como no otros pued* vender lavabos, á $2 ;̂ to-
ca)ior«F, á $15; j \itj-o , á $10; mosaí da palisandro, * 

jára¡!8raa MU', niáfca.?. á $15; sillas giratorias fon 
BU bufete, a 520 y $25; eülas de meple, á 80 ctn'flvos 
eillonea tm arillos, á ?4 

SIEMPRE E L CAMBIO 
S a n M i g u e l 6 2 , c a s i e s q u i n a á C t a -

l i a n o . — R e d x í g u e z y C * 
Í2030 4-22 

O I G A 
Legitimidad, situado 

en la calle de Cuba número 67, se vende la inmejora
ble sgaa de San Hilario única eu su clase, para curar 
radicalmente los dolores de ostóruago. También se 
v<nden los ricos vinos Moscatel y Malvasía de Sit-

E n el mismn local se venda también un licdo y 
caprichoso e criterio para señara . 

C—1109 15-12S 

I W P O L I S M DE MÜ1BIES USADOS! 
DIAS. 

Palanganeros cuadrados á $2; jarreros dd peraianss 
$6; mfsas de tresillo á $3; cómodas de caoba á $1; 

tocadores A 6 y á $7; aparadores con tres mármoles y 
es» ejes á $25; máquinas de coser á 10 y á $15; mesas 
de noche con mármol á 8 y á $10; mesitas de centro á 
$3; relojes de pared á 3 y á $5; escaparates á 10, á 15 
y á $Í0; lámparas de l y de 3 JuceB, á 1 y á $3; sillas 
americanas 1£ y á $2; Billas de Viena & $3; colum 
pica americanoa á 5 y á$6; columpios de Viena á $9 
sillones de caoba, de Luis X V , lisos, á $9; sofaes dé 
caoba del mismo estilo, escultados, á $15: columpios 
de caoba, del mismo estilo, escultados, á $9; sillones 
y columpios de palisandro á $12; sof íes de palisandro 
á $24; sillas de palisandro á $r, conrolas de palisan 
dro á $25; mesas de centro, de palisandro, á $25; me
sas de noche, de palisandro, á $25; escaparates de pa
lisandro á $100; cocuyeras de cristal, hermoi ísimas, á 
$ 10, y lámparas también de cristal, de 3 y 4 luces, á 
E0 y á Í60 

Oigan los matones de E l Cambio. 
Un iuego de sala, completo, de dob'e évüo, de pa

lisandro ntaoizo, con regilla fiuisimi y con esculturas 
incomparables, en $300, cosió $1,503 en oro. Esto no 
sirve para la p< b e gente que compra en " E l Cam 
bis " Esto sólo sUva para los novios y las personas 
qee, ein ser novios, tienen gusto y dinero. Un escapa 
rate de palisandro, con dos magníficas puertas de es-
&@Jof>, enchapado todo de meple por dentro hasta en 
fes entrepaEoj, en$?C0; un tocador-lavabo de señora, 
todito de paHsandro, en $100; un precioso buró de se
ñora, también de palisandro, todito, en $100; un es
pejo de sala, el mejor que hay en la Habana, con una 
consola preoiosísima. y dorados ésta y el regio marco 
de aquel con oro de 18 kllates, en $509. E ite es el 
mueble de más lujo que se ha recibido de Pai í i en es 
ta capital. Una cama camera, imperial, de bronce con 
columnas y cabeceras magníficas y coa una hermosí
sima corona, en $200, está tan nueva como las de las 
ferreterías y en éstas piden 12 ó 15 onzas por uil& 
igual. Dos escaparates modernos, de palisandro, con 
esculturas y adornos, exactamente iguales, á $125; 
son dos muebles de gusto para una familia que lo 
tenga. Una m^sa de correderas, de palisandro, con 8 
patas y extensióa para 50 personas, en $100 Otra me
sa, también de correderac, con 6 tablas, de caoba, y 
ctfa el pié escultado, como no hay otra en lado algu
no, en $50 

Siga " E l Cambio" escapiendo, mientras nosotros 
seguimos fumando. T a el público sabe que E l Cam
bio entero con todos sus vecinos y trastea cabe dentro 
de un escaparate de los que vende en $10 la casa de 
los boboc, qae es la casa qua no pueden tragar, ni á 
prodigios, los monopolizadores de muebles usados, ó 
sse, en una palabra, 

L A G A S A F I A , 
PRINCIPE ALFONSO, 342. 

1Í071 4-23 

P E B F i G C i O M D O 
ó aparato do gimnasia médica, para la curación rápida 
y segara da pérdidas seminales, impotenoian y vicios 
de conform ¡ición da los órganos genitales. Precio de 
$5-30 á $8-50 oro Gabinete ortopédico, 

11S73 
0'Eeilly 106, Habana. 

E s t a preparación, en cuya 
compos ic ión entran las Raices 
de Zarzaparrilla y do China, el 4> 
Palo de Guayaco y la Corteza ^ 
de Sasafrás, r eúne en pequeño «g» 
volumen las propiedades sudo- «j* 
ríficas y depurativas de sus 4» 
componentes, por cuyo motivo 

(|» está indicada en las afecciones «|» 
<|» escrofulosas, cutáneas, reumá- «I* 
c|» ticas y siflliticas en su segundo ¿ 
eg» periodo y siempre que haya 4* 
4» necesidad do purificar la san-
«|» gre. 
•f8 Con el empleo de este medi-
*í» camento no hay necesidad de 
•5» usar c h i c h a s ni tisanas que, 
É̂» aunque provechosas algunas 

t de ellas, concluyen por relajar 
las fuerzas del e s tómago . 

T T a E s e n c i a d e Z a r z a -
J p a r r i l l a del D r . G o n z á l e z 
•||| es tan buena como la mejor 
* que viene del Extranjero y 

es mas barata que todas ellas. 
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| Botica de S A N JOSE 
% Calle de Aguiar, N. 106 
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% H A B A N A 

VALE EL POMO 
ÜN PESO Btes. 

Cn 983 156-1.11 

M a d e r a s d e l p a í s 
Se vende una gran cantidad y de todas dimensio

nes, bien secas 7 de las mejores clases. Impondrán 
San Miguel 86 y 88 del2i á H 
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Pasta pectorál ha adquirido una reputación mas 
merecida que la de la PASTA de NAFÉ de DELAN-
GRENIER, calle Vivienne, 53, París 

Su fama univcrsdl está fundada : 
1' En su jtotferoau eficacia, contra los Resfriados, 
las Bronquitis, las Irritaciones del pecho y de la gar
ganta; eficacia constatada por 50 Médicos de los Hospitales 
de París. 

2' En su srijn'f tari dad incontestable reco
nocida de los miembros do la Academia de Medicina 
de París. 

8" En los análisis de los Q u i t n i o o » de la Facultad 
de París, que lian demostrado que estos pectorales no 
contienen Opio ni sa les de Opio, asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 

son los títulos auténticos que recomiendan 
la PASTA y al JARABE de NAFÉ i la 

conlianza de los médicos títulos, que no han sido acor
dados á otro pectoral alguno de los antiguos ni de los 
modernos. 

T A L E S 

Véndense en las principales Farmacia» 
del Mundo entero. 

curan 

Farmacéutico Lafayette Montmartre 

Aceptado por los Hospitales de París 

A L G O D O N I 0 D A D 0 D E J . T H O M é S 
Farmacéutico de Ia Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales 7 de la Escuela de Farmacia de Paris. 

E l A l g o d ó n iodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papél impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglium. á la Thapsia y 
frecuentemente basta á los Vegigatorios. Con el se han obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de París. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta
dos para las curaciones tie los Hes f ríatlos, de la JBrouQuitis, la T i s i s y los Hetim atismos, 

Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalie. — Depositarlo en l a Mahana :. J o s ó S A S B A . 

Higiene de la Cabeza # Belleza de la Cabellera 

j U I M N A T Q H I G A se E D . P I N A D O 
Infalible contra las P e l í c u l a s y l a G ü i d d de los cabellos. 

r * - A - I = l I S — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — I = » A . I = t I S 

I D E 

Q u i n i n a « B - C l e r b a n 
Aprobación de la Academia de Medicina de Paris 

Cont ienen diez cent igramos (dos granos) de Q u i n i n a 

Es indispensable el exigir la Firma 

p u r a 

S E V E N D E N 
ua escaparate caoba, grande, con espejos, uno colga
dor de veetidos de señora, una urna palisandro, un 
juego de sala de caoba, un aparador y otros muebles 

mwwwí yirtuaw 39. W 8 8-25 

PIANO D E P L E Y E L 
de cuarto cola, como no hay mejor, para persona de 
gasto; se da barato por tener que ausentane su dua-
ño, por h «.ilar^e cesante. Razó», en Beina número 2. 

11973 i 21 

0-R1ÍIL.LV 75 S E V1SNDRN L U S M U E B L E S 
üiguientes: un esetp srfcta para vestidos da teño-

rac, $50 B —Un oaitasoillero oacbi baruisado $55 B. 
—Cna mesa (ie nochs con tapa de mármol $17 B — 
Uoa ptrcbi 4a pié ova'ada $9 B.—Dos mecedores 
amarillos $9 B —Dna gran mesa de escribir, de moda, 
amarilla con enchapados de otro c^lory todo lo anexo 
como tintero, t rima, eillóa, un sefi que corresponde 
& U d^cha v una mesa do centro, en $'00 B, 

11965 4-51 

B M i L O f l M T I * 
106, OALÍANO, 106 

H a n l l e g a d o l o s a f a m a d o s p i a n o s 
franceses d e e s t e f a b r i c a n t e q u e s e 
g a r a n t i z a n c o n el certificado de f á b r i 
c a y s e v e n d e n b a r a t o s . 
S e a l q u i l a n , c a m b i a n y c o m p o n e n 

p i a n o s . 
S e v e n d e n m é t o d o s p a r a p i a n o s y 

m á q u i n a s d e c o s e r d e d i f e r e n t e s 
f a b r i c a n t e s . 

1 0 6 , G A L I A N O , 1 0 6 
11964 4-21 

FIANOS DE m 
Uno cola Pleyel y uno Ksps pianino, se venden. 
Eitán casi nuevos y se dan baratos. 

O B R A P I A 23, 
A L M A C E N D E M U S I C A . 

11968 4-21 

( ^ CaSa L FfíERE'19' CallB JaCOl}' PARISt 

E M A D E M A L T A 
C O N A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 

É HIPOFOSFITOS 
D E O 3? I * E US" KC DE I M : E R . 

AGRADABLE A L PALADAR COMO UN DULCE. 
Posee todas las virtudes del Aceite de Hígado de Bacalao mas las de los Extractos de 

Malta y de los HipofosfitOS de Cal y de Sosa. Recetada por todos los facnltativos, de fácil 
digestión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cora la Tés, Bronquitis, Eesfriados, Combate «l Linfatismo, la Kaquitis, 
la Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños débiles. 

Deposito .—3, Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 

O R I Z A L A ' C T É ' Ó R E M E O R I Z A - O R I Z A V E L O U T E 

O o n s u L i n o - i c l o r e s OE L O S G E N E R O S D E UA 

PERFUMERIA ORIZA 
207, Calle Sa in t -Honoré , 207 

SE VENDEN 
unos muebles osados en buen estado y un par de pa
lomas muy finas capuobinas: informará el portero es 

11934 

L O S P R O D U C T O S D E L A P E R f ü M E R I A O R I Z A L . L E G R A N D 
deben su buen é x i t o y el favor del p ú b l i c o : 

1* A l p a r t i c u l a r esmero con que se < 2° A sus ca l idades Ina l t erab le s y & 
b a c e n sus preparac iones \ las suavidades de sus perfumes. 

AUNQUE SE HACEN ¡ IHITACÍONES DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no 80 logra llegar al grado de fineza y perfección que tienen les verdaderos. 

Ct Como la apariencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los .^h 
Verdaderos Productos Orina, los Sres consumidores deberán J m j f 

•SFA, precaverse contra tan ilícito comercio v considerar como fal- <£JSF 
Siflcados todos los productos de calidades inferiores que ^ 8 3 * 

^afe tu) son vendidos mas que por las casas poco respetables. ^ ^ ^ ^ 

S A V O N - O R I Z A - V E L O U T E 
Se e n v í a franco e l Cata logo HVustrado. 

imp. del «'Diario de la Marina", Biela, 
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